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A visita do chefe do governo brasileiro aos Estados Jjniaos„?,«........ I»»' >i »i ¦..».i:

CÉ IrHl ecepçáo em Washing oo.
. , .-?-.-» ...»  

o »¦»¦¦» • «-»¦»•¦• ¦ • o*

I FÔrças do Exército norte-americano, vários corpos de antigos combatentes, escoteiros, etc. formarão no cortejo de
: amanhã, em que figurarão 15 bandas de música — Engalanada a capital para a recepção — Imprensa e radio exalçam o
5 significado da visita — Truman aguardará o general Dutra no aerodromo nacional —- Entrega simbólica das chaves da
I cidade, a primeira cerimônia oficial - Entusiásticas as festas realizadas em Porto Rico - Como as descreve a Associated
, press _. a partida hoje para Key West — Já em Washington, o chanceler Raul Fernandes faz declarações i«'»nr. página o, coluna t
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Cooperação Financeira Brasileiro - Norteamericana
IA viagem do presidente
j Dutra e a presunção nos
í círculos oficiais íe
I Washington de que se
I estabelecerá um clima
| favorável a uma política
| mais ativa dos Estados
j Unidos com o Brasil -
I Revela-se que técnicos
: de várias dependências
j do governo norte-amerl-
! cano iniciaram uma sé-
I rie tie coníerências in-
| ^-departamentais des-
liadas a obter uma
j fórmula para orientai
j a futura cooperação fi-
j nancelra da nação nor-
Ile-americana com o
I nosso país - Três pon-
1 tos de vista e o estímulo
ido ata de dólares
j. para o Brasil

>• •.•*.».» o»**,' '¦¦*-* ¦? .-»..»«!>

WASHINGTON*. 17 (Por Ilairy
\Y. I-raO*!, da U. V.) -- Técnico»
ile vArias dependências du tíoyi.r*-
im iniciaram uma sciio do cónfc»
rfnrJns inter-ileparjaniditais .les-
llníida a obter 11111:1 .illiniãd anl-*
felino dentro do governo» Joa Ks-
lm! i:' Unidos com respeito à 111.1-
r.o'1'a e a orientação ria futura
i'('i)|ior.i(,'íiò financeira da Ilaç.Uj
.inicricaua cpin o Brasil.

\v' itíuniões pão prlyàátes -•¦ ^í-
mi.n ii ffldlilar a futura uitrúlii-
rii';'..! nas sugestões (|iie, 11 pre i-
ilri.lc Dulra possa f.uer «iu.iiiI..
;' o,n,n cooperação IiilernaciOilllK

!'j'.«.i!:ne-se «|ue Dulra cst.ilclo-
rcní inn "clima" fh,vo**AviiÍ n
11111,1 politica mais ativa .1 ¦;* Ksi.
Ia..., i nldos com o Ilrasil. íMaíi
•Xünçluc na páflfnct; -', cciíunn íi)

«D—_ ——

sao-© nn
A massa popular levantou-se em apoio a D, Teresa Delia, estabelecendo-se grave conflito com a força policial -

Em polvorosa a cidade - As tropas de choque avançaram contra os exaltados, com armas automáticas
- Um temporal que acaimou tudo, finalmente - (Texto na página três, coluna quatro)
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Número Avulte CrS 0,80

O "rhilistat" o o "Kldro-enccfalógrafo'.', êste, modernissimo, des-

Unado a apontar anomalias cerebrais lícito na página 11, coluna i
crio na
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pagina 8, coluna 3.
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-Adianta-se que os restos do navio inglês
serão vendidos ao correr do martelo — Não
seria levado aos estaleiros — As pequenas
embarcações da Standard Oil não conse-

guiram encostar na popa
O chama do navio '*'Madil.la.fih

'lá chuRando ao fhn. .eSulldo
íelecíi,tiias rip Londres, as rrmi-
l.anli'.'r, seguradoras jíi gágúrálU
á Mu!;.. Bral Inglesa qua::: «pie

,1 totalidade do seguro, f.ill.in-
¦Ji apenas 200 mil lihras para a
òòlièrtura. Kspcran*. .13 seguradores
rcsiaiY-i' alguma coi*'.a aprovei»
iCouclue. na página 3, coluna 4)
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a" policia carioca
Maior amplitude aos serviços da Rádi«3-Patru-
lha, que serão estendidos às ilhas — Teletipo
para a transmissão de ordens urgentes e sem
o perigo da quebra de sigilo A carreira de
Agente de Polícia, que resultará da fusão da»

de Agente, Guarda Civil e Polícia Especial ||
{Texto na página 0, coluna 5)

.;_ . .-"':¦ ¦* '" ':;,'- 
.;i .„„,,: ,,„ rarvalho Bafa, filha de Homero dc Carvalho; Domicio

Alberico Gonçalves, o "Conga"; Enedi "f^Wf^ 
Russo, que parece comprometido no assassínio,

Gomes Freire, a quem Russo declarou que cometera o crime, c, finalmente, José "Travassos da

Interrogado pelo delegado Wilson Federici, que dirige as diligencias

0:
lo no assassínio, i..vei.ojB..uu i„;»u .....»_..».., ..  . -.— —--

NTAS COM 0 MANDANTE»

a_?__f

. , . . ».-_;-,„_ «ri r*»vifl<; \ filha de Homero de Carvalho, agora assas-f

sinado misteriosamente, insiste em af»maj-jiie7in0ara a morie 
^i  não r._Conhecidos pelas tes-1

Sjtemtinlias 
— "Russo" de-1

i clarou no hotel ser o autor
do crime, mas negou diante
da polícia — Um rifle numa
caixa de violino — Inter-

rogatórios, acareações,
mas tudo em vão — A po-

lícia em diligências
(Texto na página S, coluna 5)
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Pacífico, gari da era atômica...
lAJ/f 0«£»5 «ILI.MCÍ.IMC
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BE UMA C5ÉAM01
OIPLOMAM.SE AS PRIMEIRAS TRABALHADORAS QUE 

^CLU1RAM CUFSOS DO SFSI ^ 
EM FR^GO, A CERIMONIA

— OS MEIOS PROLETÁRIOS ENTUSIASMADOS
trexfo na página -', coíiinn 3)
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Atmosfera guerreua «ra Changai, quo se prepara para !
o cerco - Fortins e oarricadas nas ruas - Cética, a popu- |
lar-ão da "P-roIa do Oriente" não acredita nR resistência J
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< urm ... Cri l&.WI
IS meiei .... Crt 135.00

Outro» palie»

It me»e»
t raric»

Crf 'oo,c*
Cri i.:u.ou

INHiLlimtH .lAJANTrS EM ATIVIDADE
Alittilllo Miigalliae» IJIUilitinil lll.i-iiimiulu elo OUVOlrt
8et.ae«rei autUvo dt Silveira. Juvenal Pereira Bar*

t.i*i« » Manoel Pinto riRiiei;.! júnior.

COMÉRCIO E FINANÇAS
Açúcar

A produçlo mundial de «cucar em 1018, estabeleceu "record»"
em ejuaie toda» as rviilòcs «Io mundo. A safra cubann, que foi o
maio,* |,rodulor, atingiu *,.«.(,.701. No Brasil, nas Filipinas o no
piôprio contltirntc europeu, a produçlo do açúcar Daquela uno
superou u toda* »** elrmni* oo iipôviíurrro. Nos Eslado» 1'uldo»,
em obediência A Lei dn Acurar, votaria pelo t.,.n,:n —, (.,, R.xutla pri» Secrrtnrln de lUrlcultur.i uma quota do liiipiirlnçilo, <|i ¦-
levo • »ut Influencia inicdinW no aumento gradual du» preço» na»
qucle mercado.

A» eitlmatlio» pnra n corrente ano, catão nn dependência «II-rela d» safra cubana. 11.1, tntreiantu, prognósticos que permitemcalcular unia produção ,i!nda mui» elevada «le que n snfrn paiiiuiaiO* produtores «lu hcieiiiihii, tanto nos Estados fnlilo* comonai nrtJlirlu humiin, Dlllõ nprcinslvo» com o desenvolvi mento tluii-dü-til i nçtirattli.i f. pau ele tuna e não escondem a» »uas n,-p.i.cupaçôc» quanto f.n quota* pnrn 1949, Arirmam alguns e>b«crvado-re» que sc a Serrclnriíi dc Agricultura da IVasliIngton fixar quota»multo clevnelus i ara a cana do açúcar, o» produtores ele betcrrulitielnqucle pais yor-sc-lo «hrigo-lr.i n reduzirem ou meimo cllnilui*rem »s suai pliintnçOct'. cm conseqüência tln baixa dos pretos,
Café im Nova York

NOVA YORK. 17 (UPl — O
c.ifé a termo fechou com alia
eie .-ne três quartos de cenl,
pol» a» ofertn.» fornm limitadas
em comparacjno com a procura,
ontem.

Oa corretore» dcclararnm
acreditar que a alta foi dovldn
á firmeza verlflcndn no merco-
«lo de café pnra ontregn imcdiii-
ia, onde esta se tornando dlfi-
cli a obtenção dc «.-ir., do boa
qualidade.

O Santos «D-, n termo, fo-
chou com alta tlc 40 o 7Ü pon»tos na venda de 12S contrntos.
O produto Snnto» rS-> fechou
rom alta de 20 a 44 pontos na
venda dc 68 centavos.

No Stook Exchange
LONDRES, 17 (AFP) — N.,

mercado dc títulos, ontem, n tini*
ta mudança nnteivrl DOA valor»
sul-americano» foi «, restabeleci-
mento elas colações cm alta da»
ações ferroviárias brasileiras, em
tonscquênciu das noticias ele que
está prestes a se concluir nest',
capital o acordo anglo-hrasilolrn
pnra a compra, pelo governo do
Brasil das companhias inglesas
de estradas dc ferro, estabelecidas
no mesmo pais. As ações di,
C-reat Western ganharam seis
pence, »s da Leopoldina Rallwov
melhoram ele meio ponto o as dn
Sáo Paulo llall-vay de um ponto.

Câmbio
O Basco do lirasil afixou, hoje,

as seguinte» tabelas de taxas .
vista:

COMPRAS
Libra  74,0714
DOIar 18.38
Franco francês .... 0,6750
Franco iuiço .... 4,*25Ub
Franco belga .... 0,410:,
Escudo 0,7441
Coroa dinamarquesa 3,83
Coroa sueca .... 5.11 nv
Peso argentino .... :i,82:i2
Peso uruguaio .... 8,1)48
Florim 0,11237
Peso argentino .... ;i,H2:i2
Peso boliviano .... —
Coroa tcheca .... 0,3076

VENDAS
Libra ....... 75,4416
Dólar ....... 18,72
Franco »ulço 4,3788
Pranco belga ..... 0.42,1
Franco francês .... 0,0088
Escudo . ..... 0,75iu
Coroa saeca 6.21119
Coro» dinamarquesa 3,9008
Peso argentino .... 3,0184
Peso uruguaio .... 8,t324
Florim 7,0518
Peso boliviano .... 0,4457
«aoroa tcheca 0..I744

TAXAS PAHA REPASSE AOS
BANCOS

Dólar . 18,60
Pranco »«lço ..... 4,2874
Escudo 0.74ÜO•peso argentino . . ,. 3,8194
Peso uruguaio .... 8,1678

OORO
Ontem o Banco do Brasil afl-

xou para oompra ouro fino 1.000
o preço de Crt 20-8176.

Aguçar
K*"*-»**!*»1 ítr-no. Preços, os mes-

l^cYS. i
CoiaçSes por 60 quilos:

Crí
Branco cristal  l,'.'..'()
Demerara 150,00
Mascavlnho  Wii.OO
Mascavo , ••  130,00

Algodão
Mercado firme.
Cotação tpor 10 quilos):
Fibra longa:

Serldô (tipo 0)
Scridó (tipo 4)

Fibra media:
Sertão (tipo 3)
Sertão (tipo 5)

138,00 a 100,00
183,00 a 185.00

178,00 a 180,00
170.00 a 172.ÜUOClliltJ VH,'U V f ta **¦•*'*,'

Ceará (tipo ¦'!) nominal
Ceará (tipo 5) .. 166.00 a 168,00

Fibra» curtas:
Matas (tipo 3) .. 162,00 a 161,00
Matas (tipo 5) nominal
Paulista (tipo 5) 148,00 a 150,00
Paulista (tipo 3) nominal
Oportunidades oomeroiais

Divulga o Conselho Federal de
Comércio Exterior, poi nosso in-
térmédlo, a* setruintos uporlunida-
des comercial»:

Narode-i, Magasin - Run St
Stambelofí n." 1 — Gobrovo —
Bulgária *-* Deseja importar lâini-
lias de barbear, papel ¦ carbono,,
ferragens, artigos de toucadõr, ar-
tigo» elétrlcoB, *'scâlarss e da pa-
pelaria, instrumentos musicais,
perfumadas, Jogos para criança»,
produtos químicos e nativos, cn-
cau, cereai», sementes em geral é
produtos alimentícios.

J. Rapotort — Av. do Mayo nú-
mero 1.400 — Buenos Aires, Ar-
gentina — DeBeja importar bnlan-
>;as, vidros graduados para lnbo-
rátório», aparclho*3 de vidro reais-
tentes a fogo, e termômetros.

3, Park ftow, 7 — N. Y. —
William J. England & Sou —

Birkinkara — Malta — Deseja im-
portar cafeí, cume jm conserva 0
produtos ájimcnticio» i.nlatados. -

Univcrsir.m International Crirp
-r- 3, Park Row' tícw York 7 -

Estudos Unidos ila
Deseja exportar pe-

ças para veiculo» ei motor e aces-
sórios para encanamentos.

Maror S/A—Av. José" Antônio
n.» 66 — Madriel, Espanha — De-
seja exportar vinho», tecidos de
lã, licoref, pimentão e a»afráo.

Moheream Fiber Equipment, Corp
il, Broadway — New York, *
N. V. — Eítsdos Unido» d»

Améric» — Deseja export»r de-
cortica4»a»s, accaderM m«c«nicM

ri. Y. —
América —

e equipamento p»r» o processa-mento do aisal. •
O» interessado» encontra rõ>>

maiores elelallies dns oportunlelu-
dis du-iilr-ailas, bem como infor-
maçfícs sobre assunto relativo no
comércio exterior, nn Seção ele
Fomento do , Comércio Exterior,
Avenida Presidente Wilson, 211,
telefone 22-4734 — Rio dc Ja-
neiro.

Falências
Bn*nr I.rblnn Fa-endu *.e Ar-

marinho Ltda. — Atendendo :,o
requerimento do» credores Rui-
mundo Lldermnn ex CM., o juir.
da 0." Vara Cível decretou a fa-
Icncia dn flrini, supra, quo era o»-
Inbclccieln ã Avenida Atnulfo ele
Paiva 356-D. Pol marcado o pra-ro ele 20 dias paru n» habilita-
ções ele crédito c noiniado sln-
«llco os credores rniuerrules,

Concordata
Abrain Ie-ele Lislgnrtnn ¦— O

Juiz ela .V Vara Civel deferiu o
pedido ele concordata preventivado ncgoelnnle supra, estabelecido
fl rua .Julio elo Cnrine, 41:1. Foi
mareado o prazo de 13 dias parua* habilitações dc crédito c no*
meado comissário o» credores
Marcos Pinlm Ltda. Passivo dc-
clarndo: Crí 338.238,00.

PRESSÃO ALTA?
Artérío-cBcIcroBc —

Reumatismo

GOTAS
DYNAMICAS

5 uma moderna medicina dc
valor comprovado no combate
h arterio.esclerose e ao reu-
inatUmo, agindo, preclenmen-
te, sobre o sistema «rtério-re-
nimo, facilitando o trabalho do
coração c, consequentemente,
melhorrK.tdo a resistência or.
gânica. GOTAS DYNAMICAS «5
o medicamento da circulação.
COTAS DYNAMICAS normal!-
zam a pressão arterial. GOTAS
DYNAMICAS não têm contra-
indicação e vende-se, em todas
as farmácia» e drogaria» do

Brasil.

Incendiou as vestes na rua
Sulcidou-sc, ateando fogo às

vestes embcbldns em álcool, em
plena via publica, na estrada Bra»
do Pina, cm frente ao prédio nu»
mero 353, a domestica Maria Grc-
gorio Pinto, do 39 anos, portugue-
sa, ali rosldento, no prédio nume»
ro 331. Suo ignorados oa motl-
vos que n lovarnm ao trnglco ges*
to. A policia do 21.» distrilo fe»
remover o corpo para o noeroté-
rio do Insliluto Médico Legal.

NERVOSOS
Prof. Maurício de Medeiros
R. MIGUEL COUTO. 7 (5<* andar)
De 3 ás 7 Às 2as.. 4as. e sextas
Hora marcadi — Fone: 22-5941

•SkT^S*»,*»**-"DEIXEM-ME DORMIRA
E nesse estado permanece

ainda o jovem no Pronto
Socorro

Ontem, pela manhã, uma arobu-
landa do Pronto Socorro recolheu
itpicla nbsocomio o estudante
Itrlcio Campeio dc Souza, soltei-
ro, eom 18 anos, residente íi rua
da Constituição n." 30, sobrado,
encontrado no quarto em que rc-
sido num profundo sono, que vem
durando, ao ejue parece, desde do-
rningo.

IIclclo resido cm companhia dos
colegas Miguel da Silva e Arlsto-
telcs Pereira Souto, aos quais,
na ultima sexta-feira, disse que
nào o acordasse no domingo, pois
naquele dia precisava descansar
muito.

-- Dolxom-ine dormir bastante,
pedira nos companheiros.

O comissário Delgado, de dia
no 10.» distrito policial, registrou
a ocorrência, entrando cm dlli-
goncias para apurar as causas do
gi-sto do estudante.

CONHEÇA 0 VALOR
DO SEU IMÓVEL

Para vendas,, hipotecas, desa-
proprlações, Inventários, parti-lhas, serruro e balanços, conheça

valor de seu imóvel.
A Bolsa de Imóveis mediante

módica remuneração avaliará sua
oropriedade. baseada aa» mais re-
centes tiollcitaçAes da oferta e da
procura. Avrni.i, Rie, Branco 128.

andar — Telefone- 42-5152.

Naufragou US embarca-
ção dinamarquesa

HALIFAX, Nova Jüscôcia, 17
(UP) — A embarcaçáo dlnc-
marquesa «Eoba» naufragou em
Ajuas ao sudoeste da Groenlan-
dia, ontem.

Aviões militares norte-amerl*
canoa estão tentando salvar os
tripulante* eU mtaiHsraektjõ» txaisr
tr*--*

A iNOITD — Terça-feira, 17 dc maio de 1949 -

Cooperação financeira
braslleiro-norte-amerlcana

i.,„i,,, do» diplomado, de Frlhnrgo

RESULTADOS CONCRETOS DE
UMA GRANDE INICIATIVA
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uStmÊSUÊImLmKÍJtmM já '. .A. Ablf. -jü -• SÊ6^*itàLmM
o Sr. César Guinle, prefeito de Friburgo

diploma
O Sesi, com o objetivo do ofe-

recer melhores condições de viet*
ao* que trabalham na indústria,
e levando cm conta o alto preçoe nu difiruldndcs com relação ú
indumenlAria, está promovendo a
difusão dc umn rede do cursos
de corte e costura, complementa-
dos com noções ele economia elo-
mestiça. 4\pcsnr de inicintiva re-
ccnlc, começam a verificar-se o»
*cus magníficos resultados. Aku-
rn mesmo, na cidade elo Krjburgo,

ej.

fnzende, entrega dc um

que £ um dos centro» industria'*
prospero» do Draall, ac»b» de
•cr diplomada « primelr* turms,
com 30 moça», que fitaram »
Curto de Corte e Costura, ins*
talado na »ede do Sindicato doi'l ¦ .'. .,,.«.|.,i, - de Fiação e Tece-
tscém dequela linda cidade flu»
mlnehse.

O CuríO, que cont», «114», com
mn alunn* Inacrlta*. foi inata-
lado cm setembro do »no p»»»fl»
do. K»»n í n primeiro turma que
se formn, tendo lido eomo |,ro»
íensorn » Sr*, lisa Mnria Br:.-
vo Herbert.

A errimftnl» trve A preienç»
do prefeito, Sr. César Guinle, a
n do_ ediicoiinr rocinl do 8c»l, Sr.
Santo 1,1 nr.,íi.i, que urarem d»
paltVrá, i-ongrntulnndo-»c pelo
resultado elo acontecimento. No»
meios Induttrlals do E»t»do do
Itio, ., tato despertou o» melho»
re» comentãrio*. Dessa forma, o
.Seal vem cumprindo eflclínt*-
mente o »cu progrnmn do ai»!*-
téncl» «os trabalhadores d» in*
dústrln.

*- «> H T 1 N li » C 4. d
o a i.* r * <; i » *

naltiratinente. a» medida» e»pc
. iii. „¦ n, ,, ,,. nara a v|»lU pi,**• lei lor dn ínii.i-i:,. d* F»reiiil« ,h

{ llrr,*li, Muilo enibori o itlUdJtt
dn .'-i.i.i,,,, i i,i,i... de refoiçorj

Ia ¦ ¦ ,.,,iiii, i., , ,i. i, , »eja t-nea»
r.idi, cnmo ... • ,..ii.,, ..ii *i
ndiire» opinam em pn selo do
tOYltti do» i -¦ ..:¦¦¦ Uoldol (****•».,'ii o- *.• como vai se prociíi-irlül O.IXllill !,,,.,..

l'm «to* grupo», •••jflrllndo »
.-; im. ,, <io ÍMoaro, ii i, i' i <in»
o . i %¦'!¦. an isa ..--ti deveri »er

I tirv.,i|i, prliiclpalmenlo itrardi .Io
Imiicoi, e im.- um. i.i,. , ,|:, o-•,,,,,. do» i i,.i.., 1'niil'i», dt•'por ri", nio farl» giandc la,-c
fa".

i "i segundo grupo de peritos
pmi'i que unlrnmenle um auxl»
lio ini,: ¦,...-.i-i ii..im M'.,i p laerla
ter efetividade em ¦¦, iu. *, tais
como i.',.:,,,-ul,,. fcriovlas e i ¦-
ilovla» e que um programa de
nii.r.o.r.Tiiicntn* ., longo prato re*
,... foimulado pelo governo ui.l-
illòlrõ para ser aiilttldo •
ceiiainente por um nerlodu do
raios pelos r.*i.,,i..- Unido».

O tficelro ponto do vl»la í
qi e o «uslllo govcrnamenl.,1 :c-
riu . ,,ii,i,n.i,|,, «om rui prog.-i.-
ma d.* Investimentos partícula»res com a»»l»tfnclii oficial dos
Bifado» Unido*, destinado n pio*
JClos tal» romo » do v-ile tio
Sno Francisco, cujo» i- nlt.mi,
eronômlcos silo «íemonstitivcls.

Os perito» lambem estiidamm
a situação comercial bra*ilclro-
nor^-.Tiucrlcan.i tio ponto de vi»-
ta de estimular o fluso de di-
lar".* para o Brn>il, já que OS
Iniporladorcs brasileiros «lovcni
uns 'un milhões ele dúlarci n>-.
cvp.-.ii. dores unrte-aii.crlraii»'!.

li ii 11 .Et Wr ÜS

Malou-se o torcedor!
ATENAS, 17 (A.F.P.)

— Desesperado com a
derrota dn equipe grega,
frente à equipe turca, am
match realizado do min-
go, nesta capital, um ti-
púgrafo ateniense sitiei-
dou-se, alirando-se do ai-
to da Acrópole.

fl

NO GATETE 0 DIRETOR
DO DASP

O Sr. Nereu Ramos, viec-pre-
sidente, em exercício do cargo
de presidente da Republica, ru-
Ccberá hoje no Pnlácio do Cato-
te, o diretor geral do DüSP. -

de Fino Gosto
Visite os 40 Aparta'

mentos da

A BELA AURORA
e façu uma Idéia de eua

futura residência
GATETE, 78/84
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Dr. Llclnío Santos
CLINICA MltDICA EM GERAL

fígado — EatAmago — Inteitlno»
Edifício d» A NOITE, «tia éll

Fone 11-0171
..«*«¦.«*»»

Fala o educador social do SESI

Os "Comandos Sanitários"
Várias multas e intimações

para cumprimento de
exigências

Os «Comandos Sanitários», em
continuação á campanha do hi-
glenizaçõo da cidade, realiza-
í-arrt mais uma de suas incur-
sões no centro urbano, tertdo
inspecionado os soguintes esta-
bclecimontos: Bar e Café, na rua
1» do Março, 131 j intimado a
cumprir diversas exigências;
Café e Restaurante, na rua 1»
de Março, 143; advertido verbal-
mento com recomendações sa-
nitárias: Botequim, na rua 1° de
Março, 145; recebeu aptnas rc»
comondrições sanitárias em fa-
cc do algumas falhas verifica-
elas; Ceife e Bar, na rua 1° do
Março 153; multado por consor*
vai' gêneros alimentícios expôs-
los ás moscas, á poeira e a ou-
tra3 contaminações; Cafô na
rua 1» de Março, 155; recebeu
recomendações sanitárias a fim
de remover algumas falhas en-
cohtradns rio estabelecimento; «
o Botequim, na rua Conselheiro
Saraiva 3; advertido verbalmen*
te com recomendações sanltft-
rias.

Diligência na Ilha do
Governador

Na Ilha do Governador, uma
áiligôncia uot> as ordens do Dr,
Eurialo de Aguiar Romero, ins-
peclonou, novamente dentre ou»
tros estabelecimentos comerciais
que lidam covn bebidas e comes-
tivels,' os seguintes: Armazém
(líquidos e comestíveis), na rua
Embarrana, S5; intimado;" Ar-
mazem (líquidos e comestíveis),
ra Praia da Olaria, 115; em rc-
gulares condiejões sanitárias; Bo-
tequim e Leitaria, na rua Tonon-
te Cleto Campeio, s/n.: recebeu
recomendações sanitárias e foi
advertido verbalmonte; Arma-
zcm (líquidos e comestíveis), na
rua Magno Martins, 387; obte-
ve concessão do adicional para
funcionar; Armazom (liqnldos
e comestíveis), na rua Magno
Martins, 86: em regulares con-
dlçõcs sanitárias; Restaurante

e Bar, na Praia ela Guanabara,
0411 advertido verbalmente com
recomendações sanitárias; e o
Restaurante, também na Praia
da Guanabara, 1391; intimado a
cumptir exigências.

CARIOCA pertence aos
"fans" do cinema e do

PALESTRAS SôBRE ALI-
MENTAÇÂO

Um curso gratuito na A.B.I.
No próximo dia 3 de junho,

0. Dra. Lotte Kretzchmar, medi-
ta, iniciará no «Salão Bclisárlo
de Souza», na Asocldção Brasi-
leira dc Imprensa, um crso do-
dicaelo á mulher, constante de 10
palestras, que girarão em torno
dos «Conhecimentos Indispensá-
vei3 sobro o. alimentação*. As
conferências terão lugar ás tor-
çae e sextas-feiras, das 16 ás 17
horas. As pessoas que desejarem
lnscrovor-so poderão fazè-lo na
portaria de A NOITE e da ABI,
onde deixarão os soub nomes no
rcspevtivç. livro de matrículas.

Firmas com o registro
cancelado na D.CP.

Tendo em vista o qun consta,
do respectivo processo, o dlre-
tor da Divisão de Caça e Pesca
do Ministério da Agricultura
determinou o cancelamento do
registro nessa dependência an-
teriormonte concedido ás firmas
Gcorg L. Hirth, Isollna Seabrn,
Joaquim R. Castro e Manuel
Orga Pêrez, estabelecidas com
o comércio de leodónteros om

AMEAÇA RUIR A PONTE
Um apelo ao prefeito

Os moradore» de Bento Ribei-
ro. por intermédio dc A NOITE,
endereçaram URI apela ao Sr.
Mondes de Moraes, prefeito do
D. Fedoral.

Desejam oles, que a ponte
existente á rua Atlbará, ligando
.-ilnda as ruas Jundlá -. Piatii.
aoja reconstruída o mais breve
possível, por apresentar perigo
ds vida para o» residentes do
populoso subúrbio, muito espe-
eialmentc para n» criança», já
se tendo mesmo registrado ca-
:.,'..-> fatal».

Mal» de 5 mil pessoas servem-
ce daquela via de comunicação,
entre os quais inúmeros cole»
gtais.

A reforida ponte, que * de ma-
deira, cedeu na parte central,
ameaçando desmoronar-se, còm
risco de vida para os moradores.

Temporada de Arte IN acionai
A temporada d» »rte nacional v»l deeerranda dentro 4»» »*,.

- i.iii.i».'.-» de »u» recente erleçlo tm rtrttar »f«tivo. RA B» i.pt.
i.i d, ¦ do» an.,a vindouro» poderio provar •« ttl ,.-.-:,--* trom,.
realmente beneficie» à formteln de ,.,••»¦¦ «rtiaU». VArio» ,l,
o» problema» » enfrenUri 4 lr»tlro qu» a »oluçto dei m»»n<i!
ckIJ* r»fl«»ln e tempo de «pr»rirlli»|em.

O legundu eapelAeuln d» bklUrloi, »ob » orientado d» M«e)»|»j.
n«< i: -».;¦. elo pento de vlit» tlenleo. eridenelou »¦ meimt» '• -,
por nó» «pontid»», por •¦¦.-.-,-.¦. ela < •:.-,.-., »ere»ri'la» d* falta «j,
critério artístico, situando n« »egund» psrtr. geralmentt . mil.
Importante, um» «Ari» do <*I)lverlli»etnrnt»t, sem mslor expreitl,,,

i'.u,.. •. do H-.il' . com ¦ «Pa!on»l»e» de Taehailcowilty, «m et*
reegrtfla d» diretor.» do corpo de baile*, número que -inatltuiu »
primeira parte, «lém da n»dt »prt»»ntar como ,,,,-.,¦: ,,|» ou ton.
eepçAo realmente »u», teve uma r««lls»çio tio »p»eada qut et tt*
pectadorc» ficaram n» dúvida ¦» realmente etUrl* terminar)» *
primeira parte do progr»m». Alnd» »»»lm, Arthur Ferreira, «1«.
manto doa mai» inlare»»»ntt» do conjunto, ronsrguiu chamar i
.ii,-i,,,ii, pnra o aeu tr»b»lho,

liatu,i,i. . rom mdalea de Ntpemucene « coreografia dt Tlt-o
I.lndbtrg. ttre a prrjudlcl-io alini do mtlti o dltpartt» dat indu»
menllrlAt.

Se o» homen», ember» o» tecido» nio fo»»em »dtqutde», vti*
tl»m c»lç»s arreg«ç»da». fasendo lembrar hábitos de noi»o« caip,.
ra», a» mulhere» ottentavnm lúnlc»» k moda (rega . talotti *
rolares nu» nllo se poderl» precl»»r »e tinh»m sua orlg-m tm
lliv.,,1. O f»to 1 tnnin meno» justificável quanto ali morna, n».
quele p»lco, tivemos eeàtlla de «preeUr è»ie bailado em condi.
.,,,,-' maia raaoávoia de ambientaçio. "» «plauao» ouvido» no (|n»l,
queremos crer, por l»»o, fS»»em. em malorio, dirigidos ao cenégu.
fo Mário Conde, cujo trahalho atingiu belesa pouco comum.

Kntre os eDIvertissement»», eiurremo» de»tac»r «Dança Chir.c»
¦à», com múr.lc» de Tachílkowtity. nn InterpreteçAo do lur.e
Litowsky, Ritela (iclpkt • Vicente de Tauír, cite bem superior i,
companheiras.

, \...!«ri . cereogr«fi» de luco Mndberg, múalc» d* Johann
Straus», teve cm Dyrcinh» Onrro c Lauro Silva intérpretes seguros
c decantes.-Dança cigana», com música de Francis S»l»bert • cereomfi»
de Victor f»«ov»ky, ao bem que encontr»ndo rm Sim» Chtdrin.,
expressividade de movimentos, í»tcs nem tempre se m»ntlv«r»x
em nível eleglável.

O <eC»n»c»nT>, com música de J. Offtnbaeh e coreogr»fl» de
Madclcinc Ro»»y, em nad» obedeceu ás características de»»» datiçi.
por demai» conhecida e que teve sun época de «en»»çlo. N.t*» me»-
mo a apresenlíçlo dt «rtlsta se «nlvou, po!» qu» o ventlelo ntn
obedecia 1» llnht» tradicionais, e •¦«t» não usava oa indiipeniárei»
sapatos dc salto alto e alm sapstilhM d» dtnçnrln».

|ii,i.,.-n de Sslomé», cnm mdsie-t de Rlehard Strnuet, em co-
reogrnfia e execuçlo de Maryla Gremo, já foi por nós dctalhaeín-
mente nn*lll»d* «m eutr» ocasiSo. Apontámos, então » Impropric-
dade dn lhterpret»çlo aumentada ngora por atitudes que davam x
imprcBsão de displiscéncin, por parte d» Intérprete.

Madclcinc Rosny c ainda umn novata como criador». Espcr*-
mos que maior obscrvaçno c amadurecimento lhe permitam nprt-
ncntsr resultados mnis dignos dc um» platéia qut tantat demom*
trnçõet ele »préço lhe tributou enquanto apareceu como bailarina»,

A rcgéacla esteve sob a retponenbilidado de Henrique Spedl-
nl, sempro consciencioso em suas realizações.

R. B.
O Teatro Ex|M*riraental dc
óprru apresentará hoje, no
Hopúlilúa, duas óperaa no*

• vas: "Serva Padrona", de
Pergolesi, e "Soror Angeli-

ca", dc Puccini
r-v-'-r'.~ -.--;*- ^:,'-:~;-rr-)

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

As eleições na Bulgária
SOFIA, 17 (A. P.) — As ultl»

mas horas da noite passada fo-
ram anunciados os resultados fl'
nals das eleições de ontem pnra
o distrito desta capital.

Assim, sabe-se que dos 381.053
eleitores registrados comparece-
rum às urnas 361.540, isto é, tir,
por cento daquele total. A Frente
Patriótica — partido oficial —
conquistou pflrn a chapa única
encabeçada pelo atual primeiro
ministro Oeorgl Dimltrov um to-
tal do 350.137 votos, o que repre-
senta 09 por cento dc todos os
votos contado».

Os resultados das eleições, no
resto do pais doverão ser anun-
clndos nlnda hoje.

sJSúâwlluu Wl.i-. -¦•" ssjtt '

Aos que compram remédios
Apesar de so encontrar no meio

de Drosarlas, ü SAPATEIHO não
vende drogas, só vende calçados
para homens O SAPAllilHO —
Ilua elos Andradas. Üõ preSxinto
ao Largo do São Francisco.

0 furacão no México
AM4\RILLO (Texas). 17 (AFP)•— Quatro mortos, 83 feridos, 300

casas destruídas ou seriamente
danificadas, c mais de íris ml-
lhões de dólares de prejuízos -
tal o resultado do furacão que
devastou Amnrillo e seus nrredo-
res, & noito do ante-ontem paraontem.

Os danos mais importajites ve-
rlflcaram-se em Aiuarlílo, esti-
mando-se o.* mesmos em 2.500.000
dólares. O ciclone prejudicou,além do material ferroviário, ns
redes telefônicas c tclegráficii»,
destruhi emurcnln aviões no nero-
drnmn et-«¦ •'- '" -dc Wlnds, e dn-
nificou 15 outros. l

No car,,,,. » prejuizos são
içualmcntc importantes i o fura»
cno foi acompanhado, com efeito,
de chuvas diluvlanns, e cm certos
casos fortes quedas dc grnnlzo
que devastaram ns culturas.

Assinala-sc que numerosos lia»
bltimtes estão desabrigados. A
Cruz Vermelha tomou medidas
urgentes pnra socorrí-los.

ti
Diagri/slico e tratamento

DR. AVELINO ALVES¦-RAÇA Fl.ORIANO 55*70*4 hs.
FONE: 22-8727

Princípio de incêndio
Houve um principio de incen-

eliu ontem, ás 14,50 horas, no 2'
andar do prédio numero 110, da
rua 1' de Março, local onde cs*
tá estabelecida a firma Herna
Wincher, quo lida com artigos
para boinas. Correram os bom-
beiros do Posto Central dirigi-
dos pelos tenentes Fraga c Ja-
carandá. O fogo ocasionou pe-
quenos danos á firma Cristóvão
Guimarães S. A., estabelecida
no 1' andar com negócio de ae-
cessóriOR e peças para fábricas
ele tecidos. Ambas estão no sc-
srurn, sendo o da primeira de
100.000 cruzeiros, e o da segunda,
de 3.800.000 cruzeiros em várias
companhias. A policia do 7"
distrito, representada pelo comis-
sárlo José Pinkus, deteve pa-
ra esclarecimentos o esposo da
proprietária da fábrica Deno
Wincher. residente na rua da
Glória 32, sendo pedida a pe-
rlelü.

Salvador, Estado da Bahia,
i************+*****************+****************-,**Mil™

0 "HABEAS-CORPUS" NÃO PROTEGE
INDEfir 1DAMENTE OS PACIEjNTÍS

Aceita pelo Supremo Tribunal Federal a tese
defendida pelo Sr. Luiz Gallotti ¦— A« tintu-

rarias e os cinemas
A primeira turma do Supremo

Tribunal Federal, ontem, conflr-
mou pronunciamentos anteriores
a respeito da situação dos cine-
mas o das tinturarias, em face
doa "habeas-corpus" anterior-
monte concedidos.

O Supromo foi provocado pe-
lo processo 14.465, recurso cri-
minai extraordinário, interposto
contra Luiz Severla.no Ribeiro.
Os recorridos haviam conseguido"habeas-corpus" preventivo con-
tra as investidas da policia que
procurava fazor respeitar a ta-
bola da C. C. P. O procurador
geral do Distrito, Sr. Romão
Cortes do Lacerda, recorrendo
da decisão do Tribunal de Justt-
ça, quo mantinha as medidas pro-
vontivas expedidas, fundamentou
otlmamento a teso. Apôs o re*
latórto, feito pelo ministro Ar*
mando Prado, o advogado do»
recorridos sustentou a eterna
lmunldado doa portadores de"habeas-corpus". Coubo ao Sr.
Luiz Gallotti, que proferira pare*
cer judicloso a respeito, destruir
os argumentos do representante
dos interessados na alta dos pre*
ços dos cinemas, concluindo com
a afirmativa de que o S. T. F.
já resolveu qué "o cinema é dl-
vertimento acessível ao povo e o"habêas corpus" padrão ("Arqul-
vo Judiciário", volume LJCCXV1I,
pag. 210), de que foi relator e>
rminente Sr. ministro Barros
Barreto, versava sobre cerveja.
NSo vejo em que se possa cbn-
siderar a cerveja oíimo mais ne-
cessaria ao povo do que o cine-
ma, diversão essoncialmento po-
pular".

Passando ao caso das tintura-
rias, coube ao procurador geral
da República reafirmar seus pa-
roceres e opiniões, com as Se-
güintes palavras:— O caso presonto é ele menor
importância porque, ao quo estou
informado, o recorrido, correta-
mente, está observando a tabfe-
Ia. Mas há um grande número
do tinturelros que, baseados cm"habeas-corpus" concedidos, so
insurgem contra isto. O prlnct-
pai, porém, está dependendo dei
embargos, sendo relator o oml»
nente ministro Ribeiro da Cos-
ta; o "habeas-corpus" JA foi cas*
sado pelo Egrégio Suproniu Trl*
bunal, mas os Interessados Cm*
bargaram; a autoridade policial,
no entanto, está receosa dó agir,
mesmo por fatos novos, aguar-
dando, mais uma vez, o pronun*
ciamento do Supremo Tribunal
para orientar a sua ação. O quose Vai, portanto, decidir, agora,
tjjio è sobra as fatos antiiros. rjois

eates já estão, indubitavelmente,
protegidos; é, em última análise,
se, daqui por diante, a Policia

-terá de agir em obediência ao
critério do Supremo Tribunal, ou
em obediência ao entendimento
do Tribunal de Justiça; ter-se-á
de decidir se os fatos futuro» ae
acham protegido» "ad-eternum"
porque contra os portadores de''habeas-corpus" não poderá agir
a autoridade, criando-se uma si-
tuaçâo de verdadeira desigual-
dade.

Apontou, ainda, o procurador
geral que estava em jogo, além
do Interosse da população, o près-
tiglo do Supromo Tribunal Fe-
dcral.

No julgamento, o voto do rela-
tor foi unanimemente aceito, vo-
to que mantinha em toda 6. linha
o brilhante trabalho realizado
pelo Sr. Luiz Gallotti.

Determinando que a Justiça
local acate as decisões do Supre-
mo, o relator considerou os cl-
nemas obrigados ao tabelamento
oficial.

O acórdão do Supremo sobre
o caso dos cinema» servirá, tam-
bém, para mostrar que aa tintu-
rarias estão nas mesmas condi-
ções, como, aliás, comprovou o
chefe do Ministério Público Fe-
dcral.

süítMlí aítosa no
México

MÉXICO. 17 (U. P.) — Novo
surto de aftosa no norte do Es-
tado de Jalisco ameaça propagar-
so à grande quantidade dc gado
são elo norte do México e sul dos
Estados LTnidôs. O surto é o se-
gundo neste ano verificado na
mesma região e faz com que se
duvide dns "melhores vacinas do
mundo" que a Comissão Mista
M e xicano-Norlo-aniericana utili-
zon coiiio n maior arma pnra con-
jurar a epizootla.

Condenaçõe-Tà morte na
Tchecoslováquia !

PRAGA. 17 (AFP) - Uma con-
denação à prisão perpetua com
trabalhos forçados e tres conde*
naçf.es ft morte foram proferidas
ontem no processo do generalKutlrasr e seus companheiros. O
general foi o condenado a prisão
perpetua; os condenados a morto
forelm o tenente-coronel Joseph
Hruska o os dois estudantes Car»lo* Basilec c Maurício Kovaricck.

Lena Monteiro de Barro»
O Teatro Experimental dc õpe-

ra, do Teatro do Estudante dar.V
hoje, no República, em "primei-
ras", duas óperas, uma das quais"Serva Padrona", de Pergolesi,
nunca foi ouvida inteiramente
entre nós. A outra "Soror Angc-
Hca", do Puccini, há vinte c cln-
co anos não é ouvida no Rio de
Janeiro.

O elenco de "Serva Padrona"
ó composto dos seguintes valo-
res novos i Maria Gysolda, Poter
Oootliabs e Tarqulnio Lopes. O
elenco de "Soror Angélica" apre»
sentará, também sob a direção do
maestro José Torre, os seguintes
elementos: Lena Monteiro de Bar»
ros, Carmem Pimentel, Imengard
Muller, Arletè Melo, Ltdiá Seabrn,
Ester Mcli, Elza Alvarenga, Sil-
via Moscovitz, Geisa Gama, Ivone
Cintra, Ligia Prata, Norma Ma-
galhâcs.

Os preços íão os mesmos, com
cadeiras a 40, 30 e 20 cruzeiros o
galerias a 10, ao alcance dc to-
das as bolsas.

O República certamente terá
uma casa totalmente lotada par»
esta nova rcéita do Teatro Expe-
rimental dc ópera.
Friedrich Gulda tocará,ho-
je para a Cultura Artística

do Rio de Janeiro
O jovem pianista austríaco

Friedrich Guld», voncedor por
unanimidade de votos, do concurso
internacional do música de Go»
nebra, em 1046, executará hoje,
às 21 horas, no Municipal, paraos sócios da Cultura Artística
do Rio de Janeiro, um programa
no qual figuram Bach, Prekoíieff,
Beethoven o Dobussy. Para Assa
concerto foram distribuídos in*
grossos aos sócios.
Recital do soprano Vera
Maia, na E. N. de Música

O Centro Artístico Musieal
apresentará hoje, terça-felr*. na
E. N. de Música a cantora Vera
Mais, da classe do professor Mu-
rilo de Carvalho. O programaobedecerá à seguinte ordem i Pri-
reèirà pàrt» — Sc«rt»tti — To-
glietiml ia vita; B. Maroello,
Quella fiaram»; G. Paisiello, Don-
nev&hge (Li Serva Padrona); Stra-
dolla, Pér pietá; Mozárt, No so
piú cosa són, cosa faccio (BodssdcFlgaro).

Segunda parte — Fauré, Los-
bereenux; Dobussy, Rccitativo e
írie de Lia (L'enfant prodigue);Respighi, Nevicatà: Santolíquido,
Tristeza crepuscolare; Cihiara,
Canto di Primavera.

Terceira parte — Fran.eisco
Mignonc, 0 doce nome dé você;
J. Siqueira, Reminiscdncia; L.Fernandez, Dentro dà Noite s Ma-
tuiol de Falia, El pafio morune;
P, Longas, Lavandéra.

A parte do plano estará xcargo do maestro Alceu Docchl-no.
Recital do violinista Isaac

Stem para a A. B. C.
Ná próxima sexta-feira, di» 20,estreará no Municipa!. tocando

para os sócios da AisociaçõoBrasileira de Concertos, o famo-to violinista Isaac Stem, o qua!incluíra em seu programa peçasoe Mozart, Beethoven, B a chHaydn, Bloch, Flauiino Valle eSzynianoiríki.

A parte de piano estará co,-,.
fiaria * Alexander Zakin.
Friedrich Guldtt interpreta,
rá Mozart o Beethoven com

a O. S. B.
Depois de amanhã, dia 10. rcali-

rar-se-á, no Teatro Munieipal, ís
21 horas, o concerto extraordiná-
rio d» Orquestra SinfAnle» Braii-
loira, sob a regência do maestra
Lambcrto B»ldl, cem o pisnliUvienentè Friedrich Guld», vence-
dor do Concurso Internscional de
Genebr», em 1946. O programaconstará do «Concerto cm Li
Maior», de Mozart, o <:Concèr!'
n." 4», de Beethoven, além denma parte do solos dc piano, on-
tre os quais uma da» peças deFrancisco Mignona.

*«T>»<i**».

Hankow está sendo ocupa-
da pelos comunistas

{Títulos principais na li- pâalna)
CA.NTAO, 17 (A. P.) _ infc.

mo-se que os comunistas eitib
penetrando na cidade industrial
tle Hnnkow, no conlro d* Clii-tis no mesmo tempo que chígámd 860 kms. de CanlSo, capitalde governo nacionalllsta rfifu*
gii-do.

Noticias de Hankow dizem queo 4." exército de cAmpanh.i do
geneia' Lin Plao, composto du
veteranos da campanha mand-
çhin etti tomando o grande pnr*to interior do Yang-Tzé, 9GI) kms.
S c.t',lt> d* Changal c mais mi
menos A mesma distância ao tir*
lc do Cântío.

VISÍVEIS OS INCÊNDIOS
CHANGAI, 17 (A. P ) - Os in*céndios sáo visíveis, do centro de

Ch-ingaL * medida «rue ai fór-
ça» comunistas, pelo sudeste, se
aproximam do cais de Pootuii*.

O emunicado nacionalista lu-
forma que unu coluna comunk-
Ia rie cerco chegou n Chovrpu e
ChaSvaneha, nas vt-lnhanças An
Pootung, sono de docas e arm.,-
rens «lo outro lado da baia i!c
Chnngol.

Changal, 17 W. P.) — i.s uc-
fe.uores da cidade pré-jararn s»
para o cerco, transformando <i
cor.tro de Changal «m vwdadci»
ra praça do guerra, colocando
metralhadoras, fortlu» de saco»
de «rela e barricadas nas ruas.
Os observadores acreditam que
nos pnlximos dois ou três dias «a
saberá so os' comunistas pro*
tendem tomar Changal de mialte
ou se acampario na*, pnsiçfic-
atuais em todos os lados a **im
de exigir a rendição da cidade.

f-CUPADA CHAN YUAV
CHANGAI, 17 (AFP) — O rí»

dio comunista informou «rue as
fírças do "exército de liberta-
çSo!. ocuparam Chan Yuna, HA*
portanto centro ferroviário *l*
luado » 32 quilômetro» ao norte
de Slt.ii

Acrescentou a Informaçío qa»
a guainiçno nacionalista de ('li.iu
Yuna fugiu em dlreçSo ao sul
PAPALISADAS AS FERROVIAS

CHANGAI, 17 (U. P.) - B.#»
paralisadas todas at Unhas tir-
rea* que serviam esta eldsrfe. O
transporte aéreo também esta «u*-*
pun*o No momento, a «idade ***
tem litaçâo com o mondo *¦"•¦
ti-riir atravé» do Yangtzê. ,,

PATRULHANDO AS RUAS
CiL\\'GAI, 17 (U. P.) - Car»

tos blindados estão patrulhando
as ruas desta cidade, -t« J»
nuva o fogo das artilharias em
duelos travado» a .'.Iguns «**¦.•
fimetro» de suas portas.

Rntrcmentès, soldados naciúni»
l'sta empenham-se em eraucr
barricadas, trincheiras de sacou
de nreiá e cercas de arame wr-
psilo em várias ruas. . .

Não obstante, a população na»
acredita qne a guarnição ele
Chnngai oferecerá luta nos <'"-
munlstas tão logo cies surja"!
nas vias públicas desta cidade.

500 motores de avião para
* a Espanha

FLUSHING MEADOWS, 17
'UP) — O delegado britânico-
Sr. Hector Mo Nell acusou a
Polônia de haver realizado ne-
gôciaçôes através de um inter-
medlãrio (que não mencionou)
para fornecer á Espanha 600
motores de avifio. ..

Mc Neil nio acusou espectft-
ca mente a Polônia, má» deu »
entender que motores o hélice»
fabricados em fábricas poion»-
sas ia mser entregue» á Espanhs
d* Franco ¦

'!
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üNFfRtNCIA DE IMIGRAÇÃO
««¦>.»¦»»¦¦« l-fll*»!»*»!»!» ,> ».»».l» » »^»«j

C lii-OOU uo wu termo n ConíeríncU de Imigração e
\^ coloniüi»*.-»0» reunida em Goiânia.

Mullo.1 debnlM, muitas doutrina*, multa» propostas,
r bons resultados, sobretudo pela amplitude e a liberdade
____ diictisíiôen* O -»••*• •»-»-> <* consegue sem perda de
Uino. sem demagosla, sem lutas ideológicas, ete. Mas
importa o resultado.

No <-8*° -»a -¦•••(.¦¦¦¦'¦.••o» muitos problemas teóricos,
r-odAn •**¦•* ventilados. Entre outros, o problema racial.
Frnxn •"!"¦¦ 0-< mu> ° co»0*-»1»-» cm plano "etnológico",
üira discutir teses morais, ou o colocam em plano moral,
t»ra discutir problemas etnológicos. Por exemplo: se ai-
auém pretender provar a conveniência de uma Imigração
russa nesto momento, fundartdo-se cm razoes biológica;»' 

,*(.-,.orrâticas. estará fazendo um grande disparate ou
nromovendo confusão, — dc plano. A raça Japonesa nau
¦ os s*rA inconveniente, se cm pequenas proporções. O Ja-
•on6s é "homem", sim, o uma vez Integrado a comum-
dade brasileira, deve ter os mesmos direitos de qualquer
f'dad.»ü brasileiro. Como outro Imigrante qualquer.' 

Outra coisa: o exemplo da Nortc-Amérlca é bom. mas
nreelsi üe ser estudado. Ninguém Ignora as dificuldade.*!
nm que luta a unidade c a democracia dessa nncao, para
-ílucionar ns suas "dcscrmilnaçôcs" raciais, lcvadi* nar»

esfera Jurídica, moral, religiosa, econômica. Ver aa
imitações expressas à legitimidade do casamento, eni
abrans Estados norte-americanos. E os conflitos surdos
tia hetero-etn.*.., na vida social. Nilo sao coisas que se
desprezem.

Outro problema: 6 fora de duvida que nao queremos
<-ia o nue fór. Temos um problema sério: um solo vas-
niimo desocupado. A Isto se ajunta o problema cristão
fe ajuda aos deslocados da guerra. E' uma grande razão
dc consciência para um povo católico. Partindo, então,
dessas condições objetivas urgentes, perguntamos: —¦ Em
«rie nos pode compensar o imigrante ? Sim. porque nao
•indo ser indiferente ao Governo a super-populaçio dc
cidades como o Rio, com suas Imensas dificuldades atuais.
Ora o imigrante que podemos ajudar e nos pode com-
u-ni-ar íieste momento, é o que venha para os nossos cam-
dos cní crise de êxodo. Precisamos, também, dc técnicos
Oira as indústrias. Não precisamos é de '•citadlnos" —
i-eaueno comércio, para entulhar subúrbios. Pois que o
yfgrahte apresente folha corrida, prova de saúde, pra-
Ud» do campo on dc uma indústria. E seja aceito, sob

'controle mediante contrato de localização. Terá liber-
-'ide rie'movimento, por certo, mas, durante o tempo do
contrato livremente assinado, terá obrigações de servir
onde prometa. E que não se dè ao imigrante terra, di-

eitos hospitais, sementes, assistência, que não sejam ex-
tcnslvos ao brasileiro nato da mesma região de locall-
"ação do Imigrante. E que haja distinção entre o Iml-
•¦rantr- masculino, a mulher e a criança. Esta devera
iícar sob a proteção imediata do Governo. E êste poderá
subvencionar instituições que já existam c mereçam cré-
dito como casas de crianças. E seja determinado o en-
sino q»c há de ser ministrado ás crianças assim pro-

- Condenamos, com fundamento na triste experiência
do passado, cs "núcleos homogêneos" de raças. Serão fti-
Urros "ditos". O imigrante não Irá interessar-se por nos,
espontaneamente. Não exijamos dele o que nao sofre-
riamos nós. de bôa vontade. Para que se interesse por
nós »• preciso que seja recebido em meio social brasileiro.
\ escola brasileira para um núcleo homogêneo de tal-
arantes está fadada ao fracasso. Será o professor bra-
siíelro que .*»-> verá na contingência de se deixar assimilar.

Absolutamente indispensável é que o imigrante en-
cohtre não apenas "garantias", mas confiança, proteção,
recompensa estável de seu esforço. Tratado como cos-
tuma-nos tratar o brasileiro, qualquer imigrante desertara
do nosso pais. ... _, ^„r„6i

Em suma: que venham imigrantes a granei respei-
radas apenas as condições de saúde, moral, eflciencias, e
as nossas necessidades. Imigrantes em massa, mdistm-
lamente, constituem uma hecatombe. Nada os apega a
torra. Eles trazem suas saudades, sua moral, seus vícios.
Não é apenas o brasileiro que uode ser Inútil, prejuüi-
ciai indesejável. O homem arrancado do seu meio -~
onde teve infância, juventude, amores. — é muito mais
•ujelto à corrução. Então, que se -evitem os gravíssimos
erros cometidos' no passado e muito recentemente, para
que o imigrante selecionado seja bem recebido. E se esta-
beleçam responsabilidades rigorosas para os funcionários
Incumbidos cia seleção. E também para seguir _o uni-
•¦rante comprometido. E se evitem as explorações dos
intermediários que fazem do imigrante mercadoria que
..exploram com luvas, câmbio negro e outras patifarias.
Donde a necessidade de um tribunal especial para uma
assistência especial ao imigrante. .

Nada mais disparatado do que a improvisação de -le-
parlamentos" imaginários com membros aproveitada,.do
outras instituições. O resultado disso e inutilizar os ser-
viços e criar propinas para altos funcionários que
podem atender a todas as suas ocupações.

Eis algumas sugestões que fazemos a margem
Conferência de Imigração, até que sejam PU^lçados os
seus ann:.';. E não esqueçamos os nossos l0.uv°rrepsnna°^Pa-
trio: as qu-à foram à Goiânia sinceramente P«°cup«\dOS
com um rios mais graves problemas do Brasil e do mundo.

V^íM^MW^A'-"'. ."*"*"' 'm^^L^»wmS !

nao

da

Itt iimíi,, de caciquei
Deputada* que participai i,.

de uma exeureãa A tona doi
índio», «ia iife.io sertão, con-
Mio.,, nn Câmara como /«.ni
lofonln n ron/riitOHl-ncdi-,
entre iri» tribo* guerreira*.
Oi eaclquet reunlrnm-tii n
/l-.e.nm a» pate», Nada tle
luta*. Guardaram-ie u» fie-
t hu* e oi tacapet; tltemu-
rum o* grito* de guerra.

Quer dlter, então, que
a pacificação política ó inte-
gral «o Bratilt — perpur-
tava o Hr. Acurclo Torre*
uo Sr. Café filho, uri ./o»
que foram ao lilRierfnm/.

JB' exato, confessou <•
deputado potiguar, * en
M«imo fl» um (reino provnl-
(uso com os caciques. Vamo»
ver, agora, se o* tri* envi-
que» elo Rio Grande do í."or»
te tam' ¦ >¦ se ¦ ..•..••¦¦.

^***s*——————¦

A DIVIDA BRASIL
EM ESTERLINOS E 0 SEU RESGATE
Vitoriosa a fórmula levada a Londres pcln ds-
legação brasileira chefiada pelo Sr. Vieira
Machado - Serão empregados os nossos sal-
dos congelados — Ultimam-se os detalhes
para o fechamento da compra da Lcopoldina

e da Great Western

| >HH « II I

iCARAVANA
I. ...<,. «- pt g, ¦» »'

A frota baealhoeira portuttue- i
m, «',.,;¦,..'., de . .»ni.i • -i-«>.- 

J
«•,i.'..<«> . com trè* mil « tel*» ,

I cf n(o* homen* de equipagam, •
[ eitcl em tranca atividade no* }

bancai ila 'ferra .Vova e da Gro- t
I eiildndlu. J

,
Chegando a lAtboa, oi utore» «

JoíIo Vtllaret « Ribeirinho de- •
duraram que, em snaio retomava -

' 
ao li.atll, «» iiWwico r«ii'i «mu-"

TOME CAFÉ! MAS... SO

(jféPawjsIu
superior ao melhor

_.' «.«nulo c*cwr*t.o de «elidi* pe-'"lo» Rtteuto», e o segundo com»

l'ilfrt'*i2

A ( .unu., dr Hio Bernardo

Tiroteio em
São Bernardo!

I.i.la llll «'lir-.ll il«-»l.i M*IIIII*
IIII .i II I ;nri...;;i!i paru II COIÍI- 

'

pra ilr.n forrovini britânicas i
quê oneram no IlmeU,

O Sr. José M.llll.llin vttú |
il ICBla .1..- lirgorinçõc», »|in-

LONDRES. 17 (t. P.)|oni fonlo fidedigna que
O* círculos financeirosIautoridade* lirllflnlctu, couildiretor-ttatral, orj?aíii««iinl<-

«peram que .ejn con.plc.|k qual. ., ilelcgaçío WpiS^JFjFR^
leirn [iroceita UCtnarcllO*. \j,itanlo Ferreira no j>rojmni«.
aceitaram ,-iu i •«.,,», i»i.> n

i i . .1 .,».»... Oe cinco a «Io» de letembro-
ponto do vlila do f-.n.-nio, Jir^,mc0> reHHfl.M em Sox„
ilu lii.i-il. I«*mi«I«i ii LondresI Yorli o Congrtuo de Kltudo*
ini.. Sr. Vieira Hacliado. 0| ^mericanuto», com oWetiyu «ie•, , , : i ,-• i proceder a Ir.re-illfjaçoes no
detenvolvluiento «lu lurniu-| Cltm„0 histórico e social.

to nroeettãm donde murco.' Ia por nói nropóita o nccl-;
TiimlH',,, trata do regato ta, vai iniciara lmedi.t.-| J^^tL^nZ^àT^Z
du il ri li io brasileiro em es-l mente, devendo gerar resul-
terllnoi. I ind..- quo acreditamos «»»

Soube-so que fultiini ui»c-|m„iN proveitosos puni o In-
Pnra n li-

pnrn n fcrliniiirnlo du com- ,.„i,la«*nt> doa débitos, nl-
D.'|irn dn Lcopoldina c da .;,,.,,, ,j(. natureza lii*»t«iricn.

I Great Western. Iserfio emprc|jadòs os nossos
lados.

¦^«¦Om9—tf ¦¦»-«>-»¦¦?-**-->•¦"*¦ *,-•*•**-«!--»>'¦? 9* » »¦¦

j Gonzaga e a
j Inconfidência

MineiraL,

SABONETE

O S aDpAoSoCr!?aAdo pola ^-Prefeitura j|«, 
««««.^

diroloria do Banco da Prelritura 1948, o todiee de .eus ««WJ
do DUtrito Federal S. A. sobre a soma.dos depíçi e, e,e• »««»^

a» olividados d&sto, no cxorci- do negóooa, em re açae -"-"-»«
cio do 1848, é um documento ro- anteriores, ."^"'"f.0' „ar° 

¦?*
vÇ'.0d0r do magnífico desenvolvi, do exercício Pr°P°'«»°" .^
me-ilo alcançado por um IrisUIu- seus acionistas^ o -omPe»faaor
Io de crédito que, em pouco tem- dividendo de *°™f" 

d«f ,elalô-
po..giangeeu sólido conceito non Os dados 

%£&$%£&$$&moio» financeiros ao5 quais se rio indicam «-«P-» P"5™SS
impôs não apenas pela segura para o - °^Mf^**SÍS*?Í5ol«do 

^i-direção do seus negócios, mas quo lao útil se tem revelado pa
também, pola inteligente aplica- ra a vida des.a ^.apitai.

vlüoda ddUaBder.eCUrS°S 
^ Pf°" -^ACIO DA JUSTIÇA , _

Dontre as finalidades que ins- A adminislração_ judiciaria,
girarem a criação do Banco da através de seus orgaos mais re-
Preleilura destacam-se. como lun- presentativos, vem reiterando ao
(Jtnnenlais, o incremento a ••- ministro da Justiça o ontusiai-
erueja agro-peçuária do Distrito mo d0 alto mundo das togas -e

Federal «. a dolesa das ativida- des becas pelas providências do
¦üeB econômicas relacionadas governo- federal no, sentido da
«m o bem estar do sua popu- construção do Palácio da lusti-
lação. E os resultados colhidos ça. E" o grande sonho afinal in»
com esse objetivo no ano passa- terrompido pelo corte, da reahda-
do ioram realmente animadores, do que se projeta por entro as
no setor do crédito rural, o Ban- nuvens douradas da Ianta3.a
-o realiiou operações no valoi tantas vezes castigada. Tudo^m-
«proximado de nove milhões do dica que, agora.

i:.s»c. tema que -íoi desperta,
elo pionli), tanta» e tão atrucn-
te» .•..<,;. .¦.„¦ . ftlíliirlca», r«-«rr-
i.eu do Sr. Almlr dc Oliicir.t
;im demorado r conscleuc.tosi. es-
tudo, publicado nu •*CTo!ef«.o
Braílliano*-.

Pareço eiuc tudo sc origlr.o-.t
de uma. jraquCtei do jovem í*l*-
tor, (/lie «c pó», certa noite, a
escutar, pelo rádio, o discurso
dc posso elo Sr. Gctúlio Varpan
na Academia...

Pcreloa-.sc. cm todo caso, o Sr.
.dlniir rfe Ollucira, eiuando so rc-
ftetc que pior fatia a. Academia,'¦•('. 

escutava, do corpo prew-n-
te, confcrlndo-lhc honras ele cs-
critor, aquele quo era simples-
mento um poderoso eventual...
Mas o certo é quo o Sr. .límlr
dc Olil-cira, acompon/imido pelo
rádio o eliscurso acadêmico Jo
cx-ditador, o«t*ití-o afirmar e;ite
o famoso cantor de iífirlíla fx-
gura entre os patronos da Ca*r
dc Machado dc Assis "menos

pela sua significação literária,
que pela sua imjiorííiitcla 2>o.'i-
Ílco-Msldrlco".'"E ficamos pensando ã beira
do rádio" — confessa o Sr. Al-
mir ele Oliveira — "cá está ou-
tro ótimo tema paru discussão
cm tomo ele Con:aga."

ótimo, na verdade, e óílmo
íiinrfa o -tratamento que' Obteve
-,,,/s .?tia.*! prdj-rliM mãos dc \?sl.u-
dioso ainda 'Úmido, ele uma hu-
¦mildadc por vezes até inju-fu,
inoporíiina, sugerindo, nas era-
gerada» reverências a outro.*.- au-
tores, cànipleàcos intelectuais quò
o Br. Almlr não pode ter, pois
sc' apresenta, suficientemente
aparelhado para impòr-se r.o
campo que escolheu:

Seu, ensaio ê bem planejado es
seguramente executado. O ¦ma-
tcrlal que manejou 6 do melhor
quilate e a* conclusões formula-
dás são, cm geral, convincentes.

Em suma, eio cabo dc elu:en-
tas c tantas pagineis em etu.i se
exibem, analisam e interpretam
documentos,-fica bem claro que
foi secundária, praticamente des-
prezivel, ei participação de Gou-
zaga na Inconfidência Mineira.

As investigações elo Almir de
Oliveira demonstram que o elis-
eutido poeta-elesembargador 

"não

tomou parte cm nenhuma elas
vcrdaelelras -reuniões tendentes
a preparar o levanto e esteibe-
lecer a república". A qualidade
de con jurado de Gonzaga, foi
propalada pelo padre Carlos dc
Toleelo, por Alvarenga Peixoto e
outras pessoas r/iie. destes o ou-
viram. "Contudo. — escreve o
Sr. Almir dc Oliveira — 4 do
nosso conhecimento a confissão
sem rebuços deiquelo sacerdote c
a contradição dc Alvarenga Pei-
xoto. ao serem acareados com o.
acusado". ¦'-.''¦'.

Mas seria Gonzaga «.-/( aji.ft-.i-
co ou um (-ínicol* Teria ficado
à margem' ela Inconfidência por
cálculo ou per insensibilidadet

Voltaremos para discutir ii»ses
pontos elontro elos. conceitos fir-,
meielos no ensaio ão Sr." Almir dc
Oliveira.

Vmberlo Peregrino

11 Itulct prlticlpiiit im 1.' páuinul
SAO PAULO. 17 iDa Sucursal de A NOITE» ~- Ciravec

acontecimentos eram esperados para ontem, cm Sim Ber-
nardo do Campo, pois, como prometera, D. Teresa Delta nâo
estava disposta a aceitar a sua destituição da presidência|,a insimiifirantcs detalheslíerfisso nacionalda CÃn.sra Munlclpol e tinha a disposição dc reagir, em-' •"' ' "•""¦¦'-
pregando até a vlolôncla. se necessário fósse.

Km entrevista concedida a A NOITE, dlssa mesmo
Teresa qua só 3aia da presidência depois dj morta.

--'¦O novo presidente terá que passar sôbrc o meu ca-l Espera-se que uns 12 nü-^nldí)-, eonpdaver .... í iltõen dr esterlinos serãoConfirmaram-se as previsões. t- i i i —
São Bernardo foi, de fato, ontem à noite, palco da I l>*-g«-' f» «'» l.nJança Uc

íiraviís acontecimentos. Violento tiroteio lã ocorreu, fazendo esterlinos do Brasil.
ns tropas de choque da Guarda Civil e Policia Militar uso 
dc suas armas automáticas, atirando para o ar ou para b
chfio. a fim de dispersar o povo revoltado n que, ao lado
d« D. Teresa Delta, estava disposto a enfrentar os poli-
ciais armados.

Violenta troca dc tiros sc estabeleceu, pondo a cidade
cm polvorosa.«

Toda São Bernardo do Campo ficou cm pânico. E tudo
porque o proprietário do salão cm que são realizadas ns ses-
soes da Câmara Municipal, temendo depredações, não per-
mltiu que o mesmo fosse aberto para a sessão de ontom.

O povo. então, com o comandante do destacamento da
Forca Policial à frente, quis arrombar a porta do salão, no
que foi impedido por um capitão do Exército., Foi n\ que
surgiu a autoridade policiai da localidade que convidou aos! Poderá apresentar alegações até quinta-feira,
mais evaltados a irem até a Delegacia de Policia, onde rc-j „„•__« i,rt-,e n«-»nnic riic.cn -a rnmkcãnsolverlam o impasse. Nesse momento, surgiu grave atrito. 38 qUinZC horas  Depois dISSO, a UOmiSSaO
O povo queria acompanhar a vereadora D. Teresa Delta até emitirá Seu parecei'
a Dalfcgacia Policial, no que foi impedido pela.-; trooas de -r¦-
choque que sc encontravam em São Bernardo do Campo. comissão parlamcnttw Incutr.-. c;ÇnsCro,:rclnlor do caso, ofereço-

So--enados, aparentemente, os unimos, a vereadora foi, I *?-*-¦> <-<- «-vir o dcpuiado Barreto | .« suas conclusões, que :
com outras pessoas, até a Delegacia de Policia, enquanto o

3$éh

romances, nem escreverá sua»
memória», porque «Mcunitadvt-
riam «eus nelas.

¦•« • I

O* tripulante* do ermadt-r ar- •
«iculino •'.Wmlroiife Brown"
trouxeram ete Nova Vor/í, porá
imo pessoal, ctrea elo selscentos í
aparelhos de rádio.

*
(j ¦im-llo-io í.«ii(,eitce 'Tibbett,

filho de um cherife da Callfár-
nla. festejou, cm janeiro findo,'
sua* boda* ile prata como cin- ••
tante elo Uetroolitan Opero--
II ouse.

N. II. — Com ri-npcito u«i
resgate «Io débito brasileiro
«.•in esterlino.», na Hrü Bre-
laiiliii. de qne truta o tele-
j»riimn ncinia, a reportagem
dc A NOITE pôde apurar', • ,o (jor prcç0 c o melhor!
*************************************************************

Novo prazo ao Sr. Barreto Pinto

*
Preço dc de; e,uilo* de açúcar-

j cm Bucno* Aire*: refinado, cin--
co peso»; granulado, quatro «.

i iiovciiIií.

povo. ameacadoramenle, ficou á distância.
A certa altura, as tropas de choque, usando caminhões,

avançaram contra os exaltados, fazendo, então, rso do suas
armas automáticas. Alguns elementos da população, aque-
les que se encontravam armados, responderam aos tiros,
ocorrendo dai, cerrado tiroteio.

Provldercialmcntc, nesse instante, desabou sòbrc a cl-1
dade forte temporal, o que fc:-: com aue'o povo sc dlsper-
sásse. voltando a imperar a calma sóbre São Bernardo do sõnlineate ou-por*e.«<:rlto, .nas ain-
Campo. '1° oralmente por intcrnií-dio .l»'' 

Serenados os ânimos, verificou-se que estava ferido. 'lualquer colega .lc representa-
um soldado da Forca Policial, quo recebeu duas balas, uma c"o que dcscic Desta forma, tp-
na perna e outra nó braço. Ao que consta, nenhum popular i(,os os '"""" <•<• ',cfcs*' "u"> •"*•••

riirto para aprercnlar suas con-1 caminhadas
jcliisõc.i n Cnninrn, nos fatui que | mara, para

sfio «lo domínio público, esteve
, reunida ontem, nu 1'itlácin Tira-
Idcnlcs, l.ida umn caria <f<> depu-
j tailo tralialhisla, a comissão ofe-1
I roccii-lhc prazo até «niinla-fcjni,
I iis 15 horas, para recebimento'tias alegações que tiver por Ift-j

zer, decidindo (iuc não somente
deputado possa fazê-las pe

plenário d
decisão filial.

Cn

P ^

MOVEIS
V. s*. ]

|(; TAMBÉM DE\?£ PO?- •)

I? SUI-LOS. SÃO SEM- íj
PRE OS 

"MELHORES.

A.F.COSTA
A Maior Coleiia d* Mívtls
27 - ANDRADAS--27 |-^ |  ,

CASA BAZIN -^^-
A, Rio lirniico. 1.14 — Tel. ^-'IHZS

PERFUMAR1AS

Safou-se de um desastre |
o "Serpa Pinto"

AINDA O AUMENTO
DOS MARÍTIMOS

ficou ferido..
Um capitão do Exército, por determinação do general

comandante da 2.a Região Militar, esteve presente também
em São Bernardo do Campo, pois vários vereadores da loca-
lidade solicitaram a intervenção das forças federais, a íhn
de restabslecer a ordem no Legislativo Municipal. >

Como vemos, São Bernardo do Campo acabou se tram-
formando num problema dos mais sérios e que exige pronta
solução, antes que lá novos e graves acontecimentos uo re-
gjstrcm, devendo-se ao temporal caído providencialrnenle
ontem, o conflito não tivesss conseqüências imprevisíveis.
I************************************************************

facilitados ao deputado petc»
l.lsta. Findo o prazo, a comissão,
por intermédio do senhor Frcit.is

|Dois 
"Constelations" por

I semana entre Rio-Porto

w%\V* *-''' i " ¦¦'¦> /oCr.'**"-4"* m
¦ ¦- /O Ur*" 

dethEque) %JMOLIVEIRAROXO^|
m\ 11 ^çom1" ^^^_____________^_^_\\__\^ui> u,aotLCO*____________\

Para enxaquecas,
nevralffias» dores

em geral
São infalíveis os comprimidos'caminhamos «ie CAI.MATINA

*************************************************************
Leilão do "Madalena'' ¦ A ESPANHA QUER

,v C O N.T—,> D A 1>
1 N U A f. A
P A G I N

«uieiroa, mediania empréstimos para a auspiciosa conquista. Lo- ,„IBnd..
destinados c vários lins. desdo a caI. plantas, verbas - tudo esta f*"'"z,"'os! 

ílnlomssnronriedades rurais ,.ando examinado com oWMivi- T>r\m*Was*]™°m*

de ÍJiffonl one
tamhém evitam a cripe ou in.

sé manifestam oe

«Huisicõo de propriedades rurais >,9ndo examinado ca
*-•* a compra do caminhões para dudo o compenetração, por torça _
o transporte do mercadorias o t'.o estímulos diretos do presi- Merco, i«
Si-dutos agrícolas. No âmbito do dento tia República o do minis- no-,
crédito gorai, destacou.se o mo- tro da Justiça. Não se Ircfta so-

yimenlo de amparo a iniciativas mente do conforto material, mas
de interesse social e popular, também da eficiência dos serviço?

{•-no'a 
"Campanha das Fave- c da própria majestade da Jus-

les, o financiamento para a (iça. Há interesses mpraw om
-ompra de ônibus e para. a3 Jogo, pois de nada valerão a
"""as iniciais do estádio 'muni- .-.olenidado do ritual, e o rpcalo

;*os oficiantes do culto da !e\ cn-
tre ruínas, privações e vexames.
Oa símbolos pedem ,ambie"jp
ndcquadte' 03 da lustiça sao
dos mais importantes para o3
fundamentos ' da sociedade hoie

e do Banco Iii em dramática provação. _E a
consciência dos valores ét.co-i a
mercê de tantas humilhaçãés quo
o governo revela com o empo-

nho do apressar a construção ao
Srnma rle proteção o incentivo Palácio ela lustiça.
***********tt?*******t**t**********************e**é*********<

Urocarta Olffoni — llua 1." àe

imcja-s
¦^Pal, além dr- vultoaos.cinorc.atl-tnos ao comércio e à indústria

Quanto co crédito imobiliário.8 obistivo- precipuo de linancia:a aquisição de casa própria paro
?» '«rvidorof; -da Preléitura «lo
«"íBirtle Federal
j'm2*do - com .a . expressiva cifra«• Cr$ 49 163.498.30 em emprós-"•nos «ob hipoteca.
___. por da realização desse pro-

******

para Senlioras ™|»--**-^5W

jjs , KMSUA tAMUU COUTO

550 cursos de ensino se-
rão instalados em Alagoas

Xo cal.incte do ministro ila
Fducnciio e Saúae leve lufiítr o
••to de assinatura do iicoiilo cc-
lebrado entre a União c o Ivslai!"
de AlnSo.li pura cxccu'-no. Clll
19-10. da Campiinha de Educiiçai)
de Adultos. , .

Segundo us cláusulas «lo-releu-
do acordo, ao Ministério da ErtU-
cação calicrão o plane.iamcnlo.iic-; irada
ral. a orientação, técnica e o con-
trole' geral dos serviços, bem
como o prestação de auxilio íi-
nancr-iro c o fornecimento «lc ler.-
los dc leitura. '

Ao Estado de Alagoas cabem a
•dministração direla dos servi-
ns, :i instalação de cursos de en-
llio e o recrutamento de pessoal.

A ambas ns partes caberão ali-
Idades «le difu»ão c n coordena-
5o de contribuintes (Ic direito
vivado çue desejam colaborar na
!nninnnl.n.

O Estado de Ala;oas sc compro-
•nefe a instalar 550 cursos de en*
.•-ino primário sunlctivo destina-
los * adultos e adolescentes.

l:iiu:'i *,.arle do carregamento, nm-
di inlacto no que resta do na-
vio, bi-m assim como inovei;, ma
i;ui'iismos e o próprio casco.

Secundo -informações do Sr.
Si.iiyre. diretor da Ma'a Kcal In-
f;l**s" no Hio, a pftpa nãji ser.i
rehocdÜA ainda lio.ie, devid) ii.i
mai- c-rcrcs|JOdo, «pie lem impo:.-
SibiiitüílO o encosliuiicnlo i!ai
i-ti'bai*cações que ino salvai* o
carrftgainén.to do óleo.

, CnnSPRulrnós apurar nue a Ma»
la Hoal contratou n retirada (Ins
lilil toneladas de óleo que -;c en-
conlnvn nos titiiqcfls com a
Standard Oil, a quem serin "tn-
dido o óleo. Esln venda seria
feita numa Imi-jc d- hOQ mil cri-
zciros, valendo h carga,' pelo pre-
ço aluai do combu-itivei, SOO ínií
crineiros, aproximadamenle. Fe-
qunnas 

"embiircaçõc.i (la Sliind.n-l
tè.n- t-eiíado se aproximai» dõ na-
vio. Como a operação í-eqiie.-
¦.'..mplela calmaria- .i" maiv »)»
serviços- serão' ddindos 'até- que
M corcições maritlmas o pern.l-
liini. Após retirado n ólec, relm-
cr dons do 1/iide safarão a l>iv-
IM. fiste serviço seria feito lio,!*,
sendo adiado pela Superintendeu-
cia Técnica íllí que ;.s embalei-
(-r.es da Standard executem' o
li-ansbonlo.

Venda em leilão
Seuiindo infoiniações e.ol!iiila»

liela hossri reportagem, a p.',pa ilo
'•Macialeiiu" nãn será rebociu! i
para Londres. Tanto assim que
iião foranv contrata.-b-s serviç ¦«
parn lepivrnçãn da liõpu niw -11-
quês da Marinlia. A "tocagcni',-
da PÔpa obrigaria, uma perina-
nèiiria de 5 n (> dias no dique s-
co e só a locação custaria 2ílJ
ini' 

' 
cri.zeiros. '.() ' reboque ate

Loiuiros não. seria feilo por me-
nos dc f. ou O milhões de ciu»
üÇli-ds; Seria uma operação ex-
ceiisivamente dispendiosa agiíi-
va(h ainda pelos riscos da ti';i-
vc-sslo

O .'ue irá' acontecer com os
snl.ados dn ."Madalei.a",- segun-

! do informações de fonte fi-lcli,;-
lia. sciá a venda ec leilá.i piiblt-

Iço. -A Mala Hoal Inglesa ci.,n-
Itralnn com - o. tòlile |»ra fazer

a lli» .-ação da rpôpa até a en-
do porto, isso Indica .pre

i> le:|5o será ,cl'et-.i»dr ne-i.se lo-
cal. Quem superintendera a avii-
lijlçúó. .do mal criai exisleiile uo
ivivín ;-erão os perilés .dns cm-
paii'iias seguradora.-, qne se en-
(•(íntrntn no Illo bá vários dica
l.l(,v,l's of- I.nndoti, que uretra-
ram com a mlior rcspohsaul.ll.-lii:
de in.!, nizadora no slnlst;.-, cs»
láo dirigindo os triibfillio-i Jo
jierlcln e aproveitamento da car-
ga.

A v- mia em leilão do que resi .
do ••.Mad-'Iena'\ excluído o ó'(")
vendido à Standard, devera ai-
.-(inç.-ir — segundo o 'lostio inl-T-
inant-.— de 8 a 10 niilbões do
ciazeiics. No leilão serão vendi-

1.250.000.000 OE
DÓLARES

¦WASHINGTON, 17 (A.F.P.) —
"A Espanha teria sondado oficio-
tamente o Banco de Importação
-* Exportação, com o fim de obter
um empréstimo do reconstrução
no valor de 1 bilião c U50 niilbões
dc dólares", noticia-se em fon-
te autorizada.

l'm funcionário desse bane.
revelou que o Sr. André Moreno,
presidente dr) Banco Hispano-
Americano dc Madrid, tinha foi-
to dcinarches, oficiosamente, nes-
se sentido, juntn à administração
financeira. Tais ilcniarches, ¦ no
entanto', teria encontrado "muitos

obstáculos" que deveriam ser rc-
movidos antes da concessão (ie
•.eiuelhant? empréstimo.

Os círculos especializados .ini-
gani que são mínimas as possibi-
lidades de êxito da missão d-)
Sr. Moreno.

O Departamento de Estado de-
clarou recentemente que hão fa-
íia qualquer objeção ás eonvei-
«ações diretas entre a Espanha c

lianco de Importação e Expor-
«ação, com relação ao emprésti-
mo desejado pelo citado país. Eu-
i ré tanto " sccrelfirio dc Estado,
Dean Achcson, declarou a unia
comissão senatorial que rj seu Do-
parlamento julgava que a Espa-
nlia não constitui um t«-1 iz risco
linanceii-o.

^u~»Tdeíiação brasi-
leira ao Congresso Inter-
americano de Contabilidade

Partiu com destino a Porlo Ri-
co a delegação brasileira ao

Congresso Ihternrncricanp dc
Contabilidade, coiripósla dos Srs.
Ovidio Paulo de Menezes Gil,
contador geral da Republica; Ma-
rio I.. Fernandes, contador geral
da Companhia Siderúrgica Nacio-
liai; Iberé Gilson, 'contador dp
Miliistérió «la Fazenda, c Francis-
co I)'.-\uria, Mülon Improta e An-
tonio Borone, de São Paulo.

O temário cumprcendc, entre
outros assuntos, estabelecer bases
fundamentais como i-equisilo.s mi-
niinos para o exercieio profissio-
nai nas Américas e estudar e (lis-
cutir "s piocedimeiitos contábeis
com re!ação ao çoinêrcio; á iiulus-
trla e às finanças puliHc-rt o par-
lieulaics.
*****************************
dos todo o mobiliário existente
maquinaria do navio, !rigor-fii-ns.
nnàrèiliagein técnica e o casco,
(sle oprpveilndo parii Torro v->-
Pio in-ssa maneira, o Hi--. a-isis-,
ti-á (l.nlio de aljucias sci.ian.is
ao mai' sensacional leilão marl-
(imo dos últimos tempos.

PORTO ALEGRE, 17 (Serviço
especial de A NOITE) — A Pa.»
riàír aumentou o número de"Constelations" na linha Rio-
Porto Alegre, trajeto que é co-
berto cm 2 horns e meia de vôo.
Assim, além das suas línhns diá-
rias que ligam Rio c Porto Ale-
gre, a Pnnair colocou "Constela-
tions" em vôo direto, às sextas-
feiras o domingos, cm ambos os
sentidos.

CRISTAÍS
FRANCESES, INGLESES E

TCHEC0S

PRINCESA DOS CRISTAIS
Assembléia, 90

A 10 METROS DA AVENIDA

MORREU A SENHORA
Fora atropelada por um

auto
No (lia 10 deste mês, foi atro-

pelada por um auto, na rua Pau-
Ia Freitas, próximo à sua resi-
dència. nessa rua, 50, 6.° andar,
D. Adelaide Leite Gomes, cie 45
anos, casada, de nacionalidade
portuguesa. Recolhida ao Hospi-
tal de Pronto Socorro, veio n, fa-
lecer hoje. O corpo está no ne-

SALVADOR, 17 (Asap) — A !
tragédia de Madalena por pouco i
não se repetiu com o "Srrpa 

|Pinto", chegado domingo à noi-
te a dste porto. Com a entrada
marcada para as 22 lioras, pouco
antes das 21 jtx se encontrava o
navio lusitano entre as bolas N
e S da entrada da barra, aguar-
dando o prático, a fim dc fazer
pelo canal o acesso ao porto.
Contudo, não contando o prático
com lancha apropriada capaz de
enfrentar a tempestade e acostar
ao "Serpa Pinto", negou-se o
mesmo profissional do mar a sa-
criticar a vida em proveito do
horário do paquete português. E,
usando a sinalização semafórica,
o prático pediu ao comandante
do navio português que -sc apro-
ximasse mais do quebramar, pois
•somente assim podiam realizar-
se as visitas das autoridades por-
tuárias que aguardavam o navio
no cais Caini. Não quis porém o
comandante aventurar-se nas tre-
vas, solicitando os serviços do
prático novamente. Este. utilizou
outra vez os sinais semafúricos.
dando o rumo no navio, sendo
mais ou menos estas as suas ins-
truções: "Alcance a bola sul 6
contorne-a pelo canal a dentro".
O comandante lusitano levantou
âncoras e pôs em marcha o seu
barco, à procura da boia indica-
da. Acontece qiie o "Serpa Pin-
to" começou a tomar um rumo
perigoso, na iminência dc bater
nas pedras da Gamboa. Perce-
bendo do cais a manobra estra-
nha do navio, o prático correu
ao posto de sinalização, chegan
do a tempo de avisar ao coman-
dante do paquete português que
o mesmo-estava se dirigindo pa-
ra um desastre certo. As autori-
dades e grande número de pes-
soas que aguardavam a chegada
do "Serpa Pinto'', entre os quais
parentes e amigos de passageiros,
ficaram com a respiração sus-
pensa, na perspectiva de um no-
vo e lamentável sinistro mariti-
mo. Felizmente, o comandante

do "Serpa Pinto" recolheu o:»

Recorreram ao presidente
da República os radiotele—

grafistns de bordo -^
O miiiistro da Viação, Sr. Cio- ^

I vis Pestana, encaminhou ao seu"-"
' colega da pasto do Trabalho .«¦••.•¦J

recurso interposto pelo Sindicato"-""*
I Nacional dos Hadiotclcgiafista-,'"^
I da Marinha .Mercante, perante o-». •»

presidente da Republica no qual'¦•*•'*
o recorrente oferece considera-"""^
ções sobre o Decreto n." 26.6.111,- — -
de li dn corrente més, a respeito-"-¦' '
da desigualdade que diz existirj""l"?r
entre os vencimentos atribuídos '

aos radiotelegrafislas c os piloto*»--» *
ambos oficiais de convés, dc iden-»""?.'^
licas categorias;

l-AK CrS 28.00 ITg
Ofei-la dn P.EAL MODA. ern^a

comemoração ao mês das mães.l.^^
REAL MODA

Uruguainna n.° 84 ¦£««»
***************************** .: 7Z
sinais e deteve o seu navio, qú«3Jii*'"'Sfundeou onde "se encontrava.'""*"'*
Mais tarde, explicou-se porque oVi"Serpa Pinto" sc havia afastado
tanto do canal: a boia luminosa':':**!
que serve de baliza na entrada»*» *
da barra havia se desgarrado, ta-'v^*'"
mando a direção do mar grande,"'¦?*%
onde demoram perigosos arreci- r ¦"••'-
íes. O prático logo depois sinah- ..
aou novo rumo para o "Serpa-----
Pinto", mas o seu comandante "**•'*"-
recusou-se a atendê-lo, preferiu---í -B
do deixar a entrada no porto pa-
ra o dia seguinte às primeiras
lioras da manhã — o que ocer--**-
reu sem acidentes. A bordo cio ""^.
"Serpa Pinto" viajam alguns..,,»
náufragos do "Madalena", íigu-
rando entre eles, por coincidên- í
cia, João Pestana, que exercia as-iuVC
funções de camaroteiro do maio- "*•"-•

j grado transatlântico inglês, c Er- l .'
melinda Pinto, camareira do
mesmo navio, que disse ter to-
inado um baii/o de mau gosto
nn Tijuca. O "Serpa Pinto" zsr-
pou cerca de meio-dia com des-
tino á Europa. ... . ,crotério.

444+»***************************************************************************************
¦ 
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PAÜINA 4 A NOITE — Tcr,a*-felrA, 17 de maio dc 1919

A Moda de Parts

Para um grande casamento

m
V.»wvJ^Í^-o_7

(Do Itosa Kaltmoyr, dn
Franco Presto)

A fl'*a flor da nrtsfoorroidn francesa e'lo toul Parts" ,-¦¦..,.,,„ presente* ,i„
coisiituetilo de Momc Dronda lltilfoiir jom
o conde tle noiirbon.Jlussnt, descendente
direto do Stiiul Lauls, celebrado recente-
mento na capl-la espanhola da Avenida
Filcdlaiid. A /ieMfiio ritiforfiii foi dada por
R. E. monsenhor Itoucali, tiundo após*
ttilleo.

A noiva, que teve domo «na.iolti/i.t a
rainha />. Amefla do 1'orlugal, usou uma
criação tle Jaoques ltcli,\. Veslidu tíiu
rcflm ouro, hòrtltula de tapnrlon, Corri-
ii Ao com o mesmo bordado. Via curto.

(World copyrlght i»,|f>. tty A.F.P. -~ Parti)',-

ANIVERSÁRIOS

l;ii/ciii sno» bojei
Senhores!
Ur. I.dtc dc Caslro, rmSdtco c

vereador.
ferra «Jc Sena, jornalista.
I. .rii- . Júnior, nillítn rndlofiV

nico.
Mario Paulo Ponirca, juiz d:

direito da '..' Vara Crlmlnnl.
Cellt, Ncgrelros dc Barro», Jor-

nallsta.
Dllo Guardiã, alto funcionário

(to Ministério do Trabalho.
FESTAS

1'atrodnada pda senhora An-
gelo Mendes dc Morais, realizar-
r-c-i oa "(loltlcn-room" tl«. Copo-
. iliana Palace Hotel, no dia SO do
corrente, a Festa do "Charme" ,
rm beneficio riu "Provlddtciu do»
Desamparados".

Durante a reunião será clcl»n
b It.ilnli.i do "Charme" entre a»
sègulnle» figuras dc nossa soelí-
dade elegante: senhoras Manii"!
Kcmardci Muller, llninhcrlo Ama-
«In. Aluisln Muni» Freire Carlos
.Alfredo Muia de Caslro, Joaquim
-\'a»*ler ria Silveira, Alberto Faria
Pilho, lioraclo Mlllicl, Edllbcrto
Ililiciro rie Caslro c Álvaro C.-i-•tãr. e scnhorltus: Diva Martin»,
Ycdda Macedo Soares, Vera Mu-
riu Tavares. Elvlrlla Amaral. Ma-
oiza Miranda Freitas, Risa Catão,
.Angela Roxo, l.aila Haul l.citc,
Anua Maria Itadler dc Aquino,

J.ncia Amolla Qudniz. Mnrllii"llónlcnegrii. Souia Machado Gui.
inaríics, Glldu íialcz, Teresa fluiu-
lc Peixoto, Regina Coelho Vilma
[lidai e Teresa dns Anjos. Iim
ÍQ48, obteve esse titulo a senhori-
ia I.i lia Ilibai».
ÜÉuxfÒES

dn» Sanlos. Januário Bittencourt
i NM.rc ole Melo,
açxo di: graças.

Os anihfo* «• admirador*)» dn
Si. Serafim Sofia, vHo mandar,
1'dubri.r amanhã, is 10 hora», no
allilr inôr dn igreja da Canridú-
ria 'missa cm «vão 'Ir graças pe-
lo ÜJ."* aniversário dc sua chege-
tlu no Brasil.

A comissão organizadora c
composta dns senhores: deputado
Pedro Vergara, juiz Octávio Sul-
les,"comandante Wnldcniar Mot-
Ia, promotor Buftno do I.oy e Jor-
nallsta Henrique Gigante.
MISSAS

O» funcionários do Ministério
da Aeronáutica mandam celebrar,
na próxima quinta-feira, As 0 ho-
ra», na igreju de Santa I.uzla,
mlisa de sétimo dia do falcclmeu-
lo do ècu colega Romeu dc Al-
incida.

O oficio religioso será celebra-
do por um dos capelães da F.A.B.

I ETE
DR. ARISTIDES CAIRE

PHRISSE
Docente de Clinica Médica da
Un. do Ilrasil. Cons.: Rua Alcindo
Guanabara (Cinellndio) n. 15-A,

8.0. andar, sala* NU! e 802.
Telefone) 4J-0480.

Itesldelicia: IVlefone: 37.2519

Reunlr-se-fi nmnnhã a Seção de
Psiquiatria, «In Sociedade Brasi-
Idra de Neurologia, Psiquiatria e
Medicina Legal. Falarão os Dr*.
Odilon Gallpíti, Altec Marque»
******************************
Dr. Atàulfp Martins

ESPECIALISTA
flronii. asmitlca
Bronq, crônica

COMPLICAÇÕES
Quitanda, •ill-4». S. 4111. 1 TJ-IMVJ

De 2 às 0, exceto Babados
Ótimos resultados desde 929

ASMA

A Santo Antônio de Pndua
Agradece, dc joelhos, uma graça

alcançaria.
WALDE.MIIK) DE CASTRO

IM tiro varou a janela da
Câmara Municipal de

Niterói .
Uni estranho disparo, feito (lo

Jardim ("into Lima, fronteiro i;
Cumaru Municipal dc Niterói, va-
rou a janela du Secretaria «Ia-
«luela (,'nsa, indo n bala alojai-
£e nu parede interna da sala em
t|uc funciona essa dependência
do Legislativo du vizinha cidade.

O, projétil, apresentando carne-
torlslicns dc munição «lc guerra,
podia ter atingido os funciona-
rios daquela Sccretuiiu, o que só
não. aconteceu por haver subido
acima ola altura, normal do uni
homem.

A, polícia niteroiense investiga,
a fim do ver se consegue desco-
liriri o autor desse disparo, feito
pouco depois dc iniciado o expc-
dien-te naquela Casa, às 13 horas,

As autoridades da vizinha ca-
pitai estiveram no local c proce-dem; no exame pericial.

*********************************************************
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Em festa a Sociedade Superme.ntalista
Esteve em festa a Sociedade StipormenlallRta, pois aõso-«lados, colegas. amigos c admiradores do seu fundador e pre-sidente, Dr. Gerson Paula Lima, aproveitando o anivoraiilo

natalicio do acatado clínico, psloólògp o educador, promoveram-lhe acolhedora manifestação de âpljêgò, nns obras do futuro
Hospital da instituição que dirige com Inigualável brilho.

Assim, apiis constatarem com alegria o adiantamento «Ia
construção, servido ura cock-tail do frulas o doces, foi o Dr.
G-fcrson Paula Lima, pelos presentes, que foram testenm-
nhar-lhe seu alto apreço, além da mais decidida afirmativa do
üpoio aos nobres ideais que propaga e despeita cm todos queCêle se aproximam. A Sra. Paula Lima, a Sra. Elzlhhà Pereira
cumprimentou em nome da ala feminina, ofertando-lhe um ra-
Kalhete de orquídeas.

Saudaram ainda o Dr. Gerson. Paula Lima, os Drs.: J.
Vidra do Nascimento e José V. O. Martins, exaltando,: a mag-
nifica tarefa social o cultural do aniversariante/' Por fim, o
Dr. Gerson Paula Lima agradeceu o. gesto carinhoso dos ir.ani-
festnntes e acolhia-os numa èpnfirnjagãò do quo n, "união ao
Bum Comum, «.'• a lei Suprema rio Universo, a qual congrega os
homens pnra sou grandioso destino'. Na gravura, um flagrai!-
te da festa.

VIVER! MORRER!
Depende do sangue, o sangue é vida

Tonifique.se com o SAMGUEINOL
i|ii.* contem cscelenles demônio..

_^ i.nilins, ini» coinoi FÓSFORO,

jgp-1- CÁLCIO, VA.YUiAio ,
**^' •**-- ARSEN1ATO DE SrtÜIO, cie.

08 PÁLIDOS, ANÊMICOS, ES-
COTADOS, DEPAUPERADOS,
MÃES QUE CRIAM, MAUROS

E CRIANÇAS RAQUÍTICAS
Tonificar-to-iia com o

************************************************************

i^^s^^m
lima nova inauguração na

Biblioteca Pública da
Bahia

Presidida a cerimônia pelo
governador Otávio Man-

gabeira
BAHIA, 17 — (Serviço etopccisl

dc A NOITE) — Corii a ore-
sença do governador Otávio Mau*
gnbdra, do secretário da Educa-
.:..!, Sr, AnUlo Teixeira, e do vá-
ria* autoridade», Intelectual* c
pessoa» outras realizou*»o ua' Bi-
hliotccu Pública a cerimônia de
inauguração da Saln Profctsor
Gonçalo Monlz.

A nova sala conta com as se.
guites seçõe»: Bibliografia, BI-
bllotccomanla. Enciclopédia, Cl*
énclas Sociais, Dlcloiulrloi, Arte»,
Literatura, História, Blodgraílas,
etc.

Inicialmente usou da palavra 0
Sr. Osvaldo Imbassal, diretor da
Biblioteca, que assinalou a Jus-
tiça da homenagem que ora sc
prestava A memória do professor
Gonçalo Monlz, homem dc clún-
ria, cujo imenso suber honrara a
Bahia. Recordou ainda que foi
o professor Gonçalo Monlz, como
hccrctArio do Interior do govir-
no Anlonio Muni/., «'ucui ideali-
sou a construção do prédio th
Biblioteca, rcnoüccnlc do incèii-
dio (pie quase lhe consumira
todo o palrimojnlo.

Em seguida o professor Otávio
Torres, caledrutlco da Faculila.le
do Medicina c membro da Aca-
demia de Letras ria Bahia, ng-a-
riccii eni nome da família Gon-
calo Muniz a homenagem do Es-
lado.

Após os discursos o governa-
dor Otávio Maugaboira descer-
rou as cortinas que velavam ll
placa com o nomo «Io professor
Gonçalo Monlz.

AAqonea

Homenagem às antigas
alunas da Universidade

Católica
Na próxima sexta-feira, dia 30,

A* 17,80 hora», nn Cata du Con-
urr.ndo Marinho, com noile tia
rua São Clemente n." £11. st alu-
ms dt Universidade Católica do
Rio de Janeiro, oferecem um cti.
As sua» antiga» colegas dísae cs-
tabelcdtnento, reunião essa em
que terá desenvolvido o progra*
mu do intcntlftcaçAo dos traba-
lho* da atual Campanha da Uni-
versidade.

£_>#aat_r

Esta ali'
i- - Ü.

da Asma1
Aliviada em Poucos Minutos

Em poucos minuto, u novn receita.— Mendaco — começa a circular noBunaue, aliviando oa nce__o_ _ os ataquesdo, asma ou bronquite. Em pouco ternpo6 possível dormir bem, re.pira.ndo livro efacilmente Mendaco (i!lvl«.o, mesmo
ouc o mal »cja antigo, porquo dii.olvo oremove o muou» que obstruo as vias rev
piratórias, minando a buk energia, errui-liando .ua taúde, f>mndo-o eer.tlr-.o
premoturamento velho. Mandato lem tidotanto íiito que ae oferece com a garantiado dor ao paciente respiruçlo livro e fácilrapldamonto o completo alivio do «oíri-mento da asma cm poucos dian, VeçaMendaco, hojo mesmo, cm qualquerfarmácia. A noesa garantia 4 a sua maior
proteção.Mendaco ÁAT

IVISTAS ESTRANGEIRAS
Em virtude de reiteradas re-

clamações dirigidas ã Imprensa
por destinatários do revistas es-
trangolras quo não lhe chegam
às mãos, informa a Diretoria
dos Correios que acaba de de-
volver ao Correio americano 77
exemplares das revistas "Natlo-
nal Geo Magazine", "Fortune",
"Mac Oall'6 Life" (U), "Beter
Home", Womans Home Campa-
mon", "Popular Pliotography","Madcmoiselle", "House e Gar-
den", "Vogue", "Glamour" e *'I.a-
dos Home Jourml", cujos des-
linatários se mu***»vam para io-
cal ignorado polo Correio, ou so
encontram erradas us indicações
das residências constantes do
endereço das revistas.

Para que não venham ocorrer
fatos idênticos, deverão as fiea-
sons resldontcs nesta capital in-
dicar àB agencias dos bairros
onde residirem a mudança do
seus endereços.

Comunica-nos ainda a Direto-
ria dos Correios que ultimamen-
te lem feito devolver ao Correio
americano as revistas que che-
gam a esta capital sem qualquer
endereço, já atingindo essa «le-
volução a mais de duas cento-
nas de exemplares.

Não tem corrido à conta dos
nossos serviços postais, pois, o
não recebimento de revistas
americanas por seus destinatá-
rios e assinantes.

Estâm
toda parte

j_ÈW o&Q*r^"P"istm_J__
-flBt-wwL-1____fcJ__S í____

m 1,50
DELICIOSA £
REFRESCANTB

COCA-COLA
REFRESCOS S. A.

'**********************************************************************************^

Venha examinai os novos

AUSTIN: PICK-UP È FÜRGONETE

FUROONITI "A 40" Capaci-
dodei 3,29 m3-500 kg.; motor
de 4 cilindro,, válvula» na
cabaça i «uipemão diontotra
indopend.nlo; rápido, aco»
ndntlco, fócll de manobrar.

PICK-UP "A 40" Capacidade: 500 kg. Motor do 4
cilindros, válvula» no cabeça; susponsõo dianteira
independente; para transporte rápido o econômico.

»? 'SE» i ií—bí'^' i :;<\ !iB__B!n_KHílil'fl .- __¦.¦"-> I _H_»K!hr*'->a/''--. íÁylax/mSwSSKli
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<3propacS>

Kinprcffnda, que iniba tu-
ilnhnr, Poqucno aparlauicnlo de
rutal «eni filho». Ordenado ntc
JHHI crotfiros, Procurar no A NOI-
TH. o Sr, Ne** Miicllutlo, pela ma*
nl.il.

—— Cozinheira, dc preferindo
dc indii Idade, que cnziiihc liem.
Ordenado Cri) •100,'HI. Tclcfum*,•ioMülU.

—— Moça, dura. com liflns re-
ferínda», pura cuidar da uma
criança, t. mala pcqucnoi icrvlços,
llua llulliüe» dc Carvalho 17, Co*
pucalmiin. Td. 27-20M.

Cozinheira — Rua Ilnplrn.
MO, Tijuco. Telefone 38-1111.1.

—— Kinprrgntla pura varrer e
arrumar. Rua Itnplr.i, HO Tijuca.
Telefone .'18-5H8.

—— Cozinheira quu trabalhe
liem. com o ordenado de Crí)
4Ul),Ü0. Tel. ¦.ti-IlSIU.

—— Empresada ixirn o serviço
de duas possuas, ordenado Crf
•100,011. Tratar íi rua Oomliigo*
Ptrrclro 243, apartamento 201
(Cop»icabann).

 C o z i n liclra-ariuniadcira,
branca o que dé rrfcrciicin.», paracatai. Avenida Rui Barbosa -106,
sulu 1.111. Fone 25-7108. Oa» 8
as 1!) c das 17 a» 19 horas.

 Pnra apartamrnto de casal,
empregada nsseada, que snlba co*
zlnnar c apresente referenda».
Procurar D. Yayá Silveira, dc 0
í—» 11,30 horas na rcdaç&o dc"A NOITE Ilustraria".

 Empregada, para cozinhar
o arrumar, em casa dc casal sem
filhos. Ordenado. Cr$ '.'110 00. llua
Estado de Sá, 118, npt. 502. Empregada do mela Idade,
para lavar c cozinhar om casa de
pequena família. Rua Rosa o Sil-
va, 232, npl. 1111. Tel. 42-2833 ou
38.8607, com Sr. Franco.

 Boa cozinheira, para cosa
de família. Pafja.se bem. Tratar fi
rua do Catcte, 3'J,'>. sobrado. En-
Irada pda rua Machado dc Assis.

Km pregaria para lodo ser-
viço. Rua Duvlvlcr õl, apl. 601.
Paga-se bem.

 Cozinheira para trivial va.
rlado, que la\-c alguma roupa. Pc»
quena família V.tigem-se referén-
cias. Ordenai!., 41111 cruzeiros. Te.
lefonar de manhã ou à nnilc, para
23-1180.

OFERECEM-SE
Fruluosa da Silva oferece-se

para trabalhar como pussadd-
ra em casa rie família, de dois a
três dias na semana. Tratar :'i rua
Marquês de São Vicente, Parque
Proletário. Grupo 6, C. 28. Gávea.

 Cozinheira e unia iavadei-
ra, sendo quo a cozinheira lem
uma menina escolar de 12 anos.
Só serve no bairro ria Tijuca e
dormindo no aluguel. Tratar pelo
telefone _8-!)007.

 Governanta estrangeira,
procura colocação em casa de la_
niüia de tratamento; prefere
criança dc quatro meses para d-
ma, Pôde ir para fora* do Rio.
Telefonar para Petropolis 3814.

 Moça branca, chegada de
Minas, para trabalhar por hora.
Prefere Leme ou Copacabana. —
Tel. 37-2393.
A NOITE coopera com as

donas dc casa
Dona de caso: Se preciso

de empregada doméstica —
cozinheira, copeiro, Iavadei*
ra, ama-sêca —- valha-se
do espaço que A NOITE lhe
oferece. O seu anúncio é
publicado gratuitamente.

Pede-se aos anunciantes dos-
ta seção que sc comuniquem com
o Serviço de Informaçõc* de A
NOITE, pelo telefone 23-1356, en*
tre !) e 13 horas.

i*rocur_ reiCHvtN -eu» |>rwoiernas som perda da tempo — COMPRE SEM'NHEIRO — «> sou crédito já «xisto na. seguintes caies:

ARTIGOS FOTOGRÁFICOS
E CINEMATOGRÁFICOS

JOALHERIA

CASA l'i:i:iil<.An - Itua 7 de Se-
lembro. 107 - Td. 42-U1UI - Ma-
i. nu., scrtlçu* fiiiugrúticus em

geral

.lii.M llt.lcl». ItAPIIAKL — Un», . ,,_-,.,, »
8. Jo»»', 43 «• Carioca, 71 — Jóia* | MAQUINA-
relógio*, bllouterlss e artigus

para urcsmlu
'

CREDIÁRIO MEIAS E BOLSAS

CRo-INTO PROGRESSO — Rua da
Cariar*. 34. Tel. Ti-bl6'J — Com-
i o- por in .-.oo Intermédio n* nr-

llüii* «Io que in .¦ ¦•-it.ii

RELÓGIOS
CASA MASSON — A cata dn*
hon* relógio* desde 1871 — Ven-
da* a prazo *em fludnr. — lluu
d» Ouvidor, 91 — Tel. 43-2112.

CASA MAimiltiL — Carioca, n
— Ili.l.i Meia* Nylmi, Pril-Pó
0 i .ili.iiili.-íi.i,, S.J.O. econoilil-

«am a* h ..-. ni.i.»

C A RI O C A pnrtencc «»•»
"/rrrts" do cinema c do

rádio

RÁDIOS — REFRIGERADO-
RES BICICLETAS L

DE LAVAR
ROUPA — ENCERAOÜRAS

CIA. AUTO COMERCIAI Mf,|t.
ÇURIO — Av. Nilo IVçnnli» 2*.||— Tel. 22-1610. L'inu oriunlmio,
paru servi-lo .. prazo ou i iim,

INSTRUMENTOS DF
MUSICA

A GUITARRA DE PRATA - Hu.
da Carioca, 37 — ln»tru!iitnl(i»
de munira cm geral. Rádio., t|.

Iri.lUH, (librou f, etc

N, li.: — Parti motor factltdatte, apresente no ato da com pru, nos estabelecimentos aqui
anunciados, o titulo desta teçáo: "('.USlfllli 8KM UINIIEIH O".

********************************************************************************************
INSTITUTO HELC0 DO DR. JOAQUIM SANTOS ?
POSSUI 26 SALAS PARA ATENDER EXCLUSIVAMENTE 

''

PERNAS ULCERAS
ECZEMAS
VARIZES

CORAÇÃO E VASOS
ELETROCARÜIÔGRAFO

Edemss, Inriltrsçoe* duras, Erlslpe- EXAME VITAL DU COKACAO
Is e Flebite dss perna*. Traiu sem
opcroçlo. *em rcpouao e itm dôr.

Faça e**c exame o riva
deipreurapado

d*, io à. 12 d ü a.5"'QUITANDA, 26-1.'IIAIO^00" ~;,B ^' *•**
************************************************************.

MEDALHA FLORENCE
NIGHTIN6ALE

Dr. Joaquim Vidal
0CULISTA — As 14 horas
ALM. BA..-IOSO 97.5°. Tel. 22-5421

Decorreu no dia 12 do cor-
rente a dntu aniversária de Klo-
rence Nightlngalo, a grando en-
fcrmdra ioifrlesn que plissou à
histúrin com o huk-!-;Uvo. apcli-
do «A Dumu da Lâmpada--, uma
nlusãu eloqut-nte Às suas visrí-
lius junlo ii cabeceira dos cnfêr-
mo», nn Guerra da Ctiinóiu.

A Cruz Vermelha Internncionil
criou, desde 1912, em memória
dessa grande benemérita, n Fun-
dnçõo Klorcncc Nlghtingolc, dc»-
tinndn n rememorar n sun obra
notável, através dos tempo», ea-
tnbclccendo tumbém a atribuição
da Medalha Floronco NightinRalo!
de «ioi» cm doi* unos, em número
limitado, u dctcrminndas enfer-
niciriis dns sociedades nacionais
dc Cruz Vermelha, «pie se houve-
rem destacado segundo normas dc
grande rigor e exip-òncias.

Coube íste ano, na distribuição
feita pelo Comitê Internacional
de Cruz Vermelha dc Genebra, à
Cruz Vermelha Brasileira es^
ensigne honra, na pessoa da cn-
fcrmdra Irene Cotegipe de Mi-
ronda, chefe da Seção dc Enfor-
meirus do úrgno Central nesta
capital.

Nesse sentido, acaba o presi-
dente du Cru:: Vurmolhu Br*»l-
loira, Dr. Vivaldo Lima Filho,
do receber um honroso tclogra-
ma dc Genebra, com o qual estão
cm grando relevo, no» arraiais da
Cruz Vermelha Internacional, nãa
só a agraciada, Irene Cotegipe dc
Miranda, cujos excepcionai» pre-
dicados foram assim justamente
destacados, como a própria So-
ciedade Nacional — a Cruz Ver-
melha Brasileira — cujo renome
internacional já badante consi-
dcrávcl, receberá com essa cie-
viidu honraria mais um titulo ao
respoito o à consideração que já
vem desfrutando entre a» sócio-
dado» irmãs.

Dr.Milton de Almeida
OUVIDOS-NARIZ- 0AR9ANTA
30» 5" S».S*,OOS-i_4So.HOR/IS
14"Q0 «HIOCA -.-na.WAfl-SALAf. 'Oi- "Ji!

rCi. SS -O70T

Consultas CrS 20,00
OLHOS - OUVIDOS - .-.AUIZ -
GARGANTA — DR. FORTUNATO
RUA DA CARIOCA, 6 - I." ANDAI!
Hora marcada CrS 70,01). Da» 13

às 18 hora*. Tel.: 22-3655 .
********• ' • *************************************************

Trabalhos de colonizaçãc
em Santa Catarina

Foi assinado, no .lalilncu
do titular du Agricultura, o ter-'
mo aditivo ao acordo ccbbrado,
entro o aludido Ministério e u
Rovcrno de Santa Catarina, de-
lo-g.indo podcrc3 a esto para cxs-
eutar trabalhos de coloni-a-ao
fcderr.l no referido Estado, o
governo Federal conlriliuirfi
com CrS 1.000.000,00 e o dc San
ta Catarina rom Cr3 75i).000.uij.
A-Hinaram o documento o mini..-
tro Daniel ric Carvalho c o Sr.'
Tjeoborto L«al, secretário dá.
Agricultura do referido E.lp.do.
Oa trabalhos previstos no licor*'
do visam beneficiar os Xuclco-;
¦Coloniais Senador Kdcves t'

I Anitápolls, ji emancipado-.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Scxoloda «le Paris'
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário, 98 — De 1 às C,

************************************************************k

^^mf- ENCONTRAM

^^W OJ MELHORES

^¥ ÀG_M_y HO)

AV. OSWALDO CRUZ, 95 RIO

LIOS QUASE DE GW
Venha ver a grande liquidação de livros, ao
alcance dc todas as bolsas, sobre: LITERATURA
— CIÊNCIAS — FILOSOFIA — DIREITO —

AGRICULTURA -*- TECNOLOGIA, etc.

A NOITE — PRAÇA MAUÁ, 7 — SAGUÃO

st****************************************»*****************^

Clínica Especializada de Penicilina
Blenorragias e Complicações

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Prostaíiies - Glstlfes -Bexiga - Impotência sexual
Tratamento rápido e positivo pela "PENICILINA",
sem prejudicar os afazeres dos doentes e sem rcpou-
so. Tratamento da sífilis om 15 tlias, por processosempregados na América do Norte e com exame de
laboratório para comprovação da cura. Tratamento
da ROUQUIDÃO — AMÍDALITE — CONJUNTIVI-
TE — TOSSE — SINUSITE — BRONQUITE —

ASMA e GATARRO CRÔNICO, por meio de
Injeções — Pulverizações — Inhalações

e Nebulizações de Penicilina
APLICAÇÕES ELÉTRICAS

Consulta: Cr? 50,00 Contoliórlo: RUA ÁLVARO
ALVIM, 31, 5.o andar S/502. Tde-

Ü7IPA íanc 4-*--1*-fi'si Edifício Metropoü-' 11 lisa I tano. Cinclândia Diariamente delv,xr 17,30 às 20,30 horus.
•****te*tt*tt*e*í ::*****,
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L*.°$. FPANCISCO 3S-40
FILIAL MEYER

RUA LUGIDIO LAGO-36
VENDAS A PPAZO

************************t********************o**********H**t

RÁDIOS "
1940

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTO!

548-M

547. J
347-F-M

Vendas ò longo prazo diretamente da fábrica ao coniivnfdv.
SEM ENTRADA ? SEM JUROS ? SEM FIADOR
a parlir da Çr$ 100,00 mensais ou ô visla com grande desconta J

DISTRIBUIDORA DE"BEL ltda;
<«JA SANTA LUZIA, 735 • 11.0 ANDAR • S/ 110] a 1111 - EDIFÍCIO VASP

*"™**************************cw*************************+^^
********a****************
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\«A SANGUE FRIO"
1 Stn tns, «o auge úo "ciclo" americano u
$ erimti roniutinlt, com prelentt.es pttauláglvai au ndo, a Ar- 85
X .iiHtliiri Mnibiím fes a tua contribuição. A Aludiria escolhi- ®
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- Classe "C"
»io* filmei de

\
%, (em iirirlo ile innuelrii banal, mas sempre acaba
tando. A partir do trecho em que tanto

i /jijin do a*»a*iinado reiolvem envolver os
Sitmr.-/'ii t.,r rr.nle Cc .intriga» e subi

• ¦,',„.. uni iitperit» curto to.

e tonto a policia quanto o JjOlüOT tm *u*peiti,n tm rlntri $
e *rHli'r i/ilyio», n t.oma «

ili F-/ 
"»*' 

,f /^AWÉ

S Amélia llenre. a "estrela" do

lil il líi» lie A r* r,i j, rc, fom <l «'/IM- »
vniife de ter um i'íiiiie.i rn- X)
ttt-eho* que ndo nrliiilfeni ,t||. >S
rido quanto ao fiMíl-m Ho»
criminoso*. O roteiro tica
sempre pioruroii uma prepa-ração mata adequada para c»
ticonteclmenlos, Pav r.em.
Jilii: rsld ilViiiriAliirInmriitri

t*\ IV '«nutro n •mefo cn;™ a her-
!' "*-*.\k A cJelrò da iinriii e « on/er-uel*

ra, e ai está, umn da* várias
vote* falsa» da ettruturaçdti.
.Vo . .-.ii.. hti lambeu» qua-lidntlcs na película, que a tor-
vam,pelo mono*, nm celulóide
regular. A circunstancio mais
agradável do canfunto d a cs-
tolha dn ângulos, u rompo*'.-
ção o os movimento* da iiuí-
quina escolhidos pelo tllntor
Vanlel Ttnaua. Mesma jcm
grandes hteafUaçoen ou xotit-
dades há bom gasto gorai, fn-cintando, assim, o agrado pa-rtt a parle estética. A ques-
filo jMlcoMolca já não foi tão
cuidada

vm ambiente que pudesse convencer
tltttit- *>*<' "parte de "suspense" o oriont
ttr. algumas situações, embora ásle asnceto Jamais ultrajias-
ie o razoável. O ritmo e a continuidade íambrim ndo chegam

i e lograr um clima tle qualidade mal* destacada. Assini está
! dtfinido o autêntico sentido da pellcuín, um tanto Incomplc-

to lambem na parte Intcrprctativa. Hd uma corta confusão
| io orientador entre naturr.lttlade — que foi procuradi — o
i /rie*** ra* expressões, a qual podo ter encontrada desde „s 8}
i !,r|ncijmi.i atores nos coadjuvantes. Aluda assim estão perto W

de aeeiMveis es "performances'' do* atores principal* Pedro w

filme

Amélia Pcncc. Exibido na semana ttntcrltir
Lope» Oigar
«o Cíiii* Presidente.

CnXCLUSAO — Xo .f*',,tero dc filme criminal, pode ter
contidernáo regular, independente dc vários senões c.pon-
tado» acima.
"EM E A SEREIA" — Classe "C

cotoqica ^ii nao /oi (rio í»
j, dei-Triiifío dn /'riirrW

e:a hnsra d.i real'.- 58
índor sempre foi fells (f.

| Procura-se talentos infan-
lis para um teatro de

crianças i
"Brinquedos" o programa
para gente iniuila dn Rádio
Roquctc Pinto c as inicia-

; íivas dc sua organizadora,
Sra. Diva Paulo

A Itíidio Roquete 1'liito e«t»
transmitindo, ("..Irm tt >]utntn->*
feira*, uni luteremniita progrt.m<«
infantil, . Ilnin|Ufi!n»-. ~- ò esse
u teu titulo — d Irradiado na
qucles dlai, dan 14 Ai IS hora*,
e tem uma. elevada finalldede io-
elal e educativa. A oruniilisdoia
ilísie pri.grnniB è a eenhorlU
Diva 1'aulo, eierltnra o JornalU*
tu de grande* mérito* que, nn
momento, empenhada em ampliar
a *ua útil iniciativa, cata pro»runindo talentos precoce» pnrn o
referido programa, t seu Inten-
to lançar um radlo.tcalro infnn-
til, com a apresentação de peças
.¦¦perlalnicnte caerítim pnrn o
eleneo-míritn dn Itoquetc Tinto.
A* inscrições pura a conutlliilçAo
ilénse «cast» de gente mluda ,m»
tio abertas e ao alcance de qual*
quer criança experimentada em
dcclamnçõetj o rccltatives. Oa In-
tcrosssdns, dctde que munidos
do prévio consentimento puter-
na, poderio sc inscrever com u
senhorita Diva Paulo, compare-
erndo, das 12 fin 10 horas, nos
estúdio» dn ltádio Itoquetc Pinto,
fi run Almirante Barroso n-' 81,
12." nndnr.

A INUIII; — lcrça»leir«, 1/ ue iiuuu ue mt?

OBRAS
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MELHORAMENTOS
O DISTRITO FEDERAL

0 QUE FOI EM 1948 A ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO DA CIDADE, GENERAL
ÂNGELO MENDES DE MORAES - RESUMO DA MENSAGEM à CÂMARA DO

DISTRITO FEDERAL

TODO
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HiítúHa curiosa, prc indicada, por um tratamento exces-
jlrnmeiife Icnfo e sem o toque dc malícia que n idéia pedia.
En outro.' tempos, Hollyivood criava algo como sc fura Ümtl
cspccUtlldadc para os seus dlrC.orcs. Comédias com intuitos
fantasiosos ou áe graça fina somente eram conduzidas por
determinado grupo. Agora,
tm que poílfiüãntentfl a fn-
sc de glórias já não c a
tnctma, náo há mais cs* •
e.icoir*. O* produtores jul-

! jrim ijuí um diretor seja su-
( /irieiiíciiioiíc hábil para lo-

dot os r*'«ero.v e, assim, ^
deitam a perder, freqüente- g*T
menfe hi.ifririV-.v francamen- ''
te nproicKrívels. Há or,ql-
iialitiudc no entrecho, ba-
seado na novela ''Pcabod-fs

j Jfermald"'. de autoiin de
I tl«y * Constante Jones, na

qual «111 «ornem de cinquen-
Ia anos está às voltas com

I umr''jírelu de carne e osso.
1 pelo menos a partir da par-1 tt superior do corpo. Atra-

vis do roteiro nota-se que
hi .ir.uita coisa ícalnyhte
ttgruçadu. mas, em relação
un conjunto, poucos v.oti-

1 vos foram observados com
real interesse. Sob a res-
pomtibiliâadc de um orien-

! («rioi- llialí ríflií em, ir.tttê-
ri« de finura — Irvinti Pi-
chtl nâo leve nem jamais
ttostruu habilidade para is-
to -- muitas situações lo-
grttrlam um sabor total-

j me»/9 diverso. Por crem-
pio, a passagem em que"FiüiniTt Powell pretende
comprar a metade de
um "maillot" não desperta
curiosidade e 6 arrastada,
conquanto a idéia, afinal dc

) contas, tivesse inegável va- W
Ioi. De.«fn mniieiio, ?imi.*í por força do ineãitismo áe cc-tos x\
Angules áa trama OU por influência do produtor Nunnally John- (í|
sou, v.m veterano em cinema, ainda ficaram situações èépurcüs (y
(Ilysríidqs, mo.v sem força alguma para resultar em bom fil- W
me. Willlam Powell não vai além do satisfatório. Os seus com- ,*
pdnhtiros não decepcionam, havendo mesmo um padrão 'r.lcr- On

j jovefaíivo rr7.-roiii:e! nas pessoas de Ann Blyth (a"" sereia"). Irene W
Hirvey, Andréa King. Art Smlth, Clinton Snntlbc/rg, Hugh }U

l French, Fred. Clark, Mary Ficld, James Logan c outros. Tílu- (V)
jj lo original: "Mr. Pcabodp and lhe Marmaid". W
| COXCLUSAO — A direção dc Pichei, arrastada, ãospordl- »
jj çon um tema bem aproveitável. iv
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USE"A POMADA NO lOCAt E
SEtA AO MESMO TEMPO O llOUlOO
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LIVROS NOVOS
''Planificação Econômica '

dos Estados Dcma<•râtic.as°,
Ac.ibn dc ser publicado o livro"Plnniflcação Econômica dos E.^-

tados Democráticos", de autoria
do economista brasileiro J. S. Ri-
beiro Filho, membro da Aitíerl-
can Economíc Associatio'.* c di
National Bureau of Economíc
Research. ,

Afirmnndo ser possível, c otó
necessária, n planificaçúo da
cconomli dos países sob regime
democrático, o autor fez uma ex-
posiçáo clara c cor.clsa, apoian-
do-so cm boa bibliografia, que
revela o seguro conhecimento do
assunto.

LIVKOS nacionais e francesea —
Escolarea, científicos c literários.

LIVRARIA DIÍIGLIET
Ouvidor 11)9.

nilARTIUA Tônico — l'ara
UUnn 11HH Ancmiu c Diapepaia

ROUPAS USADAS
Não jogue fora: Venda a uma

casa ecria, que lhe pague o justo
valor. A Tinturaria Aliança, rua
Visconde dó Rio Branco n." 12 —
Tel. 22-5551 — ''aRa-lhc por uni
costume até CrS 100,00.

A-A..v,i.»r.>:.';-.x.,

Ann Blytli vive uma sereia
neste filme dc classe "C"
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Geue Kelly como D'Arta!rnan b Lana Tiirner como Lady de
•Vlnter na versfio nova, em technicolor, do OS TBEfJ MOSQUE-
TEIROS, quo a RIctro-Ooldwyn-Mayer prometo para esta tempo-
-Ma ainda, nos 3 cines Metro.
0' Hlmes de hoje:
íSXO 'iüIZi VITÓRIA, MAN e¦ARIOCA _ "Terra violenta"
[Jlme nacional, com Anselmo""«rie, Mario Fcrnáridií, Celso"¦ulmarães, tirando Olnlo e nútrõa.

Píi 7 ,(i — 18 — '-" e *-'•¦ .-ors.
«a "~ Segunda semana** 0 Prescrito", cnm .lane Rus.WI. Ai 13,30 — 15,30 — "7.40 —-19,50 c 22 horas.0DEON, 1IOXY 0 -.MÉRICA -

um ho-*iem âi-resislnol"
m' Payno As U - 10 -
W,-32 hòfris
JUETHO-PASSEIO -- 2." somana"7 Numa ilha com você", cmwcnicolor, com Iiather Williams•^"JerLawford. As 11,40 — Kl.ir.- Ia,n0 — 17,55 — uo c 22 horas.

cnm
13 —

METRO-TUUCA o MF.TRO-CO-
PAOABANA — Scgunila semana

"Xuma ilha com voce", em léc-
nicolor, com Ester Williams c
Petcr Lawford As 11 — 1G — 18

20 c 22 horas.
PLAZA, PARISIENSE, ASTó-

RIA. OLINDA, RITZ, STAR, l-Rl-
MOR c COLONIAL — "Inferno
nos Trópicos", em técnicolor, com
.loltn Wnyne c Lar.iiiic Day, Às
..I _ |o,40 - I!) c 21 horas.

IMPÍRIO — "Deus lhe piiguc',',
ci.m Artüro de Cordova. Sem lio-
i/irio certo

ItliX e IPANEMA — "Súmcnle
ri ecu e peus", com ajl.r-rl ("uni-
inings o Krlnn Ddnte.vy. As 1(5
l(i — 18 - 20 e 22 horas.

PAfi.IÉ e PRESIDENTn -- "Um

AMTISSÊPTICO PRDFILÁTiCp
Í'.R'lO'*rCAIXÁ'"Pt)STÀCBS5' 

''FEMININO

*********************** ******
r':a nn viil.i", i-oin Amãdao Nazz.i-
fl e Maric-U.i I.olli. Ai 11 — 10 —
IP — 2(1 o 22 horas.

CAITiôt.K) - Sessões 
'Passa-

tempo — A partir das II horas
CI.NEAC IIUANON ¦ Sessões

Passatempo — A partir das 10
horas.

CINEMINHA DO I.EME - Jor-
nnis, cniiiédiiis, desenhos, shorts
— A partir das 11 hnnis.

CINEMINHA JARDEL - (Pilsto
Quatro — "opacahana) — Ses- jsiies Passalcmpo — das 12 às 1H
horas.

SAO CARLOS"— "A dama He
cip.á e csp.idr.'', com Maria Fellx
o "Máscara xirdc". Sois.Jcs a par-
tlr dos 12 horas.

SÃO JOSfi — "O homem sem
pAtrla". com Vittorio (iassnan e
Vnlentina Cortese. As 12 -- 14 —I
16 — 18 - 20 c 22 horas '

PIRAJA - "Êle o :\ sereia",1
«•cm Willij'ii Powell u Ann Blyth.
.A partir I.is 14 horas. |

ELDORADO - "A Abrazadora". •
r.om Vcroniia Loke. A partir da.s
14 horas.

IDEAL o 1'LORIANO _ "Ten-a
violenta" filme nacional com An-
selmp Duarte o Maria 'ürnanda.
A partir das 14 horas

MONTE CASTELO — "Terra
violenta'', filme nociopa*, com
Anselmo Duarte e Maria' '"ernan-
da. A partir d.is 13,30 horas. |

FLUMINENSE — "Filhos do di-
vórçip" c "Desbravadores do Ocs-
tc". A parlir das 14 horas j

EM PETRÓPOLIS- \
PETRÓPOLIS — "O filho da

1,'arzã", com 'Johnny Wcissmul-
ler. A partir dns 15 horas.

CAPITÓLIO — "Scssõc; r?ss'a-
tempo". A partir das «^ horas.

D. PEDRO — "Ãlricn, fala" o"O lniirão ludibriado-'. A partir
das 15 horas. i

ff EM NITERÓI I
ICARAf — "Terra violenta'',

filme nacional, com Anselmo
Duarte o Maria I-crni.ndi. A par-
tir das 14 horns.

PALAC.E — "Terra violenta"',
rilmo iiiicicnal, com Ans2l.no
Duarte e M„riíi Fcrnaiid.i. A par-
Iii das 11 horas.

''*****4*4*4***4**4*4***^******************^****e**e****C*********************************

¦ev/SOPASUt AME/SIC/fftILMES APRESENTA

IjjOKRBIO g.4.e.&el0rts.l
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D/r.c/e A.BLASETT1

mim
gredoS Se.
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Amensftírem 
do prefeito Au-

Relo ¦.'. i..i. ile Moine» n
Câmara dn nixtritu Vede.-

ral d um resumo do obras, »»»•>-
llii.innieniofl o InicintlvuH cm
favor da pcpulnçüu carioca. O
Rio progride e o Kcncrnl-prefei.
to, nn opinlAo unanime dos seus
crinterrnneoa nfto faz outra co|.
na acm-io ridmlnlntrnr. E* ao em
Ifitli multa coisa já foi conclui»
da, em 191*1 a Prefeitura cum»
pilu o sou dever. Os vereadores;
receberam a seguinte mensagem
ilo prefeito An,<;elu Mendes de
Moraes:

Distrito Federal, '20 de abril de
!!)(!) -- SENHORES VERSADO-
HKS : Peln seKiinda \tr. cuiii|irln-
dn disposição da Lei OreAnlra ilu
Dlslrlto Federal, tenllO a lionri
dc npreieiitar»voi o relatório da
minha administração, relativa-
mente ao ano próxlmu findo,

Nas páülnas que se desdobram,
em seguido, encontrarei! a mlnu*
ciosa exposição dos empreendi-
mentos concretizados e cuja pr.r-
porção, tanto quanto possível,
coincido com n Importância e n
variedade dos Interesses públicns
da Metrópole, cada vez mais c.*-,
tensos c complexos. A linportftn-
viu e a variedade dos problemas
du governo, no Distrito Federal,
condicionado às exigíncias c aus
imperativos dc centro culniiiinn-
ta dos atividades do direção su-
prema da República, impõem no
administrador o desdobramento
ria sua capacidade natural, rnii
centrando no seu tirnciuio Árduos
e crescentes responsabilidades. O
vulto dessas responsabilidade»
projetn-so tanto mais vivamente
quanto certo que esta Cidade ex*
prime a concentração do mais nu*
iiicroso e saliente núcleo da nos-
sn população urbana c cujos nn-
«dns impõem nos govivnantes vi-
gilante espirito de solidariedade,
aplicada na realização do bem cs*
tar social.

A consciência do homem piibli*
ro capnclla-Sfc de que a ninguém
rerá «Indo administrar esla Cida*
ile sem integral inoblllzaçãd da,
energias próprias, enfrentando d'*
ficuldadcs, amarguras c vlcissi*
ludes tle todo jacv. mas sem des»
perdicio de parcela alguma dc
suas reservas físicas c espiritual.*,.

Honrado com a confiança do
preclnro Chefe da Nação, cujos
exemplos c cuja orientação orgu*
llio-me cm seguir, tudo tenho fei-
lo para corresponder a esse sen*
limcrj',0, procurando conliribulr,
na parte que me diz respeito, pa-
ra que o seu patriótico governo
sc assinale por uma farta misse
dc obras c benefícios cm prol d.i
Urra carioca.

Sohram-sc justos motivos paia
considerar, com alegria, a tarda
já vencida do meu programa do
administração e para a quu|
conlcl, cm diversos setores, com
n esclarecido colaboração dó po-
der legislativo e com o concurso
dedicado c eficiente dos sorvido-
res municipais,

Amorlcceiii-me ns ásperczns do
ír.-1'.ilho a viva esperança dc que
a . colaboração agora assinalada
vctlho a fstreilar-se, mais c mais,
no curso do periodo subsequen
lc. Elevados acima das paixões
pessoais c dos entrechoques par-
tirlários c situando im restrito
plano das relações próprias o
trato das idéias c das definições
de ordem poliiica, que nutrem o
movimento dos partidos ou das
facções eleitorais, ainda muito
poderá contar ò bem comum com
a atuação criteriosa e isenta, dor,
ilustres representantes do povo
carioca.

Tais votos correspondem íi
magnitude dos problemas e dos
Interesses que se oferecem a esta
Cidade, dilatada rio üriibilo du
cultura c do progresso, cada vez
mais ávida do recursos ccòhônii"
cos c financeiros articulados Mi
desenvolvimento rie planos de
melhorias e reformas, sem dúvi-
da merecedores da atenção e dos
cuidados dos Senhores Vereado-
res. Do trabalho conjugado entie
o Legislativo c o Executivo, aufe-
riremos o proveito de legar no po-
vo os empreendimentos que hão
dc beneficiá-los, enriquecendo cs-
Ia Cidade c valorizando o patri-
mõnio moral c espiritual do pró-
prio Pais.

Não pouparei esforço nesse
sentido. Do trabalho conjugado
entre o Legislativo e o Executivo
estou certo do quo sairá obra
útil e duradoura, que o povo des-
ta cidade nunca mais esquecerá.

Assim pensando e agindo, tere-
mos realizado algo do que há ôe
mais belo e mesmo de essencial
no rcglmo — à preveitosa cola-
boração de seus diferentes ór-
gãos e poderes, e teremos con-
tribuido para a consolidação da
democracia no Pais, após a fase
histórica dos erros, das ilusões
ou das experiências menos fell-
zes, que não mais estamos em
condições dc repetir.

Não vejo, portanto, a es-
se respeito, o futuro mer-
gulhado em sombras. Ao con-
trário, estou convencido de
que. a democracia se incorporou
definitivamente à substância da
Pátria. Constitui terreno firmo,
insuscetível de tremores, em que
pesem os céticos, os incrédulos
e os poucos que, de boa ou má
fé, professam idéias contrárias.

Às instituições democráticas,
as suas leis e o seu espírito se
confundem com a própria cida-
dania brasileira. E o que o po-
vo quer, espera e confia é quo
assim se desenvolvam sempre,
preparando e assi*íurando a vi-
talidade e a força da Nação.

A reversão dos impostos sõ-
bre vendas e consignações e in-
díistrias o profissões ã Prefeita-
ra constitui uma realidade des-
tinada a imprimir rumo alvissa-
reiro ã posição das rendas públi-
cas do Distrito Federal. Não
me refiro, apenas, aos efeitos
práticos da arrecadação, agora
beneficiada com o trato direto
dos agentes do fisco municipal,
mas ao poder ao nosso alcance,
para conceder ao sistema tribu-
l.ário, que nos cumpre aplicar,
moldes pei-ninnenícs e gerais, cm
termos de incidência moderada
e llscalh-gção severa. Já que
todos os recursos deferidos po-
Ia Constituição ãs finanças lo-
cais entraram na plenitude da

r-uu mobilizava», multo menos dl*!
ficll ne torna itrnttua-lo*. do ncor*
do com nn Influftnrlna quo possam
beneficiar os Interesseis dn era*
rio o preservar u economia so
ciul.

A expot léncla que decorrei* dn
exccuçA" nrçnmuntáriit em vigor
demonstrará oi condições em que
devora ser apurada n definitiva
nomenilntiirii dn receita pública
rio Distrito Federal. As fon»
toa que abastecem c quu resul*
tnm (Iok atividades do capital
e dn trabalho merecem n pormn-
nente ostlmulaçflo t; a constunte
confiança dos governantes.

As providencias nn alcance du
Administração e tendentes a efe*
tlvar a reversão rie tais tributos
ilctormlnnram efeitos natlsfató-
rios, sendo dc Juxtiça registrar a
prostimosn. colaboração com que
fomos assistidos pelas mais altas
autoridades do Govornp Federal.
Fazlu-so mlstír incluir no Orça-
monto da Prefeitura, n partir do
exercido em curai, ambos os ro-
feridos Imposto», para quo não
ae desmerecesso n unidade pres-
crita pela Consttlulção ii elabora-
ção do. referido diploma. A uni-
versalldado orçamentária, igual-
mente determinada pela Lei Mag-
na, condiciona-se ã classificação
c descrição individualizadas de
todas as receita» cm Tabela Ce-
ral, cuja soma totaliza a rendn
pública. Atendida n determina-
ção constitucional, com a inclu-
são daqueles Impostos e n Inu*
tituição rio imposto de exporta-
çfto, abrc-80 u Prefeitura expeeta-
tlva favorável á disciplina «ln sua
receita, cujo fortalecimento r;
necessário no custeio doj crescen-
tes encargos públicos.

l) imposto sobro vendas e con-
si itua ções é a vértebra principal
da receita dos Estados c do Dis-
Irilo Federal, jxirccendo-iios nl-
vlssarelró o momento em que o
restituimos ao organismo fiscal
desla cidade, não apeqns cm face
dc possibilitar crescimento aos
recursos públicos, mas, sobretudo,
cm atenção nos encargos que vão
sendo progrcssivnincnte cnfreii-
lados, inclusive decorrentes da
transferencia dc serviços federais
[•ara a .''uliila rie domínio ria Ari-
ministração local. Dentre tais
serviços, devemos registrar; os
serviços dc saúde publica i Deere-
to-lei n." 1.010, de 11 de janeiro
de 1Ü.ID): os serviços de acua «•
esgotos (Decrclo-Iei n." 7. t.i!», rie
12 dc abril de 10-15, e n," 7.8IÍO,
rie 1," rie setembro de 1915). A
partir tio ultimo exercício, la,s
serviços «lc esgotos reverlerain A
Prefeitura, un fòrain do Decreto
n," 22.098, de 24 dc abril du 1017.

íí indispensável assegurar h rc-
celta meios que concedam eoher-
tura ás variadas atividades puliü-
cas, por forma qué ofereça ex-
pressão menos débil à porcento-
gem corresponricnti. ás velhas

.dcslinndns A csecueão dos planos
de obras reclamados polo rlesen-
volviincntò dn cidade. Senão,
pouco poderemos empreender c
realizar, como interessa á sorte
ria população, á cultura dá Cidade
e A defesa das insliUilçòcs demo- jcrãlrçns. Anima-nos a confiança ;
de que os efeitos da execução oi*-
comentaria «Io e-ttcrcicTo eni curso
permitirão h fixação de linhas
precisas e concisas no friibalbu
de elaboração «los orçamentos,
subsequentes, nn soma de cujas
disposições pretendemos lucre-
mental- planos i!i> realização du-
niriotii.i, seni agravai- as cargas
que oneram os contribuintes. Mo-
billznçemos Iodos os esforços,
eom o fim de superar os recursos
que deverão ser contados, bastan-
do-nos fortalecer a disciplina da
fiscalização, na cobrança dos tri-liulos, e assegurar uma cada vez
mais correia aplicação .dos réeur-sos qne, como aié ngqiMj serão
invertidos nos empreendimentos,
cuja valia seja medida pela frirçqcom que possam atender ao liem
geral.

Dcnlrc as vá; ras iniíiutivàs ria
Administração que ainda não
obtiveram o pronunciamento- - rtn
Câmara dos Vereadores, ou quejá mereceram sua recusa virtual,uma devo ser referida expressa-mente, pnra que, algum din, possarecordar a diretiva que oferece-
mos A conveniente solução dos
problemas tributários que influ-
enciam a sorte dos interesses so-ciais. A maioria rios aluais legis-ladores da Cidade não concedeu
importância ás razões da Mènsè-
gem c aos lermos do projeto queapresentei A Câmara local, sobre
a reforma dos iniposlos predial e.
tçrritòrial, com base no valor
fundiário rios imóveis, senão paradespedi-los com ingratos coneci-
tos que os tempos se incumbirão
dc corrigir..

Os que sc derem ao gosto dereler os documentos a propósitoconsignados nos anni", dessa refe-rida Câmara hão rie fixar tontras-lc dücullurn c conflitos de sen-timciito A margem das relaçõescom que o Legislai ivo arma c r>Executivo aplica o "podei- fis-cal". As variantes do pensnnien-Io político; mesmo no cnmpo dascompetições loeallstás, talvez nãodevam subestimar a provada ex-
pressão dos fatos sociais. Os lio-meus públicos interessados cmbeneficiar e desenvolver a ordemeconômica, ainda que em detri-mento do interesse próprio, sãosabedores de que não é lenierárioceder substancia á expressão da
justiça social que constrói a pazhumana c o bem comum.

Capacitada de que o fortaleci-mento da ordem econômica csocial deriva, em parte, da justac adequada distribuição dascai-
gás tributárias impostas aoscontribuintes, a Administração
projetou a reestruturação dosimpostos predial e territorial,
não logrando mais que o parado-xal e vitorioso combato dos pro-prios responsáveis pela defesadas classes menos abasta-
das, não obstante visar o
Projeto r; transferir, pro-
porclonal mente, aos quetem mais riqueza concentrada,
o excesso dos ônus impostos aoa
demai3 contribuintes. Prcconisa-
mo3 a incidência do imposto
predial sobre o valor fundiário
dos imóveis, atentos ao djver deincentivar o emprego do capt-
tais c de aplicar bases objetivas
aos lançamentos. A despeito das

suas inovações substanciais, o

Projeto preservou a posição fin*
cni doa ntunln conlrlhulntes, aem
comprometer a economia Indl*
vtdunl, ,,

Ao fixar-se a diretiva da po*lltlrn fiscal mais própria a es*
tc tempo do rrdl.ntrlbiiii;Ao dn ri*
qurzn, em termos de valor lo-
cativo, valor patrimonial e va-
lor fundiário dos Imóveis, niViinsta Identificar na ultima mi.
Iiição na meios que hão do gene*ntllznr-nn nu legislação de loiloi"o., povos. O Imposto sobro o vn>
lor locntlvo favorece nos nfor-limados, cujos palácios, reslden-eliüs suntuosas uu sítios de ro-creio nfto tem cxpresnAo quecorresponda no roopcctivo va-
lor Imobiliário. A manutenção
desse imposto eqüivale o. retirar
parte dos encargos. íiscnlB quedeveriam pesar sobre as . ln -. ¦
ultamentn íavorocldas, para fn*•sê-la. recair nobre as classes mé-
dias ou proletárias. A Cornara
dos* Vereadores tem-se persuadi-«Io dessa verdade e não cessam
dc aparecer no respectivo pie-ndrlo projetos quanto A isenção
discricionária do tributos, com
acinte ao espirito «Icmoerátlco
que impõe devores idênticos a
todos os contribuintes, nlom da
efeitos danosos nn execução do
sistema tributário da Prcfcltu-

imposto sobre o valor pu-trimonlnl, ou Imobiliário, não
obstante determinar melhor pc-iequação ria carga tributária e
produzir maior rendimento o
economia n gestão flscnl, impõe
igual versatilidade ao critério
das avaliações, que devem estar
isenlns do toda estimativa mil.-
jctiva. Ademais, determina quea cobrança rc realize quanto a
benfeitoria o ao solo, situados no
mesnlo plano, nâo obstante dl-
verslflcados na origem o nos
fins, ou exprimirem formas lie-
terogencas de riqueza. A benfel-
toria 6 a soma do trabalho in-
•riivitlu.il: tende a perecer, apesar
da diligencia do proprietário. O
solo «'• a condensação de progres-so social, cujo valor se projetaindependentemente rio labor apli-
cado pelo proprietário.

i\*áo é oportuno aduzir nova3
considerações, em face das jus-
flcativaa que consubstanciaram
as razões do Projeto recolhido
leia Câmara dos Vereadores aos
seus arquivos. Parece-no3 con-
veniente registrar, apenas, o dns-
Uno daquela Iniciativa do Go-
i orno, ainda que tenha sido elas-
sificada por um dos mais auto-
rizados poligrafos déste pais, em
livro dc publicação recente, "so-
brotudo pela Mensagem que o
acompanha, como o mais claro
o fundado documento sonre ma-
térla fiscal c orçamentária ja-mais produzidos pelos nossos
meios oficiais cm todo o periodorepublicano?.

O. ano de 19 ÍS foi pródigo em
Iniciativas proveitosas e em rea-
liznções favoráveis á satisfação
das necessidades publicas, sendo
Certo quo oiitc ano corrente jaoferece sinais «'onvinoentes de
persecução dos mesmos resulta-
dos. Tenho aplicado lodo o meu
tràbálhp no progressivo desen-
volvlmerito do atos cuja subs-
tapeia se concretiza cm crescen-
tes empreendimentos; E eviden-
lo que uma administração llmi-
tada no tempo não pode esgotar
a execução do todas as obras ne-
cessárlas ã completa realização
dos desejos do povo carioca, mas
é certo que muitas de suas ve-
lhas aspirações já constituem
realidades vitoriosas, dedicando-
se o Governo local â seleção das'iniciativas quo merecem sor
imediatamente consideradas, em
confronto cem ns possibilidades
do erário c com as peculiarida-
des resultantes da natureza e
do fim de todas as obras publi-
cas.

Assim, durante o ano do 1048
foram inicledàs ou concluídas
us seguintes oliras cie grande en-
vergadura:

— listrada Grçjaü-Jacàrepii-
«mi, velha aspiração dos morado-
res dessa última "localidade, \aió-
rizàudo terras c reduzindo a
tempo mínimo a ligação entre
dois gi-aiidcs e populosos baiivos.
Deverá licnr concluiria até o Iim
rio fino sc forem obtidas as dc.:u-
propriaçôes do trecho final, cm
Viin Isabel. ••>

ÍI — Estrada das Bandeiras, no-
tavel obra rodoviária em con-
creto, dc mais dc 50 quilômetro.;,
ligando u zona rural c subúr-
bios da periferia do .Dist.-ito l*'c-
déral, a Avenida lírasil permitiu-
dn o escoamento de todos os pro-
nulos de nossa lavoura para o
Centro, cm menos de meia hora,
c valorizando terras, até então,
sem facilidades de comunicação
com os centros dc comércio c ui-
riustriais do Distrito. Está cm
fase final a abertura dó trecho
Vigário Geiíil-Deodoro. iCsiá com
concorrência (25 do corrente) o
trecho Deiiloro-Healengo, em or-
ganiznção a concorrência nara as
i.tapas finais até Santa Cruz, j.i
com projeto.'

III —Túnel do Pasmado, obra
iniciada cm novembro de 1017 c
«pie permitirá o cs oamenlo fa-
cll, por baixo da Avenida Pas-
leur e aterro contornaiitc da baia,
de todos os veículos ria zona sul
pnrn o Centro. Está já cm fase rie
acabamento, em tempo verdariet-
rámentò rápido. Deverá ostar
completamente concluído dentro
dc um ano.

IV — Tuncl Catumbi-LaranjcL-
ras, obra iniciaria em 1018, com
prazo dc lã meses, com uma ex-
tensão rie 1.250 metros, ligando
ás zonas .-tii o norte d.i Cidade.
(. cuja importância não necessito
acentuar.

— Alargamento do Tuncl Uio
Comprido, (mais rie 4 metros),
acompanhado da pavimentação c
alargamento dns acidentadas ruas
Darão «le Petrópolis r Alice, em
franco andamento, iniciado ei,:
1018. 0 conjunto ruas Alice o IV.V-
rão de Petrópolis e túnel Hio
Comprido, poderá ficar conclui-
do cm princípios dc 1050.

VI — Conclusão c andamento
rápido dns obras rie duplicação
dó luuel ili Leme (Coelho Cin-
ira) e melhoramentos complénien-
lares, paralisados ao ítssünür 0

ramo. Prole, s «er InsumiMilo
(inalo do corrente anosl. Ulii-.il
Iniciada em 1011.

VII — Inicio r conclusão d.i 2.»
Adutora dr lliltrlriu daa I .'-•¦ - «o |l'. rirr wnili... com mal» dv srleiilu
quilômetro* do tubos de lin.".*» de.... i.. r,... in ,n, o .,,i, rui tfi.ipo"record", em li meses, pcrinl»
lindo um reforço de 220 iiiIIIi.hi
¦le lllron n> .ibasterimenln dágrii
pnra n Capllnl, deiieiulendo, ago»
rn, para o aprrlelçonnirnto do
serviço, da riinslniçán dns reder.
de d. iiilnii.... , e ..utra-% obre»
coinplemontares nos antigos ma-
pnnclal.*,

VIII — K,Irada Canna. r Peilr*
ii..nl:.i. em • ..n. roto. Notável m-
pieendimrnlo turístico que lian.-n
a engenh.uia municipal, Ilgautl.)
a (iávea Pequena (estrada tniti*
bím recenlrmento p.-ulmcntudn).'' Pedra Ilunilit.

IS —_ Conslruçio do Patitoon
da F. B. B. sob o monumento
do Duque de Caxias trasludnl.)
dO largo do Machado pan .« p?.i-
ça da Ilepública. A .ser inaugura-
do em 25 de agosto.

— Inhio da gramliisa obra
dc desmonte do marro de Sanlu
Antônio, velha aspiração dos ra-
rlocas c cujos benefícios não ne-
ccssllo esc'.ireccr. Os edlluls da
concorreu ia (auto financiarei)
estão publicados com o prazo rie
HO dias, no Hio, em Paris, Nova
York, Washington, São Paulo c
Morna.

XI — Estádio Municipal, obr.i
que causará orgulho i Capital do
pais. com c-.pncid.idc para 155 mil
pessoas, já cin franco andamento
o que feri inaugurado em 1050,
(Janeiro). Tombam auto financia*
vel. Será o segundo estádio do
mundo.

XII -— Vclúdronto de Sío Cris-
tovào, obra projetada e cujos edi-
lais dc concorrência eslão lança-
dos para a construção dc um
grande velódromo e praça dc es-
portes no antigo campo de São
Cristóvão. Obra auto financia.vul.

XIII — Grupo residencial do
Pcilrrgulho, notável agrupamento
residencial parn funcionários nr.!-
nicipnls, iniciado cm 1018 c em
tranca andamento, para ser inin-
gurndo, provavelmente, por todo
o ano corrente.

XIV — lanarão Contincntc-lllia
do Governador, com a cooperaçáa
do Ministério da Aeronáutica, já
inaugurada, ficando a cargo dn
Prefeitura do Distrito Federal, não
somente a pavimentação das estra-
das ligação, mas também a dupli-
nação de largura das pontes da3
ilhas do Fundão e Governador. Vc-
lha aspiração dos moradores da-
aueln ilha c hoje realizada. Inau-
gurnda pelo Sr. presidente da Ro-
pública, cni janeiro do corrento
ano. A ligação avenida Brasil-Illia
do Fundão ficará concluida em
princípios de maio, com pavimen-
tação de concreto. Na ilha do
Fundão, essa pavimentação já e*!-
tá terminaria. A ligação entre.
Galeão e Ribeira; até o fim dj
ano estará concluida.

\'V — Alargamento e pavimen-
tação da Avenida Beira- .Mar,
Russcl c Praia do Flnmengo,
em andamento para conclusão no
corrente ano.

XVI — Pavimentação das ru.is
Uruguai, Barão de Mesquita, Bi-
rão do Bom Retiro, Conde rlc
Confim, São Francisco Xavici,
concluídas cm 1018, ou a concluir
cm 1040.

XVII — Pavimentação da estra-
da Tas.-o Fragoso, ligando Pavu-
na a Deodoro, até os limites
com o Kstado do Hio. Já inau-
gurnda c cm uso.

XVIII — Prosseguimento das
obrns do Palácio de Administra-
rão, paralisadas c com o contra-
to rescindido em 1947.

XIX — Construção da trarage
sob o monumento do Barão dn
Rio Branco, iniciada cm 1013 c
a concluir no corrente ano.

XX — Construção de um
«play-jrround» no Campo do Rm-
sei, já cm início.

XXI — Realização do plano
das escolas rurais, com a con.i-
trução de 28 escolas rurais, das
quais 18 já foram inauguradas
e 10 a inaugurar no corrente
mês.

XXII — Construção dc cinco
ginásios, de ensino secundário,
dentre eles um em Bonsucesso c
outro na ilha do Governador.

XXIII — Construção dc 10
grupos escolares — alguns já
concluídos e outros quase ternn-
nados, atingindo, com a conclu-
são da construção de cinco cs*
colas iniciadas em administrações
anteriores, um total dc 50 esco-
Ias, nesses vinte meses da atual
administração.

XXIV — Reinicio c terminação
do Grande Hospital dc Clínicas
«Pedro. Krncsto», reincorporndo
r.o patrimônio municipal.

XXV — Avenida Missões (Li-
gaçáo Rio-Norbe) comunicando a
Avenida Brasil com n estrada
Rio-Petrcrpolis cm seu novo tra-
çndo, na ponto construída pelo
Departamento Nacional do Er..
tradaa do Rodagem sobre o rio
Meriti. Por essa avenida entra-
rá todo o tráfego unido dns es-
tradas Rio-Bahia, União e In-
düstriu e Kio-Petrópolis.

Está completamente concluiria
a tcrraplonagcm que se fez cm
pouco mais dc trinta dias, de-
vendo ser iniciada a pavimenta-
ção quanto antes, a fim de con-
cluir-se cm quatro meses, no
máximo — antes de chegar o
DNER com a pavimentação da
Avenida Rio-Pctrripolis a ponto
rio rio Meriti. Vão ser tomarias
providências no sentido dn suu
inauguração cm junho.

XXVI — listrada do Corcovr.do
— Pavimentação de concreto c
construção dc muralhai- c obras
dc arte, entro Pninciras e o alto
do Corcovado. Obrn Iniciada eu
meados de 1918 c já na farc fi-
nal de construção. A iriaujjuriir-
Ee cm junho.

XXVII — Duplicação da pista
do velocidade ria Avenida B-asIl
entro a ponte do rio iarla o VI-
gárlo Geral — Está sendo pro-
vldenciada a concorrência para
esta obra, a fim de de ser inicia-
do um trecho aindu esto nno,

com um programa de uecucfto
total mè 10M, quando o DNBIt
devari ter concluído n estrada
nio-Hul, qun fará llcnçfto entro
a estrada Itio*KA» Paulo, nelmr»
ila l-.ncola de Agronomia e a nve-
nlriit dns Bandeiras, devendo to»
do o tráfego do sul do pnU en-
Irar por esta última nvenldn o
ser por ela condtixldo ít avenida
Ilinsll com a HgaçAo lllo-Norle
(avenida das Missões), onde ue. j
rá construído um viaduto paruevitar os cruzamento» do nível.

O viaduto esta em estudo n dc*
verá cer posto em concorrência
ainda este nno.

XXVIII — Variante da entrada,
das r.iin. u.i-. — Entre a rua Al-
mirante Alexandrino e Painel*
ras, com traçado novo, em me*
lhnrcH condições técnicas que o
atual — rampas menores e cur-
vas dc ralo maior — com supres-
siüo das passagens do nível com
o leito da Estrada dc Perro Cor»
covado. Estudo interessante o
solução Inteligente quo trnnsfor-
mora a estrada das Pnlneiras cm
rodovia de primeira classe, ti
projeto está na fase final.

XXIX — Pavimentação » mn-
cadame betuminoso dn Estrada
don ll.iiiii.ii.ini. ¦• — Em nndn-
mento adiantado, para conclusão
ale o fim do nno, estabelecendo
comunicação fácil c rápida entra
Jacarcpagná c o Iíccrelo dos Ban»
deirantes. Ê um t*randc passo •
para a ligação Leblon-Guarntlba,
através dc boas rodovias.

XXX - - Revisita f*<'rol dc tó-
dn n pavimentação entro o alto
do .loá i» Jacarcpaguí — Obrn
já cm concorrência, quo restabe-
lecerá as boas condições da sé*
rio dc rodovias do percurso aci-
ma e que deverá ficar conclui--
da simultaneamente com a pa-
vimcntnção da estrada dos Ban-
deirantes,

XXXI — Avenida Maracanã -—
(trecho entro ns ruas São Fran-
cisco Xavier e Varnhagcn) —-
Obra sustada em 1922, somentn
agora reiniciada. Pavimentação
c obras complententares. Tcrmi-
no em 21 dc abril «lc 1050.

XXXII — Avenida Epitáclo
Pessoa, (trecho .entre Cantnga-
lo c Plassava) — Do mesmo mo-
do que a anterior, sustaria há 2,"
anos. Término em 3 de agosto
do corrente ano.

XXXIII — Rua Cosmè Velho o
ladeira Guurarapcs — Obra riu"',
grande alcance, quo estabelecerá
novo acesso para Santa Teresa. "
com a valorização dc grandes '
áreas que se encontram sem pos-.>N
sibilidade dn aproveitamento.--
Término em O dc novembro dn* '
corrente ano.

XXXIV — Avenida Meriti —
(entro as estradas do Qultuugo»
o Vicente de Carvalho) —Cana--,
lização de águas pluviais c cal»' '"
«lamento a macadnmc. Têrmi»
no em maio de 195U.

XXXV — Canalização do rio
Papa-couvo e pavimentação du ...
rua Palet, com construção dc'
grandes muralhas «lc sustenta-
ção, obra que resolverá o pro* ,¦
blema das enchentes em Catum-
bi. Término em 19 de janeiro
dc 1950.

Tenho concedido meus melho-
res cuidados e as maiores aten-'*"
ções da minha administração ao
encaminhamento e à solução do
muitos dos mais aflitivos e gra-
ves problemas dc abastecimento. •
inclusive por meio de decisivos -
estímulos e auxílios .i. lavoura. *
Entendo que, por maiores, mais-
segúrlS e mais constantes af,*"
provas práticas de. interesse dos*^
poderes públicos, na. solução doa
tais problemas do campo, nunca,'*
estaremos quites com as necessi-*
dades que a produção dos bens •'.
de consumo reclamam dos gover-»
nantes. Eis porquo muito me '
atirei nas medidas que deter-«
minaram facilidades ao trans-
porte doa produtos hortico-"
Ias, com acesso a. rede de. '
mercadinhos, caminhões-feira e
felrás-Iivres, cujas unidades es- -
tão, .hoje, amplamente aumenta.-
das. ',.

No biênio 1917-1948 foram inl-
ciados, construídos e inaugurados
móis de 25 feiras-livres, 4 merca-
dinhos (ilha do Governador ,An-
chieta, Deodoro c Irajá) e 4 pos-
tos agrícolas na zona rural. Não
levo em conta as providências
conjugadas, dc quo resultaram .
a. vitoriosa solução do .problema
relativo ii distribuição do carne .
bovina, tanto é certo que, no em-
penho aplicado, a Administração
correspondeu ao comezinho dover
próprio, não obstante as dificul-
dades que enfrentou e dirimiu.

Em 1918 foram distribuídos ..
110.622.448 quilos da carne, ao
passo tpie, nos anos imediata-
mente anteriores, em 1946 o 1947,
a distribuição não logrou subir
senão, respectivamente, a ......
77.407.146 quilos o 76.178.808
quilos.

Cerca de 30.000 toneladas a
mais favoreceram o consumo do >
1948.

Identifico nas obras e empre- -
endimentos que venho de men-
cionar alguns dos pontos altos
da administração realizada no úl-
timo ano. Mas. náo constituem
tais realizações o resultado ex-
clusivo da ação do mou Governo,
tanto que elas se desdobraram
om muitas outras iniciativas
igualmente ultimadas ou em an-
damento, todas exprimindo, em
comum, a satisfação do dever
cumprido, quer cm atenção à con- '
fiança, do Excelentíssimo Senhor
Presidente da República, quer em
correspondência nos anseios du
povo carioca, a cujos interessea
concedi toda a minha, capacidade
de devoção o ern louvor de cuja
vida empreendi, com fidelidado
o isenção, o programa de Govcv-
no a que me tenho submetido.

Para prosseguir ria jornada, ro-
colhendo òs benefícios que vêm
sendo prodigalizados á satisfa-
ção pública, espero merecer o
apoio leal dos Senhores Vcrea-
dores, a colaboração desse plena-
rio e o auxilio imprescindível ria-
sua experiência e do seu devota-
mérito, seguro de que, quantomais estreita puder ser a vossa'colaboração, mais direto será,
sem duvida, o bem que temos o
devei- d.i construir, no cumpri-
mento sumário do dever público,
(a) ÂNGELO MENDES DE MO-
RAES — rrefeitu do Distrito Fe-
tícral"-

m
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O Teatro dott Doro deixou de ter aoliatr...

Anles de ter iludo ",'l'raiiiditt em áVoca 1'ôráV", «Ve Ua»
ittlt Anderson, o Teatro do» Dote eiv como um» orquasir.
d* oimc flimca», com um recruto qu» n ilioeipliiuiiij, mttf i**t
Itndii especMnirnlt, por cauta da atTttfio do teu solista, qu
tra, no ca»o, Btnjlu Carduto, }fu reiilldadt, Herpio Cardo
ao. 1'ilenla peregrino, vacaçdo tam, notou em 'itaMèi'*,' i
teimi ém "Arlequim, servidor de ilvit amos", Mns, em •Tft.'-
ijiWíi ew .Vni-ii YorU", outro* vitime* te stillentum c M tomo
que uma integrtiçdo gerai lio íifrjiirlfu sinfônica, que devi'
predominar num espetáculo dn nfnera. Sobressaem, ai, as
Virtude» «'«. dlrcCtín de fíuggero Jacobhl, poi» qut "'
•nfitriiroff*» «tio ,tnase ot «tiramos «fa. nutra» peca», coi.i
o mesmo grau de talento que haviam revelado anle». Cai,-
tudo, cumn ftifimi sin/onia, par vesti se destaca o i)bo**. i
fai/ote, ti (rumam, o plano, em "Trugtldia em ATorn lor/.*'
sito rrtrioi os vrtlore» i»ti«* se enquadram num plano r.ltur.li
c qutr dlspvturi o aplarso, a interfsst, a curiosidade da ph-

tito. Ndo é menor, n#m iae-
no» rtiMoso que 0 t'.e Hergh
Cardoso, por'rxninplo, «• fni>
halho de l.uln Linhares, «io
pupri do fui» Òaunt, na mu
tortura ti.oral, nat mn «liiil-
afn. i„« sua íemie (insto da
verdade, nu, melhor, de umn
Jusltflcaçdo parn OS atclix
utos. Pun figura foi cnm»
poma rom mn apuro qv.s
honraria a qualquer exper',-
montado ator eardctirlti'..
cn. Oiitnfrt it ««por-tiicl/l cí-
terlor, teve a colaboração dc
Josi Jansen, que i um há-
bit fazedor tle tipos. Mns,
iii<*m tllssa, noubo compliiur
,]sso tipo com os ç/entos, t-
coi-ijieneirtiçfto, o Olflár. «•
vo:, a valorltaçáo tla.i fala ,
— e pouca pente reeonhecr-
ria vo vell-o e atqiteh,-iid'i
'.uls <;..¦¦"•-, o gaia. ilrnlfJo «le
"jt.JriJKiin. «icrrlflor «IO 'tou
onios". Oufro cfcnienfo «jt.*
feria "lOtirtit '•n.-.-niK» n».*)lll.i-
Ioda» no „oi-o e*i/ie(rtcnIo d
Teatro dos Doze foi Jayir,
nnicelfis. S1 verdade ave ¦

réu Par.tnlcão, tlu com/dia de (loldonl, ftim um ji.tn.or. .Vc
o rabino Erdras, «!o •'Triiqfdía cm .Vot'i Yorka, o «Infla m'.i
perfeito na composição, Trn uma dlanldnda realmente "
ctrdolnl. F' um tipo copiado ao vivo. •.nrecnntío ter se'-'
naquele Insfit-.-.te t'a sinagoga. Também Eeiyia Brito sa ,"¦
rln.t.-fltt, «loii.o ,'tiitils. no papel do Gr.rtl. « filho trun*A ;>.
do ivililno, lígndo, mal sa do
iiu infância. O uma quadrilha 

'0?$$ÊÊi
dt "gangstots". liá instartes g r-.'^
magníficos do tntorprotaCOa
7io ílc-icn.i/rn/io disse yapàa,
iiuc multo snpunham Ser ape.
nas um rapaz inteliijcnlc. tjtíi
queria 1a-.cr teatro sem tem-
perainento c que, portanto,
seria ineanan t"o notio* o
maiores progressos, tillsio th
Albuquerque, uo papei d:
"Sombra", um dos mcrníiror
«f,t quadrilha ds "gangsler.l".
deu tal realismo, tal foreã
tal vigor, ao sei papel, nu.
foi a representação lutcr-
rompida por uma salva «.'.-.
palmas, vigorosa c e.tpont.'.-
ma, nm. aplo do segundo tiín,
SplütSàlos rom o âSGO >vVi .**,
repetem todos ox dinn cm- nou*
so teatro. íUtccdcm quando
aparece u.-a Tóreslnha, fa»¦rendo a pequena Maiii túlnia
cena emotiva, cm "Mulheres"',
ou. uma Heloísa ifclciui» rcol*
lantlu um monólogo, como «.
de FilomcHtf rifarfttrmtu, *.m
popa que e-,'>i cin cena >io
Olaria. Foi tal o,resultado que o diretor R-Jgyero Jacobbi
i onsi çit.ttt, com. "TraaCdia cm Kòvh ' York", do -Teatro dos
Dose. que, o decano'da nossa, critica teatral, o uo.iso üxtst.e
confrade Mario Ximcs. assim, sc manifestou cm s-ua, cofrtv.a,
do "Jornal do Brasil"; "O r/i(5 esse iotíem e proveota diretor
obíític dç. seus comandados ( simplesmente piodigüso! Po-
dc-so afirmar, sent ênfase, que <*«sc flem-o dc gente nova re-
prcééntou t/c- modo a igualar e. a certos pontos superar o qne
ternos visto nos nossos teatros por artistas veteranos. Alcn
do cuidado dc cowposiçtlo dc cada personagem, um ar dc
naturalidade quase absoluta o uma harmonia dt conjwitó
quase surpreendente". A critica, como sé vi. é a primeira
a reconhecer que o Teatro dos Doze. deixou de ser um cor.»
junto cem :im solista e oii\c acompanhantes. — ÍI.
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CALCADO PARA ANDAR E DURAR
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Sérgio Brito
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Estabelecido o critério para
promoção dos
sargentos a sub-oflcials

da Aeronáutica
Tendo om vista q«e n£e, mt,,'uiíem mais ns neceMldad»» e.

Aoronáullca na Inslriif;**.»» M(erlorment,, bclxailns, rentiivtu „líint.nto brigadeiro do Ár Alin.ando Tronipo-vshy esuh«!lM,'v
crltárlo parn aoleijao de prirrn;,ro» snrnentOK cr.ndltlatos a w«.,oflt-itils dn Ctiipo do Pessoa,! jB.Iiiillnrnu «la Aoronáutlcn.

Os • ...¦ii '..- - «Uverao -.<,.
iiplfi» para promoção peto pfari.t iplo de merecimento e tublIH».
tio» nas provas r»nllxni|«» j,itrArdia com n» intruçôos er» V,»(.
Mttlar. Nu primeiro dia utll ,||
julho d» cadn nno «erlto imm|.
¦ OI, pnrn roallznijfio risa prots»lompulsórlamenta., todo* oi »•,.'
mnlros sarcentos do Corpo «u>
pesioal Hiibaltorno da. AiTofiíu.
tlca qua tenhnm lnter»t|f|o p,.i*n a promosAo ou o compliia.
rem ntá 23 «te julho do nnn »,
.-.nilnte; tenham «Ido Insblllla.
tto* no . v.n.. nnttrtor, tunhlm
i>re»cii' i a validade d<i r. ••
.-interln. i. quo hajam f»|to. Àr
provas de iieleçao, o,u« «eráo »,.
urltàj o ornle ou prátlr»., t,et\.
tnrfto do uma pnrt» de conhKl
inentos militares romun» « u
«toa on exnmlnnudu», • de outra,
ròbio nsmintos exclusivo» at c»
tlu especialidade nu aub-fr-pdclri
lidade. A C'onils.'ío Et.«,mlnsil,>
tu, conipunln. dc cinco uflcUi*.

um do Eiatudo Maior, um át.
Dlroturiu do Pessosl, um da D:
letoria de Snude. um d» li|r«.
i.orlu de Ensino u um dn KícoIh

i de '•:: ¦!"" i'...' ¦" -- deslcnsd-i
j pelo chefe do Estada M»lor ,'m
j Aeronáutica, a quem ficará eu
I ¦ i -lilruli. T iirtiM,-- . (|k
| t.iganlznf-áu o Julgamento da»
! inovas.

A portaria minldcrial ejteAi,.
j !».co us iiornvj«< para a reallMt;*.'

«lia*- provas, determinando tsn«-
iióni que u aprovutjâo no êsani»
é valida por quatro nnos, u con-
tar tia «lata de sua p*ihllcaçA7
um Uoletlm (In Diretoria tio P«-
roal.

A SANTA RITA DE CÁSSIA
Agi-Jtlecc, tle Joelhos*, umn gnç»

i alcançada.
WAI.DKMIIU) DE f.ASTBti !

: Projeto para a GonsTrugão
de m estádio em Per-

nambuco
ÍUXII-K. 17 lAvarrcsM - Foi

noticiado que *«erá apresentado »
("amara de Vereadores um pl-ftjotn
tle lei que pi-ev,*' a construcâ» d'
um c.tádio ne.atti capital. ij

LOJAS CALCADO

jtaiuu t/um >« (fl uuiiiiiu t.

•Av. Rio Eranco, 129-131
f

Netto o outros. — Âs 20 e as T2'
horas. {

GI.ÓIWA - "Filomcna qual ê o|
meu", dc Eduardo Oi Flllppo,
.oni Jayme Costa, Heloísa Helena,
Da rey Cazarré, Aristóteles Pena c
outros. — Aa 2(1 e às 22 horas.

TEATRO DE BOLSO - "Da ne.
ccssldadc de ser pollgamo", dc
Silveira Sampaio, com o autor o
outros — As 21 horas.

REGINA — "Nossa querida tiII-
da", peça dc Noel Coavard, tradu-

; zlda por Genolino Amado, com
i Dulcina, Odilon Cortchlla, Graça
I Melo c outros. — As 20 e ás 22
horas.

5ana-Tônico fonle
tivo

i e
d'i

depura
saucu

Renata 1'roàzj continua a cunqui
cão na revista "Brotínhon e tu',a
os cade cs da Escnia Milüar do

volta ao cariar, cm Capaca!
VARr.AS KCXrfCI.HS |

Voltam hc<3 co curtas 'L li'o .'**", do Joracii Cusiarco. no
Scrrador; "i7o:;c:í Hda GH-.
tia", de Itocl Cow-v.d, r.o Regina;".1. francesa, dó íTíjjht tt.-.d D i;/',
tio Gastão Tc.'-j'.;-i>, v.o Rlxiil;'Filomcna. qunl ú o r.-.ctt", dc
Ktluardo Dl PÜlppo, no Gloria;"Tragédia, cm Uava Yorli", no
Ginástico; "A farsa <'o advoga»
tio Pathelln", v.o Tci.lro do c\;l-
so. em Ipanc-.-.n; "0 passo da
girafa", no Carlos Gomes; c" Brotinhòs c TubcrCcs", no
Tcatrinlio Jnrdel. 21 cises espa-
táculos nc destacam, respectiva-
mente, Eva Todnr, Dulcina, Al-
tia Garrido, Heloísa llela-.ia, Bü;i-
la Genauer, Maria Clara. Macho-
do, Mara J3-.':-)iít c Renata Fron-
r.i.

*
Novas .rcvir-.tnn octí/.o cm pre-

puraçüo. Uma delas 6 "Olha. a
boa.!", que va': sucederia "Bro-
tiiihos c tubarões"., v.o Teairiiilià
Jaráet, c na qual aparecerão no-
vas atrações Contratadas por
Gcysa Bôscoli, continuando Colo
Bantaiia e Renata.Fro:;:í ti /rei'-
<c fio cíclico. A orlru 6 "A bor-
raclu, 6 nossa", Co novo autor,
Max NUIÍ03, cm colaboração vo;'»-
Sllvllid ?.rcío. ;).-ti-.'t sucQdcr a "O
passo di girafa" no Carlos «Jo-
mes. Nessa peça estreará Salii-
f/ufa RcnV.-.-.i. a ongrunàda. oc-
dele portuguesa. Mas llw.ies. >,o-
autor da nova revista, tem iani-'bem Umn comédia progl-tihiwlt
por Jayme Costa, campeão tio
lançamento do autores braslls.*.
ros.

•?•
ftstâo s i:rcfrcn'nmGv!c flin r»i-

safos: rn ücrr.-dnr: "/¦ v.vf. .-i-t-
ío .?sm 7r-"is". f.'o;)i.'t'!.i dn Jo-
seph Plcld-s c Jcrn-.-ie'¦CíioiVu-iiv,

. vom t/íJi elenco ris tfíiitft f:rt'>
tas, entre oa .nc.r-is pretlomilirrM
Fra -Toii-tr. P':a Ootv.c;, Arãrt'.
Víilou. Afoido Stutiri, t'-. r¦•,;¦ trido
Ferreira, Pola tesíc, l.tlr-rh: ik
Vilhiv.ii, Rictrtl i c-irt:--o. JucHül
ya.rfja/1. Artlrur Co-ta. Filho. Al-'des C -;-t'r-sy, ria Melo. Boluirt

'ar "Taits", através dc nua atua.•Ges'', rêfireeeittada ontem para
Craril. cm Ilezendc. c que hoje
ana, no Tcaírinlit, Jardel
ves, Roberto Guctavo, ,'• Idkar
Filho. Arruando Braga, bennis
Rcborll, Leo Ga-j, Ahti~lo More'-
rada. Cunho, Rcv.nto Macedo c
vdrl",-! outro:; no Giitástlco, ti
pcç-i infantil t'.i Iiitçlã Bcnedolti,",*"'tn!)iíft. e o tlragâo", pelo Ten-
tro dos Dorro, com Sérgio Óorãõ»
SO, v.o papel título," no Rngí-na,
a pcea di Aldous Burrlcy, ''O
sorriso dt Gioccv.da", quo 6
atúalriente um dos grandes .tu-
coesos Co Pari".: r.o Rival, rima
hilariante comedia ti- Di Fllip-
po' com Ald-i, Garrido num pa-
yel cômico dor, viris In/ercíu:.!*!-
t~s; no Tcairinho ínfimo i'.o
Lano, "Uri anjo", comédia de
nicMde-kndró Puqct. com ÁintÂe;
Laura fluáfèn e outros; no Fe-
v.ix, "Romeu c Julieta". pelo
Teatro do EstUdAhto üo Brasil,
para estréia a 10 cio corrente.

Cofres fortes

Garemridcs contro fogo o
,-otibe, formidável sorlimcn
ttt em todos os tipos e ta-
mtrílicrj o poro todos os pre
çiH, «proveitem numo v'sito
it* nosso depósito.

AVISO AO PUBLICO
O INSTITUTO E AMBULATÓRIO DE PENICÍLrNA DO RIO

dl JANEittO avisa aos aeua amigos, clientes a Interessados, 40c
acaba de receber da América do Norte e está aplicando a novissi-
ma. formula da PENICILINA "Aquoaa" PROCAINADA, de açáo
prolongaria, lndolor, sem óleo nera cera, podendo ser aplicada em
Injeções de 36 cm 86 horas, t de efeito rápido e radical nas: BLE-
NOUltAUIAtr*, CISTITES, PROSTATITES e complicações. Perml-
te tambem «tratamento radicat da SIFILIS, em 10 (dez) dias, cnm
exame «te laboratório, para comprovação da cura. t empregada com
Si ande êxito em INIIALACOES, PULVERIZAÇÕES e NEBTJLIZ,*,-
COES nas RS.MTES, ASMA, BRONQUITES, OTITES, SINUSI-
¦IZti, etc.

Tratamento das DOENÇAS SEXUAIS do homem e das MO-
LESTIAS DE SENHORAS.

CONSULTAS: — Das 9 às 11 e daa 14 às 19 horas — RUA t)0
UAKMO (esquina S. José) n.° 6 - 8." tndar - Salas 8C9 a 812.
»*****•********************+**»*******************************

Vende-se um-, de il meses, com
orelhas Corladíis, Tem pedlçiríe e
é filha do campeão ti.' rafa. Tra-
tar pelo tel. 2|>6188.

)r, Wm rre$!
Impotúnrii. — Doen-ja» do stm, *'.
Iiriitárlas. Prè-mif.i-lal — Assem-

ri.lÁ ts*\ nnciniA .10 , >i -j I hl*',!' »¦" *"• ,ola "2 — TelefoneiRUA PO ROSÁRIO N.° 143 u;-ioti - da» n t. 11 e 13 á» 1!..
****+**»****+*******************t*******f ******.-1 i <<¦****#***

IW^Jkw»!
mm de hoje i

GINÁSTICO - "Tragédia em
Nova Vork" (Wintei-íct), de Max
wcll Andcrson, tradução de II.
Mngálhües Júnior' com Sérgio
Caitlooo, I3cyla Genauer, Luiz LI-
nhares, Jayme Harcelos, Sérgio
IJrito, Renato Hcstier «.« outros
clt-miíhlos d:> Teatro dos Doi:e. —
As 21 horas.

ITÍATHINHO JAItDEIi — "Uro-
Unhais c tuiiitrões", revista dc

«icysa Utiscoli, Jofacy ('amargo, ít.
\t;i:í:ilhãt's .liiniiit', e oiitroü, com
llêiiiitti Fron;!., V.oltr Santana e on-
Iros. — As 20 c ás 22 horns.

SICmiADOI! - "Lili do ¦•Íi'.*,
pcçil dt' Joracy C,aiii:irfio, com Km
liitloi, Mlzn Guines, Afonso Slmirl.
Aiulré Villuii f iiutiiis. DircçiVu df
l.u.-iüa Simões'; — As 2U é is 22
hnras.

ItiVAL — 'A francesa do Nifll.t
110(1 ll.iv", cr.iiKili.i dc Gastão Tn-
leirti, Com Alda Garrido e seu
elenco. — As 23 e à? 22 horas.

C.AItl.OS G(IMi:S - "O. 1'isio
ila Girafa", revisla de Luiz l|',,'t'-
si:'.s, com música dc vários auto-
IH-s v lelras de ,1 Mala. líon)1 .HL... a- ,. ¦ |>, ..(, ,.**i.*u, l..l|....l| I t- | f-ya \- ll 11,0 Ijl,* ,f . itlillit. l/Ulll

f'.j7»j StCi.W llqitlqnsa, Ary ,";c-' Mura Itúbia, Eros Vtilúàia, Silvia-j

u u -
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llHB^^ DEPOIS DA GRIPE
VEM A TOSSE..,

1 Um ii..* maiorc» perigo» rn-
; r» a saúde k * tosse: Ae« p*tn«

cos ela Vai enfraqacccntlo o o».

It 

cinismo, abrindo, .-.sstr.i t
suas porlas a tnda» as de-er.i-a»

j graves. E por ie»o os médlciiii
são unanimei, em aeomelhar
que sh pessuas atacadas d* ."»•
se ou gripes derem cuidar

__«- BSGSfSt jarní imediatamente desses males. A

tit*r*Jt+44*4à>*PiftHÍte
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10 36 - RACIO NOVttiA
11 È0 - EDU E SUA HARMÔNICA

BOCA
MUSICA POPUUAft
PRCO VAJ1IADO
A- BHKINA
EittítrR CE ABBEt.
"SHOW NELSON CONÇAÍ
VEB
KIPORTèB ESSO
CSÔN1CA CA CIDACE
RADIO NOVELA
BAZAR PEMIMNO
URAVACOES.
INFORMATIVO
NOTAS IS INPORMACOrS
RADIO NCVSLA
PROG. DE CAítítlSCS
CINE REVIS-tA
*.IUS.*JAS BRASlLElSAf
DR P1LUL1NO
NO MtlNOO DA. GOLA
RADIO NPVB1.A .
RAOIOi.AMPAI.üS
RAblO «VOVEluA
AflENClA NAf.lONAl
O&KltJADO DÒI tOlí
RfS^-lcTtER B5SO

MUSICA DEI.ItílOSA • Üi
CMIMSNTAHIO PÒI.lfirO
o tiiüis vai piu* ÓtaBo
.CINE MStRÓ 6 fvIttlO
O StjMHRA
GRAVAÇÕES
REHORfÉta E8SÔ-a tJorrt iNruitMA
ORAVACfiES
«NÍ-flRM ATIVO
•b-NrERRAMENTÜ
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COLUNR MEOICH
sjo hà remédio pnra os
..slriadiia, Iflo põuçq meios
jt «revciis-*'' - * •,|irn Prc

A festa do Colégio Militar
•

A NOITE — Tcrça.feirn, 17 de maio dc 1949 i vii.«.*. 4

Multo. -junte Ueie-iU, a -ta w
j te* com furão, nu «olenlrittdeii.

»• I HAo, «ni K«iftl, r«unlô«« iiioniilu-
leni.lllí» SSnB preCISO qUO nn*. nau qunlh ludo o que vi.l

. ii *._.._, ... l-nlna.A #,,. ncunte-iM- «a ó *(i|ieriid,>, inOlU» •
„ Indivíduo BC isolasse io- Vft (li| ^-^ ,„;,,„-„„;,,_ ,,„,

por limo, talv»*, que «>ii v«i«Ik«
ilolrn* «r.inlstua «In «iilnd» nAo
Inrnm o,, Colégio Milltnr no lil-
tiniu 8 ,|» mulo, l>evln au- nni«
una uma ¦:. ni,i:,,i... ,,,.,, nma
n da . - i. i .. ».. do St)
nArlo t|

ti mm"—"
Islmcnle dH huinniiidadc
ria teiiiéilic- pirn oi r.ifrlrt*

,«. «tu t*«i numero»»», nacan-"Z. 
s nm numero t..<i Alto, 11

uMMiitnila «n. •*¦•••" u" "•»•"
! oir Mia com tanto nli«fXI«>
.'iiòi *eu* fnnrlciinten, tao «ipê-
!,,ul*r. I1"- n lni|>ro»»«'> qui* no
im * do «.«•« ei** ¦**«** Ml"*»-»-»
r«Utian<o, «ao tiio lic-rók-u-

, i»nio «. nsu» c*"** nçurnr.
'n •uri.iiiHfd. o (tuni.m«..
mente' « '!••l••••••, n ¦¦•¦¦ outrnh
,'rnias *Ao aMocIndnii puni o pn-
,,,„". uíar no combate, o iiuu
,t« (ai «cm renultndo: —• n uri-
i* Indiferente, meamo, a pcnl-
•ilíiioterapiri. »o «lei"»» <¦ I>"«-i'e
iiirtul cm par- apo- pwciirr.r
üíii «U OlcJd. B, <• vitima.
JmUlWn. -«otoiln» imXon a»

„_M energia*, envereda pela* vi»'(.mlniii a dentro f*. acaba por
•tarso com m vltnminna dn

Deus,

- ..nlm-
„.. irrandí «ducnndAi lili.n.l. .! • no liup.-ri..

llntrttantn, «*_e mundo «Ic• -,i. ..... ,',u'. i.-.,i, • j.r. -1 u_.u ,i
freta ito Colejjlo Milltnr! Qun.ied<<ln mil nienlnon e Jovnnn, Impe-

o «ucalipf-l. O (•unianul, <> I -<Vvvlmenle tardado», daaMnram¦ itinntn (In prealdinte di Rrnubll-
cn. CJuo mllRKie d,i dlKlpllnd o
gorbol E limin chefe» trant on
l-roprloii menino» n Jovnnn, rom
«uns iiulitm ¦•¦!,.,-I...I -.1.. -,,i-
nalnn «lo nula • na» canino» de
¦ .- : ¦ 1. i -, I ¦< ;.... .'.!,.-. (-1,100 MfftHKfl ii continuação «lo CoIckío
Milltnr, pniHOU, na meima «„•
(lí-ncln perrcltn, um outro bnl-i-i.irt.i. ri,-'.i comandante ora im. ti-
ihor da Idade, em traje» vlviw,

II altpr Vrestr*
«Ia numero do progrnmii «rn uma
Qmofgo diferente. A demonstra»
«,4o du tdUo&uo flnlciv, iiprfe1».
nn do alio, fui .ii.-n i|« i ¦¦„.,, i
I »iutrlliiili|i,H por tini varto ciim-
P<>, lnumer>«i crupos ta.mm, «I-i.-iiiiin.-..-..i... .r,. oi mala divor
rim « .i.r, . • ¦ ¦-¦ ¦ i.-ion. Kra ot/>
tno «» i.. -., ue ,;'. ¦ i-.| I..* . i.i coit.
(t ,.n> i.-.. .,-:'.'... . i quu o.i i.i.
aerviiva de cima do umn etcftrj.u.
!.II' ¦-..,:... .'. .-..- :,! naltim ,n „: .i,
por cima do um •jeer", m-íiI-
mlnm com u «mpniiA ou fiorete,r- tir ii: o exercício de «vAu», De*
poi*. ,-,|. ,1 - •! no campo um
úinnilo conjunto llndnnieiitti uni-'.- i iiii.vutn, a •. :¦ --.i.ttAncia leva i
_ .iii|.i-.-,ri',.i iif ,,-.,. diauts do
um treinado corpo de Imllo. Ca-
dn um «impiinlmvn nau fuzil, c,
numa tuilformidr-de unMinibroa-
aa, no ,inm dmt .•.-.-.!-- -. .<¦, i..- ,- po»«,-nn exocutiidaii por uma liand.i
milltnr, encantaram on prceon-
tes rom panKon o movlmcinoii «le

A MODA FRANCESA E AMERICANA
ao al<»auico dn iiiii1Id*i»i* 8ii*.isíI4"íe.í rua.-»*

I^i^inas do

A REVISTA
FEMININA
COMPLETA

riGUHino
EEM

tcSSy^rWÊ.

FAHA INFORMAÇÕES t RÍSERVASi

Mi )UR imi:mm\iI!:,'« . ».'.i>»-
Ali, JOHNSON lati). • • •- »••*
Al». MAU, I.ADIUTS l.\< ¦
CIIJIA.NN »1 «»•

miAt.UI.URI BBUN». . U»«»
COMI'. COM. MAIUTIMA S3-2M-»

I. riQUMIalDO («Ioi M .--U».
l.l.tIVIl HKAHIIXIHO. . U41M
1.1,0.11 RBAIà liKl.tl.*. . U•<»-¦¦
MAlUtA V COI.I» .... »-•*•_'_
IÍOOIÍB*MC CORMACK . 41411»
KAVU OZENUA .... S1-.8S-
WIUON SONH t C* MU. -S-M-S;

As Companhias t- Agencias participam,
a SAIDA dos seguintes NA VIOS: -

PARA A EUROPA

urnia do urna belcmi cncuntndo»

'¦""*
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SECRETO...

tiitii,. — (,lneci,I«iiíl« - HlfilU -
lllrnorr.iul.i — t-'»"» ripld» — I
Quitanda, 20, 2." amier — lias 9

ia 12 c daa 14 4a I» horaa - Teli 22-30.*,!
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Jncllml. umn

i.nRMino nr. caítRO

em Petrópolis

de seu títuio, por mandado
de segurança

' *"-.*>- **'* *"¦¦¦-'•' mvm ------ ¦ — --

• icò «uo me titendn lançara mA
ii tu'u o 'V* et onlioi.»! como
ii-.dlcatto. e eu «cabol por con«
vcnc*r>nie do «pie. no nüo forn
(4 cutdndo.i dlotétlcoa tomados
nor minha esposa, a cala hora
pitaria servindo da pauto aoip
urmtn- • I-ercioc-me, Dr., a frnn-
eussa. sou um homem rude
¦Ãa «|U« O" remédios para aa
-ilpes náo preenchem a ílnall-

Caí*:.
O meu eliento comparava os

oreparad^fl para ns grlpm r,n-,
.'.rtuchCH carregado, dc chum-
Io granulftdo; «oa Inborntórioa,
ili.ia e!e, aaaoclam drofiua na efl'
1 crinc.ii «le ulauma delaa produ-
:lr efeito, filem comu oa caça-
•lixtn 'pie- atiram nn convicção

:«. alftum caroço da e.humbo do
cartucho ntinglr o alvo» .

Ouvi com «arlnho o cliente
{,'ie r.5o era Ifto rude quanto «o
(¦iria, pois, letirnndo do boitü
ilo catiaro um iitnlbo do Jornnl
chaniou-me a atenção para u
-.rpilntt: «A AfBüciação Medica
Arr.cricina anunciou auo ató o
f,i*«fnte nê.n hii remédio paru
;;ripe tir-m melots de preveni-la».

lneplvílmaiite meu cliente
(an) riuâo, mr,*", nem ludo esta
nrrdlflo. A í-ltuaçno Uo «rrlpadô
i iíiantici k ir, moleiro da lenda
.-,0 tempo dc Frederico, o Oran-
,1*: aalnáa liá juizes cm Der-
lim.-.

Já nue .abemos nau podemos
i-ümini-ln, devemoa nos pre-pa-
t-.r para viver com ela; uma
r.ádiçSo Incondicional séria
•.;ma covardlu. Ak enfermidades
n5o e» áebelam apenas com drí-
,-•,.<; áf VC.èt, certas medidas de
íiisçlene «lâo melhores resultados.

Xunca esqueço o quo ouvi, cer-
ta ver., de um boêmio inteligente ,
uuè pergiir.tava a um amig.».
Quanto tempo duri uma srrl-

ft?.* Como nfio tivesse resposta
imediata, exclamou: ..Sete diní.
m voct mesmo a cura*, uma ne-
nana ae chama um médico. Ree-
Iria.ci, limita-aa a repousar e
jguar.ar 'jue. ele paísc».

iDe médico, poeta « louco, lo-
.!*,„ têm um pouco--.

Licinio Santos

|0 Perigo dos Xaropes
i l' am -n-vé «rro tratar umaj
ítoise oo bronquite usando um,
fxsrupo «|ne apenas acalma a,
itosse, 1
i O Tcmédio cientifico para »">«
itosses deve tratar o motivo daj
Jjiof».-. ou bronquite.
> FIGATOSSE é o método ta-a
Jclonal pira o tratamento daaj
Jtosses e bronqultea por con-J
íter extrato de plantaa que a-oj
Jbtaéflcaa ao aparelho re.pl-j
iratórlo, e extrato de finado dej
jjbscalhau que como eabemos u*
Jo maior fortificante doa pnl-
Jmíes,
i O uso de FIUATOSSE Impe-
Jdí os resfriados frequentea e
Jfortslece o organlamo contra.;
ias fraquezas pulmonares. !)
í Maiores eaclarcclmentoa es*;.
vreram para a Caixa Postal.;
1,1 061 — Itio de Janeiro. I[
,t***e*c****e*****(^f*******

ii, iiue >i . • ..iii.i quo i*oj,ruia «, |rastro da juventude era lAo vi-
r.:iaa o radiante como a que .h*
Ia nn frente. Que examplo cs-
traordlnfirlo para a infância c
a juventuda o desse» tiN-nlunca.
que nlnda amam com o mesmo
erdor a ca.ia onde ostudaram. Ije»
nerala, Julsoa, congreaslatas, o
governador do Estado do Rio,
cngnnhclroa, profesaorea, advo»
gados, médicos, comerciantes
citudantea da Universidade, ele
de que catava constituído o gren-
do hatalhüo que pofsOU depois
do Colégio Militar.

Maa nâ„ foi npenn» UaU, Ci-
t-*e++*++++*c***r***+*tf**t*+»s

!i:i!l"'ll -.¦¦ .M... I'i I

..^Ila^ o Grupo Escolar Cardoso!0 .*¦¦* aicího m&j&p
plata du cavalarlu começam na | aClltMl UUC t) rcitiedll) IIHO
denidiuitraçrias du lísquadr&o. LnntOL'
Maltoa perfeitos sobre «llficeln 1 UlllS-
obstéciiloa. Oa cavaleiros pnra- „r..TI.nt.«->i ik n <Di Bucuicem velhos mestre» de aqulta-I V . «joitÍ'! n^ll-lni
<ao. B são meninos, no repente. I *--l de * NOITE» - - Walltigu
um «rupo foge a galope lur,so. I M " Inauguração do arup< Ka-
-..../1..1 ¦_ ......  /¦_ .-„i«r r-iiui,,-..-. Fontes, mudelii

OÊNTIFRlCíO
ANTISÍTICO

1101
li *

PASTA
S EI.X1R ,

Va» ' '¦-*

Tlrotelam-no, e todoa caem fln-
Cindo feridos. Que coragem! Ou-
tros tantoa cavaleiros se aproNl-
mam. Cada um faa deitar sou
cavalei ao lado de-um .-ferido?,
o depnln levanta-o com o com-
panhelrt] na garupa. A demoli!»
iraçAo termina cc.ili um gninde
tiroteio na pinta, ao nicamo tem-
po em que oa cavaleiros saltam
entre arcos em chama. ¦

Pareulii terminada a fcaii.
quando ne ouve uma musica
marcial acompanhada do canto.
Kra a nova ha mia do ColôfflO
Militar, que ftrrnatavn atnis dn
ai a Bateria. O nprendiaailo co-

,; meçou este nno. e j*. os aluno-*
I tocavam, marchando, seu pri-

, melro dobrado. Foi a ultima, o
: talvca a mala eiirpreendente re-

i Vfllaçâo, osta de caráter arilatl-
i CO.

Como ó consolador, qüaudo re i
pensa noa males que aaAolani!
noaaa juventude, penear quo ain-
da exlate o Colégio Militar.

! Associação Profissional
idos Nigociantes de Selos

do Brasil
EM ORGANIZAÇÃO

Ue ordem dn senhor presiden.
te provisório, convoco pela pre-
sento os f.enlmres neitoclanle*-
para ii Assembléia Geral de sdA
Constituição, a rc.-ilii.-ir-se dia 21,
•ic maio de 1010 às II horas, no integrante a Iniiueuiaçao «Jo
lede provisória à rua dn Místico, i grupo Cardoso Fontes o que t •
148, a Um de sereiri aprovados os I completará com a instnlavaç.
seu» eslatutns bem rnmn paru si até o fim do.corrente ano., de
proceder Ã eleição da Elircloria «'mais 22 escolas, «lisseminndni
Conselho Fiscal. | por todo o teriitórlo fluminnn-

Secretário - HE3.IO DE MI-lae. Ao som do Hino Nacional
RANDA DASTOi ' oncerrou-se a cerimonia.
t)4vs**»*s»ête+s*4**?^*»+s*t>*ee****^***o*ee********+*+***+*

'Inárlaa -»
CARMO
Das 14

às 18 horaa

.olar Caitloao Fontes, modelar
estabelecimento de ensino, adi-
ficado pelo governo do l.stado,
para servir 40S br.lrroa do Hln»
gen, fiealdéncla. D.irmstntd o
ndjncénclas, com capacidade pa»
in mil alunos. A corlmonla con-
lou com a pre.Tonça do govc.nii-
dor Macedo Jíonroa, «lo Br. JU-
toncnint Silva, necrntáiio «le
Eduençfto do Eatndo,: do lacra-
táiio de Obras Públicas, do pre-
feito municipal, de deputados
federiils e estaduais, outras au-
toridadoa n numerosas pciauas
gradai;. As 10 hom**, o governa-
dor Macedo Soares dercerroti a
fita simbólico, ontregnndo o pré-
«lio ao uso dns oscoImich petro-
polltanoa. A seguir, usaran da
palavra 0 profesor nltcncsiut
Sllvn. a profeasora Edltll Jorge,
dirotora do grupo, o profe.iror
Virgílio de Morais, cm nome ,1o
povo petropolllnno, o Sr. ala-
noel dc Almeida, cm nome da
CAmftin Municipal, a Srta. Mi-
rllena Barreires, cm nome di
Unláo «Iob f:»tudantes do Va-
trópolid .o prefeito Flavio Cas-
trloto. em nome da cidade, o
Dr. Murilo Fontcn, eni nom» d:,
família do saudoso cientista Car-
doaii Fontes, e. finalmente, O
governador Macedo Soares, qua
agradeceu ai homenagens picn-
tadn? ft teve OCftsl&O de ae ve-
ferir ao plano educacional de

era idôneo
¦ l.foncl Moreira IMro« Kdrrito,!

residente na lllin dn <invi'in.i*J
dor, nflrial dc VlltllPoln, cl.iss,.)
K. dn prefeitura dl) Dlf.trltO l*'c- jdoral, Impcti.ui mandado d-i io-
miviiii ,-,i cfltilrn a ntunclo ileRn)
e inconstitucional dn Sccrclarlol
Geral (lá ÁdlliInUll-ÇÍI) «In I'rc-j
feitura. Alegou o ittipetr.intt: ler;
aldo funcioii.lri.i ilft 'iiiarda Nn-1
liirn.-i. que fnl mais t',rdo nn |rampailii pclu itiuhlàiõalldnuo di.
Distrito Peofiai. rm efcilvfulol
no caran de comissário 0 dc|)oll|
efetivado iii) cargo do Oficial dí'
Vlgltinolfli Em lOl-l foi nromovl»
do por lUe.-eeimenlo. i- logo dr- !
pois, esteve noviimeiit" nn Imi- ;
nfncla do s«r proliinvidi, pnr ali- I
llKuldailc. Aconteceu, loréin, qu-;
nH,i foi prôlnuvldü o foi nposeil-
indo no csrjn dc Oficial Cias»
se k. Alogoli. ainda, qm: sen ti» |
talo ainda nüo fnl npòMiladõ b
alím disso, foi èltmlltadn da fft-1
lha do piipiincnlo desde 1 de Ja-1
netro, Pediu ', remrdin nclirm, I
para que scu titulo foaffi apostl-;
lado.

O caso fnl scnlencladn pelo iuif i
Alcino Plnlf, Falcão, «iuc din')-
gnu o mandado, Julgando lmnr«i-
ccdcnlc o pedido, Airim decidiu.

A maioria «los homens Incl»
de no erro lamentável d,, "dei-
xar para dcpola" ou oara o
"eterno amanhii" o ouidado e
atenção que o organismo re-
clama quando uma das pecas
de sua miquins está falhando.
As estatísticas nos revelam
conseqüência-» deiastroisi, ten-
do como enusa a pouca Impor-
ti.nci.-i que damos ao nosso or-
ganlsmo. Por isto, se Ist ne-
cesilrlo corrigir tite erro. tils-
pensando ao neito corpo todos
os cuidados que necessitar a
fim da que as suas funções nio
sofram solução de continulda-
de. Homens hi, que, embora
moços parecem ter atingido a
uma Idade avançada pala per-
da do seu vigor fislco e men-
tal, ficando, assim, .i margem
dos praxsrei que a vlda ofere-
ce. Se é é'.rr o seu caso pro-
cure usar Vlrllase, um tônico
cientifico neuro-museular e ds
efeitos eeguros, em todos os ca-
bob de depauperamento físico
para ambes os sexos, e que
despertara em seu organismo
novas energias, afactando o
fantasma da velhice precoce.
Vlrllase normaliza as fun-
çoes sexuais. Vlrllase A ven-
tildo em todas ae farm&cl.s e
drogarias do Brasil.

AG. IOHNSON LTD.
(.,' 0 IIOI.IV1A —• Saiila do San»

tos, Antuérpia o Ooihom*
burgo

15/ o llliASIl. — Salda dc ban*
los, Anluérpiu e Gotlieiu-
burgo

82/ 0 KCUADOIV — Snbla dc
Santos, Antuírpla « Go-
iliruiliurgi,

AG. MAHi LAUH1TS LACHMANN
'."-'/ 5 .\IUi!.S"l INA — Lisboa,

f.anncs o ti inova
lll/ tí I1IIASII. — Lisboa, liarce-

lona, i .,:.,¦¦¦ ¦ V <•• •¦¦¦"'¦¦'
1(1/ 7 AllOBrtTINA — Lisboa.

Cnuncs c Oonovã
CHAHGEURS flEUNlS

17/ t! DESIIIADK — DaWr e
lliinleaux

i./ G IUIIMUSI-: — D.lknr c a_e, »3
llatrc

11/ 7 OIIOIX -- DaKat e llor»
d eau*

COMP COMERCIAL F. MARÍTIMA
.11/ fi CAMPANA — Unlwr «

Mnr«ellia•UM C SmU-A I'INI'l> - Hcclic
luvciiluall, SAo Vicertlõ,
Funchal e Lisboa

:iti. ti PLOIUDA — Dakar e Mar-
selhn

L. nGUEIREDO (Rio) S. A.

I.OIDIÍ.|'ANAM.v .***>
Vitória. Salvador, tleelfe,
l''urtale»a, icneilfc, Harre,
Aurcrs, ilottcrdam o Hsm- *

13/ 0 ('iT^LDIDIíAMlUUCA — í
Vitória. Salvador. Hcelfi,-'
Forlnldxà, TcKerlfe, Jlavva,'
Auvi-r», ".-¦*, i.i.i-i ¦ liam
burgo j '

•JO/ 0 MANTA* — Salvador, flu*
rife. Tcnerlfe <ilbnillar,-
llurcrliuin, Üedova c Na-'
polcs

2(1/ G CtlAIU' — Sulvador, Ile*
clf», C. Illnnca, Vido, Lcl- <

!.<ícs r i i- i.--.i
88/ ii

('_.* quiiucna) .10111111 — NOirlIl
KING — i.isliòn c Gênova

2 7 l'1'l.ASKI — Norlc da Elt»
ropa
LLOYD BRASUXIRO

j ir, .-, l.l)II)E-(il'ATKMAU
Salvador, H.rifc, Porlaloui,
Tcnerlfe, Ilovrc, Anvors,

lliitttrilíi.in, llull c liam-burgo
l'JÍ' .', tai COMTK. 1.VI1A - Sai-

vador, Recife, Tcucrifc, «il-

(x) LOIDIv-t.HIU: -- VI».
lórln. Sayvador, Iltvlf»,
1'orlalÒM. Tcni-rifr, Ilavrr. ,
\nvcrs, ItOllerdanl o Haio-
burgo
ix) UMDE-IIONDUI1AS — *
Vitória. Salvador, Hecifi', I
Korlalf/a. Tcnerlfe. Ilavi-c,

j^_ Anvers, Ilottcrdam c liam-
burgo

MAURA V COLL
30/ .*> MXSTHIKRIC. — (i'fl«.rn •»;

Nápoles /
13/ 6 I-IIANCESCO M0H0S1N1 '.

ílênova e Nápoles *••
8' 7 SISKS — Gênova o Na- {polcs

RAUL OZENDA
«' fi ANNA "C" -- Saiiiov

ni il) Lisboa, Cannes o Ge-
nova

6/ 7 ANDRÉA "C" — Baliia
(eventual), Lisboa. Canoea
e (ienova

V 8 ANNA "(." — Baliio —-
(eventual) — Cannes e Ge-
noi a

WILSON SONS * C
braliar, Unrcclonn, üOiiova, IS, caro de aonso:
Nápoles "ova

PARA O RIO DA PRATA

LTD.
I - Gê-

"dr. 
spinosa rothier

i Doenças sexuais » urln-irla*, la-
( vagens .nduacópic.a da M-sículn

-1 tratamento dns lumorta da pr«i«.
porque, niio oostànlo u míritü. (Itic ' (Sm
foi.escrito llliS nulos, c pedidoI
bra" restrito, eontlstuntl1 cm re- i

por trano-

parar uma übüilVj demora nu
apostila de í.posentad. ria do ini-
petnintc. As infnrmncnea envia-
das an .(nli* doelaroram que i
demoni aleenda aó aCúnlcc.ratorir no piauu r_„«.,»«..«,,"»« —» »—¦—¦•• ••¦ ---¦  - ---

seu governo, de que era pariu j por culpa úã proiirlo impetram

Dr. Brandino Corrêa"!?
r*o*noo»»***e»set*e*****e*ee*et**»*e**é*e»ee*4ee**»e*»*t*»»*t

VIAS URINARIAS — RINS •**- BEXIGA — PRÓSTATA

GINECOLOGIA
ÚTEHO E
OVARIOSDR. A. ACKERMANN

' 
§tg(0ffa \

CONSERTOS DE
MEIAS NYLON

Rápidos e garantido*
Depósito Carbar

Rua Gon-jaNes Dias, 74-«ob.
(ENTRE OUVIDOR • ROSÁRIO)
,ttt**e»eé*e4e***»e«*eeee*t***ett****e*ee*e**e*»*ée

BLENORRAG1A — TRATAMENTO RÁPIDO
DISTÚRBIOS SEXUAIS

Ap«f»|hagam completo pora diagr.ose • Iralamento das doenças
dos ór_üos sênito-urinários. Examaa no Laboralêrio para conlrílo
de cura. Trata pelos processos smpregadoa na3 clinicas de Berlim.

Viena, Paris e New Vork

Daa 13 às 19 horas - RUA URUGUAIANA, 24 - Tel.-. 22-2417
4H<n*t**t****te*****

EUXIR DORIA GÓLICAS
WZIAS
IN D Ir
GESTÕES

.ViMTIAH BUHDS
sV Mais bonitas... tem. melhor

acabamento.
»Ar Mais duráveis... são ii prova

du água e do poeira: resis-
tem ao 8 o 1, ii chuva c u
umidade do ar.

jV Mais garantidas... -sfio mon-
tadas no R;o por

CUIUINAS ÁMlíHICANAS
HUA SACADUUA CAUHAI-, -'!ll

Tci. : 43-0026

IMPUREZAS DO SANGUE
Elixir de Nogueira

O BRASIL ESTÁ SENDO OCUPADO !
Cinco aviões da F. A. B. aterrisam
em pleno território dos Xavantes !

•
Sensação no mundo!

GRANDE OTELO ENTRE ANPAZ
E A GUERRA

•
AFOLOGIA DA LOUCURA

"Jnlieta" de gravata vermelha c
"Romeu" com 18 anos

*
Atenção, senhores:

CONHEÇAM DONA TERESA!
Entre botas de montaria e quitutes

à brasileira

TERMINOU 0 SÜL-AMERICANO
DE FOOTBALL

DSSCOS
COMPRO — USADOS
Clássicos e Populares

RUA SÂO JOSÉ. 67
Tel.: 42-2577

eletro-rcaeçA:
li retrai,

RUA SENADOR DANTAS, 4S-Ü.
ap. 902 — Dc 1- an 19 horaa

TELEFONE. -;--3.fi7

Na Federação das Acade-
mias de Letras do Brasi!

N« últimn reunião iln Federa-
riio das Acnilemiis de I.ctrns ¦-•>
Brasil, várins furam as provi-
dèncins UiniRilns, corhunicniido-so
ao plcmirio o expediente que toi
longo. O presidente Congratulou*
se eom a casa polo lirilhanli-J-
mo da solonidadd de posso i!»
proft-iisor Heitor. Fróis, no sób:i-
do anterior comunicou quo di-
sijrnnra a dala de -I dc junlio
piüxiiuò para a conferência do
deputado Altàmirãhdò llcquião. a
que so referiu o telegrama aa-
teriormente lido. A seguir, o
presidente comunicou que o ve.i-
to dn sessão seria destinado à
inauguraíSo do retrato (!o mi-
nistro Knul Machado, na galeria
dos ex-presidentes da Federação,
bom como ii posso de desembar-
gador Amarilio Novls, como de-
legado da Academia Matogrossen-
rz do Letras. Dando inicio à o
rimônia. o presidente deu a pa-
lavra ao acadêmico Virgílio Cor-
i-ela Filho, como orador oficial,
declarando, a seguir, inaugurado
o retrato do homenageado, .->
quem fez referências elogiosos.
Pausando à cerimônia de posso
do novo delegado da Academia
Mátogrosaensc, foi dada a pala-
vru ao acadêmico Virgílio Coi-
rcia Filho, delegado da referida
Academia c incumbido de fazei;
lhe a saudúçüo, cm nome da Fc-
(''¦.rr.i-ão das Academia». 0 presi-
t'.cp.te, dando posse ao desembar-
gador Amarilio Novia, r.asilitou
u Import.hcia do ato, que consti-
tuia uni motivo dc .ntlafaçfio para
a casa. jV segtllV, foi encerrada
a fjeasão, congratulaailo-ae o pre-
sidoiite pcla presença do histo-
rlador Mário Melo. alualmante
nesta capital, onde veio partic-
par do IV Con_Tescu cie llistó-
ria Nacional.

aU. IOHNSON LTD. , j'.,- :, Hlt.VSIl. — Santos c lluc-
r.os Aires

ifi/ ,', IIOWMONTE Santo»,
MonlüvldiSu e Buenos Ain»•iu.' .', ECL'AI)OI\ — Sanlns, Mon-
tevideu c Dueuoj Aires

4/ 0 CIIILIJ — bani os c Une-
nos Aires

6/ 6 BOWPLAT12 — Sanlos,
Monlevidéli o Buenos Airi»

15/ I, AMAZONAS - Sanlos, li.
ürande o Buenos Aires

AG. MAH: LAUSITS LACHMANN
•_'J/ ó iiliASIL — Sanlos, Monte-

vldi"!! < 11 Airc».•27/ 0 ARGENTINA — Santos,
Montevidéu c D. Aires•JU.-' 7 BRASIL — Santos, Monte-
vidéu e Buenos Aires
CRARGEUnS REUNIS

.4/ 5 DESIRÁDE — Sanlos, Mon-
tevideu c Buenos Airc»

1/ li rOBMUSE — Sanlos, Mod*
levidéu c B. Aires

17/ l> tiilDIX — Santos, Monte»
viiííii c Buenos Aires

10/ 7 KEROUEI.EN — Santos
Montevidéu o Buenos Ai-

, res
COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA

15/ 0 FLÓRIDA — Monlovid.ii «.
Buenos Aires !

MoiilcvidCu I

L. FIGUEIREDO (Rio) S. A.
15/ l! WARTA — Sanlos. Cne-

nos Aires c Monteiidfu

MAURA t COLL

.11/ õ FBANCESCO MOROSIVI -
Santos. Montevidéu a Bn*'
nos Aires

1 li," ti SISliS «— Santon. Moute- ,
vidéu c Bnenos Aires

12/ 7 SESTR1ERE --• Sanloi,, 
'.

Mont-vi-èU e B. Alrea. *

MOORE Mc CORMACI
21/ r, BRAZIL — Santos, Mon- {tcvldéu e B. Aires

3/ Ü URUGUAY - Santos, Mon- '
tevidéu e Buenos Alves

16/ fi ARGENTINA — Santos, ',
Montevidéu c Buenos Aires

I HAUL OZENDA

28/ 5 ANNA "C" — Saulos, \
Montevidéu e B. .'»ira^ >

WILSON SONS & C" LTD. .
19/ õ 150RE VIII -- Buenos. Ai* J

res
27/ 5 IH-RAIU.BS — Buenos Ai- ,

res
30/ ó ST. ESSYLT Bucuo!- Mr

res10/ 7 CAMPANA —
e Buenos Aires

PARA OS ESTADOS UNIDOS
AG. IOHNSON LTDA. 1 0/ & («)-. LOIDE-COLOMBIA

10/ 0 BOWMONTE — Santos
Nova Vorlt c Montreal

MOORE Mc CORMACK
1(1/ :, ARGENTINA — Nova Yorl

'XI li B11AZ1I. — Nova York
15/ Ü URUGUAY — Nova Vorlt

LLOYD BRASILEIRO
21/ õ (x) loidr-ubasil

to ria c N. Orlcans

.1/ ti

0/ 7

.1/ 7

Vitória e Nova Orlcans
ix) I.01DE-CUBA — Vitô*
ria «• Nova Orleans
(x) LQIDE-MEXICO — VI»
tória e Nova Orlcans

7 (x) LOIDE-NICAUAGUA ~
Viiòria c Nova Orleans

AG. MAH. INTERMARES
VI-1277' 5 KIRTEIN — Nova York,

Doston e Bnllimoro

PARA O SUL (Brasil)
LLOYD BRASILEIRO Santo*

c-au-rniOC \bortu lalluen.ii «
, Sfil-Auflirt _ reaf riados

tj^esreeeee^eeeeerev^^^esreee^feeeesssfesirs^seseereeeeeeeeetee,
INTESTINO — RETO — ÃNÚS

DR. ANTÔNIO SALGADO
Kx-Interno dos Profs. Bcnsmide, Carnot . . Rathrry, dc Paris

HEMORROIDES
Sem operação, sem dôr e ser.i repouso

Consultas dí-rlanicnte daa lll is 12 «• das 15 às 'li Horns-
Rua do Ouvidor, 169 • 10."-S/10 17 — Tel. M-CZIW Res: 27.7100.

J)«a»^*J^a«?«#*#?'4^r»«a'#aVa«»>a«•VÍ>*J)«^^

At* ."uíí^'á^-xo4A**' *

A NOITE ilustrada Hoje, Cr$ 2,00

ÍUfMSLHÃOE-nOipÜ
mm ¦ rDii7FiDO-\ VJW\M'i^

COMTE. PESSOA — San-
tos c Paranaguá
(x) IllO SOI.1M0KS —
Santos. II Grande Pelotas
ii P. Alegre.
(x) nu'' — Montevidéu
lx) COMTE. LYRA — San-

(x) 1UO r,iAPOQL'K -
Santos, 11. Orando Pelo-
Ias o P Alegre
(x) BARROSO -- Santos,
o Buenos Aires
CAMPOS SALES — Santos
(x) LOIDE S. DOMINGO.
— Santos
(x) LOIDE-PARAGUAl —
Snnvos, It. Grande u P<
Alegre

W/ 5 fx) LOIDE-GANADA' —
Sanlos, Buenos Aires e i'.
Alegre
(x) CARIOCA — Sanlos
R. Grande, Pelotas c P>
Alegre
(x) LOIDE-COLOMBIA —
Santos.
(x) JANGADE1R0 — San*
tos, R. Grande, Pelotas e
P. Alegre

17/

17/

Ifi/
IS/

18/

is/ r»
1?,/ 3
18/ 5

19/ r.

10/ 3

20/

22/ ô

22/ 5
32/ 5

23/ 5

2(1/

30/ 5
2/ li
5/ 0

6

(x) PIRINEUS
e Paranaguá
MAUA — Santos o Buenos
Aires
fx) LOIDE-CUBA — Sau!u:i
fx) .LOIDE-VENEZUELA -
Santos
(x) LOIDE-AMERICA --
Suntos, 11. Grande o P.
Alegre
(.x) LOIDE-CHILB — Síu-
tos, S. Francisco o Buc-
nos Aires c P. Alegre
fx) CÚBEDÉLO —- Snntcv
Paranaguá, Antonina, SSi>
Francisco e Itajai
POCONE' •— Santos.
CUIABÁ' — Santos
fx) RIO GUAIBA — Sun-
tos, R. Grande, Pelotas e
P. Alegre
(x) I.OIDE-URUGUA1 --

Grando c v.Santos, 11. Grando u
Alegre

13/ 6 fx) LOIDE-HONDURAS ¦--
Sanlos, Paranaguá, São
Francisco e B. Aires

11/ 0 (x) LOIDIvMEXICO «. Sau-
tos e Porto Alegre

, 10/ G LOIDE-PKRU — Sanlos fjí
PARA O NORTE (Brasil)

U.OYD BRASILEIRO
RIO AMAZONAS — Vitó

22/ 5

.';).

via, Recife Cabedelo, At.v,
Fortaleza, Belém, Santa*
i-cni. Óbidos, Parlntins. Itá»
confiara e Manaus.
fx) ASCANIO COELHO —
Salvador. Recife, Cabedelo,
Fortaleza, S. Luiz o Bolem
(x) RIO IPIRANGA — Rc
cife
fx) CUBATÃO ~- Salvador.
Aracaju o Penedo

.„ ,. CAMPOS SALLES — Vil.- '
ria. Salvador, Maceió, He-
cife. Cabedelo, Natal, A.
Branca, Fortaleza, Belcni,
Santarém, Óbidos, Pariu-

tins. Itacoatiara e Manaus
20/ 5 RODRIGUES ALVES - Vi-

tória, Salvador, Mucoiô, Re*
cife, Cabedelo, Natal, For-
taleza, Tulóia, S. Lui„ ?>
Belém

27/ 5 (x) TAUBATE* — Salva-
dor, Maceió, Recife, Cabe~
delo, Fortaleza, Aracaty. A.
Branca c Maçar.

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO
OS .V.tl/as A$.,l.XAl.AI)t)S CUM UM It) XXU 7'Ê.M ACUMUDAÇõeS ¦

"MIA PAoSÁ0éÍfl(JS
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LOTEnifl
FEDERAL
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INVERNO
MALHAS — CAPAS — JOGOS MERlCÂNOi

Presos da fábrica, na

C ASA JERSON
HUA DA ALFÂNDEGA !SV> 214

1
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PAüINA 8 . NOITO — Tcnftv.cira, 17 dc maio dc I9W
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Chegou O lltveritO! e com êle, a hora de adquirir na

NOT AME DE -Mu*-.-- áàk E^*___ tÜ ^TS!d ___» _yp i ?éí»
A casa que mais barato vende no Rio de Janeiro

TECIDOS DE LA
y E L V DO S

PEIGNOIRS DE FLANEI A Ela_

Rua do Ouvidor, 182

CASACOS DE LÃ\
PÜLL-OVERS

S W E A T E R S
COBERTORES

EDRÊDON S

VESTIDOS E ROUPINHAS
PARA CRIANÇAS,

EM LÃ E EM MALHA

***************•**************************************************************************************„„***************** *********** ********
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aco n
tle corpo presente, confesso que não conheço o liandolinif

ta Jacob. Xôo sei mesmo se éle estimaria que te eterevette o
sen nome sem aquele beziiihn inútil que cslá ali no fim. Mas
faço do rapaz um hon, jui:o. Acredito, até, que não seja deuses
camaradas que usam paletó rasgada atrás e qu,- só falam de
Cxlstcnclulismo, uma coisa perfeitamente, cacete para quem eu:-
tia de ganhar a vlllit,

tias Jacoh ,', inegavelmente, o maior bantlollnisla do nossonino radiofônico, tl homem r um espetáculo quantia empunhai, seu instrumento barrigudlnho. /;, i,n entanto, ninguém tomaconhecimento de seu nome, pois o rapaz resolveu participar donau frágio da liádlõ Mauá. /•"' como se fosse um nel lio marinhei-
ro, dos que seguem a tradição de que a tripulação deve purli-Ctpar da sorte d„ barco, Jacob nãn eneoiitra jeito para salvar-sè c.vir para uma das nossas emissoras que são ouvidas para queèle também seja ouvido. «

Jacob, o bandolinitta, lembra o violonista titlcrmãndo Heis,
OUtro notável artista que há anos a fundou-te nn Ittidio Çllllldo Ilrasil. A diferença c que a Mauá parece que dificilmente
conseguirá salnar-se e a emissora de Dllcrmando Heis, ao quesc anuncia, está começando a realizar uma formosa reação.
Isso eqüivali- a dizer que vamos oanir Jlilertniinilo Heis cm be-
los programas e continuar tomando conhecimento do Jacob
apenas de longe cm longe.

Jacob, hoje, me fez pensar nos grandes artistas que,
como êle, naturalmente vivem espalhados ;ior essas emis-
soras do interior, apenas contentes com a sua arle c comple-
lamente anônimos.

Se eu fosse um sujeito dc prestígio no rádio, confesso que
tomaria um taxi e. iria apertar a niâo do Jacob c oferecer-lhe
um bom contrato para autuar numa das boas estações cariocas.
Seria, natutalmcntc, a maneira dc se oferecer ao Jacob a esca-
da com a qual ele subiria a„ mundo do sucesso c dos aplaa-
sos, gue tua arte precisa e merece.

A. B.

XOTA — Foi contratado para uma temporada ua Itádio
Ministério da Educação, o violinista polonês Ilenrg Ltivkmulez,
que. vem precedido das melhores referências da critica européia.
O "vtrluose" da terra de Cliopin. que estreou na, semana pas-sada, estará an microfone dn emissora da Praça da República,
todos os sábados, às 2130 horas.

Dewsc/a Yz NOITE.-:'-*
SÁBADO, DIA ALEGRE \

Xoite de sábado c noile alegre nessa cidade morta. Os ôni-bus, tifiora tão c.niastecidos do subúrbio até a praia, carregam
gente de iodo canto que vai saltando da Cinelândia ao mais
distante "nighl-elub" de Copacabana. K dia cm que a granfi-nanem sc retira das imediações com medo de ser pisada e toma
caminho mais para dentro de casa, nos janlarcs iluminados a
vela, numa conversei mais comportada,.sem ilansa e sem conta
no final. 0 sábado fica cheio, cresce em todas- as proporções e.
deixa que. todas as mesas se. encham, umas juntas ás outras,
emprensadas como bancos'de igreja. Os garçons se arrastam
por entre a multidão c mesmo nesse frio fora dc. comum eles
suam, não só pelo trabalho manual de. servir, como pelo esfor-
go dc guardar os fregueses paru que não fujam sem pagar. Mas
a turma sabatina é mais comportada c mais leal. Freqüenta-
dores raros se entregam às notas já com a certeza de. seu ta-
nianlio. Da dansa aproveitam todos os compassos c entre ri-
sos, sem motivo, engolem uísques de marca duvidosa que caem
nas mesas tle escuridão exagerada. Mas, nn sábado, não há um
lugar desta cidade que não esteja repleto, que deixe sohran-
do uma mesa para o boêmio retardatárin, um canto para o
suburbano aniversariante. Tudo está cheio no último dia tia
semana e tt multidão se redobra formando correnteza que pa-rc.ee: querer arrebatar por onde. passa. A noite vai varando ao
encontro da madrugada c ainda vemos os mesmos pares rodo-
inundo agnsalhados dentro dos nossos clubs noturnos. Sábado é o
dia do carioca, do carioca de iodas as zonas, Ue todos os cantos e
dc todas as possibilidades. Os granfinos fogem. O dCa èmais ale-
gre; cnm fisionomia simples que riem tle nada, que devoram
sambas c. sc entregam a violenta desproporção das notas inipro-
visadas, verdadeiras armadilhas contra o boêmio sabatino. Dc-
pois a madrugada volta outra vez, o sábado foge para a dis-
láncia e. novamente, as mesas permanentes são ocupadas, novas
assinaturas são feitas sobre, as notas, a música esfria e. a sema-
na corre assin;, monótona e triste ale que novo sábado venha
outra vez.

FERXÀXDQ LODO
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A PASSEIO AOS ESTADOS UNIDOS — A gravura acima é um
flatrranto feito no aeroporto por ocasião do embarque das senho-
Titãs liitzlulia, e Belinha I.ilininii. filhas da Sra. Geny I.iliiiiiin o do
Industrial Sr. K. Kordeman Libnínn, sócio da firma Lil.mnn &
Chi., fabricantes do Colchão. Americano. As gentis viajantes se-
Riiinim a passeio nos Estados Unidos, onde permanecerão meses
de recreio na tetra do cinema. Ao embarque compareceram inu-
meras pessoas do» suas rda«*5es de amizade.
t************************************************************

*************************************************************

IPANEMA LEILÃO
MAGNÍFICO PALACETE

ESTILO COLONIAL
RUA NASCIMENTO SILVA, 133

AFFONSO NUNES venderá em leilão, amanhe,
quarta-feira, 18 de maio de 1949, às 16 horas, em
seu salão de vendas à RUA CHILE, 29, este mag-
nifico palacete, que será entregue vazio na escritura,
edifiçado em terreno que mede 10 x 50. Mais infor-
moções tel.: 22-3111. Vide onúncio detalhado no
"Jornal do Comércio".

m***********************************************************
0 general Newton Cavai- 0 general Juarez Távora

reassumiu o comando
da _.*• R. M.

Secundo comunicação teIeiirA.fi-
cn recebida pelo ministro da
(luorra, o general Juurcz Tiivor.i,
que ae achava afastado rio co-
mando da Sexta ItcgiSo Militar,
por achar-se enfermo, reassumiu
aquela-s funções-.

canti reassumiu a chefia
•í do DQA

1 O general Newton de Andrade
Cavalcanti reassumiu o cargo de
dicfe do Departamento Geral do
Administração, do qual havia se
afastado pura ocupar interina-
.mente »s funções de ministro da
(iuerra, por ocasião da visita nos
Kstados Unido3 do titular ofeü-
Vo, a convite do respectivo ,._o-
võrno.

AVESO
CIBRASIL com única .juc os pagamentos «lc

mensalidades para o sorlcio de «iiiarta-feira, dia
18, deverão ser feitos, na Caixa da Companhia,
«Ias 9 ás 12 horas, e das 14 ás 17,30 horas de
hoje, c das 9 até ás 13,30 dc amanhã, quarta»ícira.

IMPORTANTE: Os títulos cm atraso não con-
correrão ao sorlcio.

A DIRETORIA

â

t*bm*$il
CIA. BRASILEIRA DE FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO

RIO - Av. Rio Branco, 106 - 5.° - Tel.: 32-6433

*************************************************************

ADORES
EM SESSÃO SECRETA

FIGURINO a revista narn n
mios femininas

**********************************************************

(Tilulos principais na í." paginai
Na sessão dc onlein, da Cama-

rn do Distrito Federal; mais unia
vez não houve numero para a
eleição dos cargos vagos na mesa
e nas comissões. O Sr. Moura
Brasil, presldcnle,, antes dn Or-
dem do Dia, explicou que a elei-
ção da mesa fora procedida nor-
malmente c que i, questão leyiYii-
latia sobre, as cédulas marcadas
surgira larde, depois da posse dos
diretores, sem protestos.

0 lider dn II. D. X., Sr. Ari.
Barroso levantou questão do or-
dem e discutiu-se longamente c
num clinin de agitação o caso des-
sa eleição. Fiiúilliicnte o Sr.
.Inão I.uiz de Carvalho, do P. T.
13. sugeriu a convocação do uma
sessno pecrota pnra <_ne os víírça"
dores, sem u inlervcni-ãn dos pai-
tidos, delia lessem o problema po-
litieo do Distrito ,Fcddl*al e pro-
curassem uma fórmula para :i
eleção dos cargos vagos nas co-
missões c na mesa.

O assunlo será debatido ainda
hoje, pois foi aprovado pelos II;
deres.

MEUS LÁBIOS FALSAMENTE LHE JURARAM QUE EU SERIA SEU ESPOSO...
Empolgante, extraordinário caso dc amor vivido

É a êle mesmo que você ama ? — O homem que eu amo !
Ê POSSÍVEL DESPERTAR PAIXÕES, COM MAIS DE 40 AXOS?

CANÇÕES FAMOSAS — HORÓSCOPOS — PALAVRAS CRUZADAS, ETC.
Lsici GRANDE HOTEL, a mágica revista do amor — Cr$ 2,00 — iYozs bancas

A atitude do Sr.
de Lima

Jorge

0 Sr. Jorge do Lima, ex-presi-
dente da Câmara c da U. D. ts'.,
no expediente, fez importante
declaração. Adiantar que deseja»
ra votar no Sr. Alencastro Cul-
marães, para a presidência, mns
dera seu voto no Sr. Moura Bra*
sil, a quem dedica nmisade e
admiração, obedecendo ás injtin-
ções partidãrias. Acerscentou que
não marcara cédulas na cleiçãa
da mesa, como dissera o Sr. Ga-
ma iülho c que não mais se re»
tiraria do recinto no pleito dos
cargos vagos-. Está o Sr. Jorge de
Lima divergindo de sua bancada

Projetos e indicações
apresentados

Xá sessão de ontem o vereador
Tito Lido Santana apresentou
um projeto que declara de utill-
dade publica a Federação das As-
sociações Rurais do Distrito Fe-
deral (FAnDIF), entidade incum-
bida das alividádes de produção,
distribuição e econsumo de pro-
dulos agi'0-pecui'irios.

O vereador Gama Filho, do
P. S. D; apresentou projeto que
autoriza o prefeito do Distiüo
Federal a instalar no centro da
cidade uni restaurante tipo SAPS,
para as servidores da Prcfcitun.

Ainda o Sr- Frota Aguiar, do
F. T. I!., apresentou projeto que
diminui o imposto de vendas c
consignações, a parlir da 1." de
Janeiro, dd 1050, de 1,"t"o para
2,0%.

***********************************************************************t*****************t**s,t

«AJUSTAREMOS CONTAS COMO MANDANTE»
(Títulos ptlnclpals na t.' página)

Km Duque dc Cada*, o asiun-
lo d? Iodas a* ri.d.ir. è o çrluiuile «pio foi vitima !lnm»ro lio
Carvalho, no último «ilu 13. sc\*
U-feira. Nos botequins, nn.s e»-'minas, nu porta do cinema, nn
fraco principal da cicln.lt*. Ira*
vatn-w verdadeiro* «Icbalcs só-
bre o raso. Enquanto Isso acton-
lece, d dclrgailn IocjI Sr. Wltl'11)
Fcderici, auxiliado pelos s.ih-de-
legados, Robcrlo ('.unha .* lia-
fiid. Irabalham din * hoilc n.i
elucidarão .Io crime, fazendo .li-
Ilííncln* e -Iiiii.imin prisõeí.
Todos querem Baber quem é »i
crminoiiii e ns rnztiei pnr .pi.' foi
pr.illc.'.do o Rssasítnnto. Eiub.irn
nv osf. rços da polida nesse sen-
tido Icnham íldo inlenso;, ülc
agira anda *c positivou.

Como se sabe, :i famili.i du".Mina acusa ralcgorlcamonta o
o!e|iul.i«lo Tenôrio Cavalcanti, co-
mo nandante dq crime, fide nc-
ga energicamente que tenha ni.in-
«Iodo. matar Homero, seu inimig')
de muitos nnos. Alnd.i ontem, fa-
laudo ii reportagem de A NOITE<-or*t(ou-no.s o deputado Tcporlo
Cavalcanti que a vida de Homero
Carvaiho nada lhe interessav.,,
ma* que em absoluto nâo man-
dará matá-lo.

NAo tenho esses hábitos feio >,
ii:: ele ao repórter, quando queioi
fazer as coisas vou pcssoalmei-
lc c assumo Inteira responsai)*.-
Ildadc.

Não tenho esse* hábitos feio*,
fatísfclto com a inoite tio Ho-
mtro e explica ao repóri-ir:

—Homero me aloc.ilou sei-, vi-
7Cê, jendo numa dessas acomp.1-
nhndo pela sua filha Abgail, quo
aiirr.u cm mim de dfle. Tenho
!6 peifuracões de bala pelo cor-
po. llfjsas 46, dezoito foram íd-
ias por Homero do Carvallio. C.v
m.i nâo podia deixar de neonte-
cir, o seu desaparecimento, em-
liov.i tragicamente, causou-me sa-
tisfnçâo. Seria um co»'arde se
não confessasse ísüo.

E passa então n contar-nos a
série dp assaltos de que foi vi-
lima ).or parle do Homero t'e
Carvaiho, j.^ todos cies de no-
nhcdimnto dos nossos leitores.
E prrs»eguindo:

12 poucos dias nnlci do crime,
parou ra porta d2 tua ¦ -eiiden-
cii ¦ uni indivíduo, bastante po-
pular em Caxias, dc nome «ino-
fre dos Santos Onofre era gran-
de amigo dc Homero, nus è
um desses sujeitos sem çarAícr
flfme. Arranjava uma arma e ia
contar a Homero que fora dado
por -iiim para matá-lo. E com
esla mesma arma, vinha :t mim
e dij.i*. que Homero, havia mau-
dado matar-me. E assim vida
Onoíi'1". Mas o certo é que Ono-
fro estava com uma caixa< de
doli'Ki. parecendo um músico
respeitável. Isso causou estranhe-
za c élt foi trazido então ii ml-
nha presença. Dentro da caixa
do violino havia nm bom çltlc.
Int'agud então para tp,a ori
aquilo. E Onofre disse: "Foi o
Homero que mando*, matar o
TarMu, o "alfaiate" e eu estou
f.sptri.iido de". Alnt*a brinquei
com Onofre, perguntando *3 não
sobrava nenhuma ballnha para
mim, lendo do mo respnndldj,
que Homero lho dissera que je
mo encontrasse, para fazer fogo,
mas r.ão fazia aquilo, pois c,:i
meu amigo. Tomei-lhe o rifle pa-
ra evliiur qualquer coisa desagm-
dúvei, dei-lhe cinqüenta cru/d-
ros e mandei-o embora..

E continua Tenorio:
Vivo aqui em Caxias, fazon-

do bem a todos. Minha vasa está
cheia de pesaoas, vinda de tò-
,I-.s as localidades. Trubalho lb
horas por dia. São problemas
nolíticos, caso de advogada c
indo mais. Construi ri minha vi-
da, vindo do nada. Tudo o que
tenho c ganho honestamente. _ij
lempo om que estudava tinha que
andar com mn livro debaixo de
uni bniço e o parabdum doíbajsg
do outro, isso somente poc cau-
sa de Homero, que estava _sem-
pre atrás de: árvoreJ, montão de
terra, para me matar. Mas a sor-
io me protegeu, filo desaparece:
e continuarei vivendo como sem-
pre vivi. Caxias, apôs 14 anos de
luta, (ie Incerteza, poderá viver
melhor com o desaparecimento
desse homem. Scl que todas as
diligências policiais são feitas
baseadas nas acusações que me
fiztiu. Estou mesmo interessado
em que esse crime seja escl.ire-
cido. NSo só para se dar urna
MiU-tfação à sociedade, como tain-
ilêm paru defender o criminoso,
que na minha . opinião, prestou
um Vi"m serviço ;'i população tl»s-
t» pró: pera cidade.

Hoje, na Câmara Fluminense,
falarei sobre esse caso. Darci
amplas explicações aos meus co-
legas e ao povo. Contarei tudo,
inclusive o caso das balas envo-
nenadas com formicida, que cs-
tão com o governador Mncedo
Soares e com ns quais Homero
dc Carvallio c sua gente queriam
me matar, concluiu o deputado
Tcnórlo.

"Matei o Homero"
A policia de Caxias, na pessoa

dc seu colegado Wilson Peçnnha,
vem trabalhando ativamente, co-
nio dissemos acima, a fim dc
elucidar todo o caso. De inlcr-
rogação em interrogação, foi *
policia informada de que o ffc-
icntc do Hotel Municipal, Do-

inicio Soares Freire, sabia algo
«lc Imporlantc relacionado coiu
o crime. Convidado a Ir a delega-
da, Domlclo contou que no «lli
do crime, aparecera no seu Ho-
tel, José Travassos Sll»a, conhe-
cldo pelo vulgo dc Itu«so, «juc-
rendo falar com seu patrão. C«>-
mo erte estivesse ocupado, Uns-
so, começou a con»*ersar com cie,

o.ntando então que inalara Ho*
moro de Carvalho. Fizera o crime
de parceria e teria «me receber »
importância dc seis mil cruzeiros,
enquanto que o deputado Tcno-
rio f'.n«alc.-inti, ganharia a impor-
landa dc opilnhcntos mil cruzei-
ros. E adiantou: "Se »'océ der
com * iingun nos «lentes mor-
verá e sc contar .'. sua mulhtr
morrerão os dois". Após isso, re-
lirou-se, indo para o Interior olo
hotd. Anlc*. porém, estivera uo
bar do roferido estabelecimento,
onde tomara alguns cálices dc
cachaça, indo então dormir.

Diante dessa grave declaração,
imediatamente o delegado Wilson
e o sub-dclegado Roberto Cunha,
prenderam Russo, que está em
Caxias, apenas ba trís meses c
j« servira como "olheiro" da
própria delegada.

Nega terminantemente
o crime

Russo nega terminantemente
que tenha praticado o crime, ines-
mo na presença do gerente do ho-
íel, com o qual foi acareado. Não
lhe contara nada, nem mesmo cs-
li\-cra com de, cnquanlo que Do-
lindo Soares Freire continua afir-
mando as suas declarações ante-
nores. Russo é forle, alio e alou-
rado.
A história de um revólver

calibre 45
José Tavares Sih*n, o Russo,

após a chegada do delegado
Wilson, foi obrigado a abando-
nar a delegacia. Todos sabiam
que de possuía um revolver ca-
libre 45 e Homero de Carvalho
foi assassinado justamerte com
uma arma desse calibre. Russo
conta que a sua arma ele n ven-
deu a um flagelado, que viaja-
»*a num caminhão rumo a S.
Paulo, por um conto e oltocen-
tos. Isso há um mêe aproxima-
damente, Mus há quinzo dias,
cmfrente á delegacia, Russo se
embriagou e fez dois disparos
contra a sua perna esquerda,
com a arma que diz ter vendi-
do ao flagelado, por aquele alto

preço. Evidentemente, Russo
cslá mentindo. Quando perceho
que cai numa contradição, diz
que está nervoso, doente e que
precisa fazer um tratamento
nos ferimentos que tem na co-
xa.
Incerteza — "Prefiro que
tudo fique assim mesmo",
diz Enedi, uma das filhas

de Homero
O delegado Wilson foi buscar

Enedl de Carvalho Baia, uma
das filhas de Homero de Carva^
lho, que perseguiu cerca de cin-
quenta metros o matador de seu
pai e diz reconhecer o crimino-
so. Enedi, como é a única pes-
soa quo viu o criminoso, tem re-
ceio de ser também vitima de
algum atentado e está escondida
numa residência no Rio. As 21
horas, Enedl chegava á delega-
cia, acompanhada do sua màe,
Florida Braga de Carvalho e
de uma filtnha de quase um ano
de idade. Ambas estão grande-
mente abatidas. Não so confor-
mam com a morte do pai e do
esposo. Levada para o cartório
da delegacia, o delegado fez
passar pela sua presença Rua-
sò. Enedl hesitou. O corpo é exa-
tamente do homem que matou
seu pai. Mas o rosto, os cabelos,
n5o | parecem os mesmos. O cri-
minoso era moreno claro e tl-
nha os cabelos pretos. Russo é
claro e tem os cabelos aloura-
dos. Enedi não pôde reconhece-
lo com segurança. Mas infor-
mou á policia que quando cor-
reu cm perseguição ao assassl-
no, tinha sido acompanhada por
um homem do nome Vladoval,
residente em Caxias e este po»
tíeria fazer também o reconhe-
cimento. A policia saiu á pro-
cura do homem apontado pot
Enedl, mas não conseguiu en-
contrá-!o . at.é ás primeiras ho-
ras da madrugada.
Pistas que surgem, pistas
que desaparecem — Congá

— Desfile de outros
apontados

O delegado Wilson mandou dc-
pois que desfilasse diante de Ene-
di, Alborlco Gonçalves, o "Con-
gá" perigoso criminoso de Nite-
rói, que no, dia do crime fora
visto nas imediações da residên-
cia do parlamentar. Enedi não
o reconheceu e "Congá" explicou
que estivera ali em companhia
do sua irmã, a fim de solicitar
uma carta de fiança do Sr. Te-
nôrio Cavalcante. Um outro in-
dlvlduo, também, de péssimos an-
tecedentes, Cordovil Lins do Oll-
veira, foi levado à presença da
filha do Homero Carvalho, pelofato de ter sido visto no dia docrime nas proximidades da ca-sa de Homero.. Enedi também
nao o reconheço»

Enedi c Abgail
Enedi, pouco antes do deixar

a delegado, conversou com o re-
pórter dc A NOITE. Pura dn.
assim como sua fnmilin, o cri-
me não -.ora descoberto.

— Foi Tcnório quem mandou
nintnr meu pai, afirma a todo u
momento.

E còntn, então, que, quando
seu pai recebeu o nssasslno, cia
percebei quo éle lhe placou o
olho esquerdo, mas da oitava
tão distrnldn, que mo', asora é que
sabe o que éle queria dizer com
aquele sinal. Homero estava
lhe avisando que ficasfi atenta.
Enedl confessa por fim que não
matará, absolutamente, nem Te-
nórlo, nem ninguém. Quer vi-
ver cm paz, tnl qunl pretendia
seu pni, que desejava vender a
casa para so retirar pnrn o in-
terior. Mas, não deixa de con-
fcssnr que o dia de Tonôrlo che-
gani. Há cm sua família uma
mulher que se chama Abgail. E
essn, diante do corpo ensanguon-
tndo do pai, jurou vingança c r.e
vingará. Ou Temido manda ma-
tar mais uma, ou, então...

Abgail
Fomos encontrar Abgail na resi-

déncia de umn família amiga,
em Caxias. Está indignada,
com tudo e com todos. Desintc-
ressa-se por completo da ação da
policia. Aconselha sun irmã a
não ir mais à delegacia, a fim
dc fazer reconhecimentos. O
criminoso não interessa própria-
mente. O que interessa é o man-
dante. E esse, diz Abgail, nós
sabemos quem foi.

Mais calma, narrou, ainda, que
sempre foram multo unidos. Seu
pai era seu confidente. Tudo
que fazia lhe revelava. Ultima-
mente, vivia dentro de verdadei-
ra fortaleza, pois sua casa era
toda cercada de tijolos, na ai-
tura uproximnda de um metro,
a fim de evitar atentados. Seu
pai hú muito tempo que não saia.
Vivia em casa, não se envolvendo
com ninguém. Era muito pre-cavido. Tão precavido que quan-do seu cunhado Jair Baia, ma-
rido do Enedi, chegava tarde, ti-
nha quo gritar várias vezes pelo.ieu nome, ate que êle tivesse rc-
conhecido a voz. Abgail, disse-
nos, por fim, que a casa de seu
pai será vendida. Ela, porém,continuará na sua ronda por Ca-
xias.

— E, um dia, se Deus nos aju-
dar, ajustaremos conta com o
mandante do crime.

Quatro anos depois
Uma coincidência interessante

nesse crime misterioso de Caxias:
Homero de Carvalho foi assassi-

Augusto da Costa Marques
(FALECIMENTO)

tAlipia 

D'Albuquerque Marques,
Mario Filizzola, esposa e filhas, e
família Costa Marques, têm o pe-

sar cie comunicar o falecimento de seu
marido, sogro, pai, avô e parente, AU-
GUSTO, ocorrido hoje, e convidam os
amigos e parentes para os funerais, ho-
je, dia 17, às 17 horas, saindo o féretro
dá Capela Real Grandeza, para o cerni-
tério de São João Batista.

g__

JOSÉ' AUGUSTO GARCIA DE SOUSA
(MISSA DE 7." DIA)

tLuisa 

Tarquínio Garcia de Sousa, Fcrnand Albert
Lcmaitrc, senhora c filha, Ataulpho Coutinho c senhü-
ra, Luis Garcia dc Souza, S. .1., David Garcia de Sousa,Oscar Garcia de Sousa, senhora, filhos c noras, Edgard Garcüi

de Sousa, senhora e filhos, Carlos Garcia de Sousa, senhora e
filho, Lauro Garcia de Sousa, senhora c filhos, Maurilio Gar-cia dc Sousa, senhora e filhos, Aehillcs Garcia de Sousa, Au-reliano Wcrncck Machado, senhora c filhos, Ladislau Alves de
Sousa c senhora, Madre Maria Lctícia «Io Sagrado CoraçãoBraz Florcntmo Garcia dc Sousa, senhora e filhos, José IrincuUe Sousa, senhora c filho, Rodolpho Garcia, senhora, filhos,noras, genro c netos, convidam os seus parentes c amigos paraassistirem a missa dc 7." dia que pelo descanso eterno da ai-ma dc seu querido c inesquecível esposo, pai, sogro, avô, irmão,cunhado, tio, sobrinho c primo mandam celebrar no altar-mor da igreja de Santo Ignácio, amanhã, quarta-feira, dia 18o
as 10,00 horas, confessando-se desde já sumamente gratos a
todos os que comparecerem a esse ato dc piedade cristã.

OB. CESA1I GIJKRRGÍRÕ
O diretor e o Cor-m Técnico do Instüuto Osvaldo

Cruz convidam os parentes e amigos de seu saudoso
companheiro Dr. Cczar Guerreiro para assistirem a mis-

sa que cm sufrágio dc sua alma mandam celebrar quarta-teira, 18 d:i corrente, às 10,30 horas, na Igreja de N S
ita Conceição c Bôa Morte (rua do Rosário), agradecendonesclc ja a todos cs que a ela comparecerem.

nado, precisamente, no dia tir,
que fazia quatro anos que èle »
iim grupo atiraram contra Tr-
rlórlo Cavalcanti na porta dn
Prefeitura, fcrlndo-o gravemento
o morrendo dois do bando ati-
cante.

0 crime se esclarecerá
O delegado de Caxias, Sr. WB*

son Peçanha, falando n reporti-
gem, dls3C-nos que tudo fará pi.ra esclarecer o crime. Aa dllí-
gênclns continuarão sem esmo-
rccinicnto, nté que o caso s»j«.
devidamente osdnrccido. Acon-
Icça «i que acontecer, haja o qu.houver, o criminoso será aponta-
do à Justiça. F* no caso tle hi.
ver mandante, este também cn-
trará no processo.— Eu e meus auxiliares nâo
descansaremos, cnqunnto não te-
tolvermos essa situação.

Desaparecido Onofre
Embora a policia não lijui

nenhuma Importância a Onn(r>
Santos, ésic f«ii procurado peím
autoridades a fim «le prestar >!•
guns esclarecimentos. Mus Ono*
fre, procurado pnr toda Ciulji,
nfio foi encontrado, nem mesni"
para explicar os motivos porque
dissera quo Homero mandara
inalar T.irzan. liste, por Mia ver,
deverá prestar denninicntn hoje,
Ao que parece a Inimizade cnlrc
Tarzan e llounero surgiu rio filo
dos dois gostarem de uma mu-
llier, que hoje, sc encontra t:.
Estado dc São Paulo. levada poiTarzan, que c alfaiate eni Ca-
xias.

Também não reconheceu
Rus.so

O homem apontado por Kríídl
a polícia conseguiu dclí-Io iis
primeiras horas da ínanliú dc
hoje. K* éle Almeriudo fiou-
calvos o não Vladoval, como sc
supunha a princípio. I.rv.ido h
presença de llusso, não corisc-
giiiu recouhccè-lo. Almcriniio
passou a ser importante teste
iniiiilia. pois confessou ao dele*
gado Wilson que segurou o cri-
minoso duas vezes, tendo 'jte
escapulido dé suas mãos. Riissii,
iioiiilntia detido, visto continuar
caindo <^m contradições. A po-lida, .1 hora em que escreve-
mos, procura purar um novo"álibi" fornecido por éle. Prr-
side A diligência o próprio deli-
gado que 'soubemos ter Ido bus-
car um homem, num sitio, cm
Onlenário.

AO SE.XHÒiTdO BONFIM
Agradece, dc joelhos", uma iiraça

alcançada.
WALDEMIIIO DE CASTRO************************************************************* I
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Scrá grandiosa a recepção em Washington Moderniza£ão da policia carfocalpOUTÍfÀ E POLÍTICOSlimito» pi um imi» i.» I.» i-lniniif \\h»m l)s pcirio-rlquenhoi qur g-rvi.lo BO nrfiíidcntc Dutra I »»'¦¦•"¦-¦• prir-ri/*».* mi l.» ,.,,i.'«..i Vem llt fuiiflonando rom ntt- *" V-UlUvil nJ M. \J

Arcccpçfto do chefe do governo brasileiro «m;::ir,iV;W%r.,ide;dn..P'u'
u/ashitiRlcn — iDifiraisivos comentários da ""-.j-H-t «jw ¦> w-»jjwmÍi o pr*u„r»n.. it.-»i-6f».-ii««>I«».r.- WdtBU Ilulrn concedeu um» cnImpronta norte-americana I tr«riitn coietlm nn» jornaiMa»,

iVAUHINOTON. IT iAFPl — Tudo tuA pronto paia « suindo j r*i|ninil*nd,*i «nll.. a mili liei»
,_''.., nm «nr* eftiteW» nu pren.denta Dutra. esperado (.oi i «unia» que lhe fornm «lliljiil-,.

!',,.u^--ü.. fronnl.6 — dia «lo mm et» r»nlv« i -.. . .- « .,., v«m ro
,n'!í.''¦«.» prwWwW Trunmn n vliita quo «ate rea

li...
no lllj Ue Ju*

"".l/.iU «in*-» ri»«.o MUOÒIial |mm quo o aeolWmanto do» K»tndo«i- i... n Du!-"»» *°Ja eafortMW •- •t.mvo «j eaitorlaiuta do «Wa»
Platon Pi-»! — líutm ropre«»r.ltt um çrnpdc o excelente vUlnho.
!^onalm«miv «nii«<». o mal* ooepcrndor que o» Entadoa Unldae
T...I.III nu LcmUrtrlo.

„ «.Dulin »*hí"ai<» <• W»»niti»-ion como o primeiro ehafe A» Ba»
. ti tiBilieliO «* vIMtar o« .Cíndos tJr.ldo* d* «do ha 78 anoc, Uto
ifjtpuli ,oe a Imi-eredor Dom Pedro It rUItou a e*«po»i«»ao do
lilaaclll •< *m •"*'¦'¦•

. Alem ee r«tpre««mtor umn fmnd» nacio, o r»r«.prl(, Dutra
,-,-, d«irlli' i> n.ulio nu coração doa americano*. Dt> tj*mp«rniiienl'>
L fe, «K>n«iliul «1. qualquer numalra min tm .-.;..., rm,., K*.
sala M*.»"* •*¦• »^u,-,-»,-u •*» pron/ndo mililar, porem, continua

lm» pe»»"4- eaiaeterlMda por ••<¦ i ««plrllo «ivll; ei* unia medida'<•*! >•»¦¦¦•"¦ ° lu* '8*" com *"u* •'• luu-"" contra aa crlaoi» «cono*
lin» e lolitlean áe **u polo por melo» conaituclonoii, obtendo
,„„, rrtfiiltado ¦¦ ¦' ¦ ' tnandemante .. dcmoaraela no Braall».

O -V'ialdimton Von\- M«r-«ne elnd» qu», embora n rôlta d«
iKôia nli J«.» '«••«» vlaitu politica, propriamente dita, «1» t«rA um»
,.*•* ».;i luceijAo tom relaçio »o famoio «ponto quarto*» do pio»

j,"n:, T.i.n.e.i, itio «5. o svando projoto americano de auxilio í *
vltt ainda «*j*et«t'vels de dtunvalvlmonlo econômico." '_ .0 Braill — á\t o Jornal — tem um -.rande Interaa.ie «m «mu

i.r»nvi.;vlnin»lo econômico, por ••:-> mi-!o tni r*t:lô«R como o Bran-
íi Vile«'o ül-o Frnnclaco. ft neaa* eaplrlto nuj a catada de Dutra
.... Bj.aiio» t-Pldoa rompreende n v|»lta i TVA».

Büti» »e q'i«' o prcldente Tmmah afruardari o prealdonte Du-
i a. mi-iilifi i» tarde, no aatodromo nacional. Kormar-Kt-i «m ae-
ioMÜ em Importante cortejo que atravaaaari a Memorial Brldgu
Ím «íitori »n Toit S-juaro. onde. em uma primeira cerimônia ofl»
oat o cuialMarl.i «ia capital. Sr. Jihn Ruaec! Jounar. lhe entregara

t enavra r!nibo!!«*as da clUdde.
Cinco grandes eacadna de homhelroa, ornada» de flimulaa o

tindilriit, m^ila de IS bandna de mualcn, várloi. corpos de antigo»
unihat»'-'1' *>'iria< comranhiaa do Exircito americano, tropa» d»
(Koteir.-i puitle:. ¦""• da recepção, enauunto que mui» d» SO.OO)
tjtdelilnli*»-*! bruulleira» £:r.1o dlatribulda» aoa eaptaUdore», a
l.t-jh An oí<*r:a do prrfclu* .:.i Itio dc Janeiro.

Inegável o significado da visita, escreve
o "Post"

WASHINGTON". 17 (A1-) — Comentando .. prò-ánia. chegada
jj rccsli-m*-' Dutra a estu capital, o «Poal», num dos seu» edito-
ns!» dn b(-)e. afirma que «existem raxôea especiais que Juotiflcam
« ::.'.:-¦ .-.¦"¦ H i ¦ que lhe está sendo prepaiuda.

Ns .«pir.lóo do citado Jornal, o presidento Dutra «ó o repro»
stniantu do um srando a bom vizinho, que tradicionalmente tem
ilde o melhor e o mais sincero do todos o» amigos dos ED, UU..
r.is:« hemisfério*.

O tVc A., e entinun dizendo que «muito embora a visita de Dutra
venüi rendi aprcrinttda como não tendo qualquer objetivo poli»
lleo. í InegáveC entretí nto, o sou dignificado-».
Enibandetradas as ruas de Washington - Vi-
trinns com o retrata do general Dutra e do
prcsidsnte Truman envoltos nai eôros raòo-

nais — Comentários da imprensa
WASI" 1NOTON. 17 (Do enviado especial cia Agência Nacbr.rl)

- As nis.i des'a cidade, po»- onde devem passar o presidente Euri-
rj Dutra e sua csmitlv.i ja se encontram «ingalanadas com ban-
(Icirss do Brasil e dos Estados Unldcs.

A ro!r.*;r.racão cspontiínca do comércio loca! contribuiu p;:a-inbcic-.- a cidade, dando-lhe aspecto festivo, com a arrumarão
d* r!*.rlr-s com os retratos dc.; prosi-tenlea Trama» e Duira. en-
,'íltad-.. tom us cores nacionais c legendas exprimindo a. satisfação•Jo pro ameiiccao em hospedar o chefe de Estado brasileiro.

As esí-irfics do rádio insistem em exaltar a significação da vi-
Mia e os comentaristas da ünprjrsa destacam o acontecimento dc
tâo rrata íati.<fa<-üo pára cs dois p:>vos.

O Sr. Edgar Morris, presidente da Comissão de Recepção ao
3e*ic;al Dutra, declarou nos matutinos «ic hoje que "a cidade dc
Washington pretende recepcionar o presidente do Brasil da ma-
nelra mais entusiástica e carinhosa possível, porn que os amciica-
nos possam igualar em tudo a inesquecível acolhida tributada pslo
povo brasileiro no presidente Truman. em I0471'.

O "Washington Post'" publica o retrato tío general Dutra e a
l-.r.deira do Brasil, lendo o conhecido comentarista Frank Bcson
a seguinte expressão: ,-A visita do presidente Dutra o um simbolo(ic smizade e de respeito mútuo". São ainda do "Washington
Post" ana.» palavras; "O intercâmbio comercial entre o Brasil e oalíit3(io» Unidos é feito sobro base reciproca de amizade sincera, qBr-sl! i dos poucos poises da América batina- com capacidade
isstante para manter urna situação altiva de jamais precisar pe-dir favores a quem quer que seja",

o "Sunday star", por sua vez, anuncia ob detalhes do mundaoficial e outros de caráter popular sobre a visita do presidente Eu-rico Gaspar Dutra, dizendo: "que essa visita i uma das raras oca-slM! cm que o cidadão comum tem oportunidade- de contribuir
pssioal ( diretamente para a melhoria das relações internacionais,eua sáo, neste caso. a politica de boa vizinhança entre o Brasil e•:¦ Estados Unidos."

Em Trinidad
PORT OF 5PA1N, Trinidad, 1G-A. P.) — Partiu rumo a Porto

Bico o nparelho cm que viaja
li presidente Eurieo Gaspar Dutra.

Havia o avião especial da FAB
ilcrrbaado n» 10 horns no Wnllcr
1'iiM, ba?c aérea norte-americana,
italizaiido-se cm seguida o almo-
[0 oferecido ao presidente Dutra
pdo general Slanford, comandan-
lt iiorlc-aiiu-ricaiio das Antilhas," pelo tenente-coronel Ri-own, co-
mandanle do Wnllcr Ficld.

0 presidente Dutra o comitiva
pernoitarão boje cfri Porto Rico,
«vendo passar a noite de amanhã
ua "Pcqliena Casa Branca" de
Kfy West, antes de seguir para
JMjlhgton, onde o chefe do
Méeúllvo ln-asileiro será bospe-'Mo na Blaii* House, residência
provisória do presidente Truman.

0 general Dutra foi recebido
iitsla cidade pelo cônsul brasilei-
t'>\. Ii. Cadaxa, pelo cônsul nor-ti-iiniei-k-anu A. Colliday, generalSlanford, tenente-coronel Browni oficiais da policia britânica.

Os jornalistas
MN JUAN DE PORTO RICO,10 (Ho enviado especial da Agòu-mi Nacional) — Aaca do chegar a'>ta capital ... avião que transpor-111 os jornalistas brasileiros quowmr.-õem a comitiva do presiden»te dos Estados Unidos do lirasll,

general iíui-ico Gnspar Dutra, ora¦¦•n visita da cordialidade aos Es-
Nós Unidos dn America.Detido em Trinidad um dos

aviões da comitiva
SAN JUAN DE PORTO RICO,l» (uo enviado especial da Agiu-cl- í-acional! — O segundo nvino

jw qne viajam membros da co-™H|v» do presidente dos Kstndos
WWoi do Brasil, general Eurieo'¦«par Dul.ra, aeba-sc atrasado
m se haver demorado cm 'iriiii-
«"O, onde alerrissou, pnra reparar™ dos seus motores.
""******** *********s-********

\0 prMJdrnte iflrmon i*r feitoo' -»i;ti:. . vlaiem. embora spn
| ,-.,! --!».- cctli) ar do cniuaço apn»

a*, onue hnrai d» vnn .-¦--'¦- pnr»
cobrir » :,,,„¦¦• ,i,- Url<ini nli
mpil 1..1..1, »i.,».,.. » i»iia «.••-.
«<0l> r.Mado» l'„|,|, ., ,i ,.., , .. ,,,.-
Dulre ««llniioiit "Ti-nl,i-»e «"e
uma *ii.n.ir m».i.i d»- nut.-iln.
felln a ronvlle «lo | 11 «í.lenip Tni»
man, o dcMInnitn » leli-lliulr »
qne o i..f«iu. iit.' .Im l'.»|-'.lo»
Crlilni fe» in nr»»ll nn 1ÍII7.'"

Km -.'-iii.i.i » i»m lli-ríra en
|rev|>l« rnrn o» r*i»rn«*nttnif* da
lini.rrn.a. .. pr,-»l,l,-n., Dutr» rt-
In.iu-ir par» o*, mu. ,i.. Tt.i. ¦
parileisl.irtí par» nm brava «'ev
cn¦¦•¦. anlet de parlklpnr do J.in
lar de .«» a nftrernl.» prlo novcr»
oídòr Mui' / Ml rin. marrado
rwr» »« Ift hnin« «le hn'p nn «run
ile* *»\ko dt Jantar da velha forla»
leu colonial t*.panhol*. «pie do-
mina a «nlrada da be!» de Sait
Juan

SAN JUAN. P..rlo Rl.-o. IU 'li.
P.) — O presidente Eoi-lr.» Dulr.i,
do Ilrvíll, durante uma breve enn»
frrvni-la com o» jorn-ll*!»». í'c
elimu ene a viaxem di> ilor.e Ii»i
ra» d» Hd, m »i.-- nqtii "foi per»
felU"1 e arrencenlou qne vnl ao*i
H-.i.ii!..-. l';ii.|... om "vliiln^de
certeira*, pira devolvtr a "rentll
v|»||n" 'ue o |.rr»idenle Truinun
fc* en Brriil HA dnln ano».

Ante» de dlrl(lis»e tn Pcnoli
Cllpprr r.l.ii, pa»iou cm rcvlsln
a s.iar.l:, ,1c bnnrn formada pm-
unidade* dn exdrclto, ie mirinhn
e «ia lufnntnrli da marinha dns
Kstndos Unidos. Fnzla umn brln
tardo quando o aviSo «me condu-
ilu o orcsldontc hrasllelro nterrli»
sou. Dutra ve»tln um terno aiui
u chapou rlnzento.

No Pnralr Cllpprr Club foi íer-
vid» rsfi portorrlqucnho ans
membro» d» comltivu do prell»dente Dulr... c, ao «erein Inlerrn-
gado* te tinham qualqner oblecÜO»o'ire I«»o, responderam mie "nio,
po'j estamos encantados",

A banJeira brasileira foi -hní-
lei-di ao conircar n cerimonia,
en-pj-iBlo o prcslilenle Ilulra des-
ela di nvKin. Ao sair do elub,

:rvi(,o ao preiidcntc Dutra
o melhor café da Ilha

ba:*: jua.n db pubuto
RICO, 10 tU. P, - Parece «uooi porio»rl«iuenliei tentnr.im Im-
preislonar o preildente Buiico
Gaipor Dutra com o fato di
•.•¦*¦ O l:>. '.'- ni ' •' O uni- ¦ >,¦»'.,

que i i- .In café,
O» i.ii-ii .!.•.» deita ¦'-;.',

rervlriu.i eafd de porto i:i. • .
Dutra, no "Clipper Club" do :.e.
roperta e, novamente, an ch»
ii-i.. ao |.,.iii p. du govarne.
dencmlundo "Fortaleia". l!..)e.
h nolti, no pi.IAr.lt) "Fort-il»r,n",
1.01A aervldo «. melhor enfi de.
Ilhn. o do tipo "Carncollllo", tra»
ildo di uni oaioial no» monta»
nhni e moldo h mito.

O» ,¦..-! !-,..,-':l.-. i ftftO 0{g\l-
lhoac.ii (In su i Inrtii»!Ha de Cli."*,
(jue jA teve uma i-pocn Áurea.

0 chanceler já em
Washington

WAi-IHNOTOX l" IV. P.)
O mlniitro do Exterior do Ura-
«il. Sr. llaul Fernanda-», rh-iaou
a oitu cidade, untem, por \lu
fònea.

O seereUlio de Kilado. Hr.
1'i.Min Aoheion, e outro* iilli»
r .• - ..-i.aii". brnllelroi> n norto
nniorleanoa deram aa boa» vln»
O.n* r.a vlalnnte.

O chanceler do Braill m.iul-
festou «jue a vlulta do presiden»lc Dutra "iv»o t«ni propoaitoi po»
liilcoi e eeu único objetivo .
f«»monlar uma' maior amliuide
entro ambos o» paliei. lato, n«v>
turalminte poderá acarretir.- «c-
*ult-idos politlcoi, no nerilldo de
i. :• ...¦.¦ iilnda mala oitreltaa."

RnuI 1'ernande» foü a ¦¦':.-. - >.
do Drai*il a Nova York. por v!u
mnritimn. e de Nova York n
Washington, por via férrea.
..ISntre aa pimonalidadea que
foram dar as boaa vlndai uo
chanceler brasllolio, estavam o
Sr Illldebrnndo Aceioly. «rubid»
Nador do Brasil Junto á Unlrto
Pnn-Amerlcnna. o Sr. Her»i-hel
Johnson, embtixndor dos Eeta-
dos Unldoa no Braill e o 8r.
Afronlo de Slello Franco. mln!r>
tro assossor breillelro, que v'j'.u
do Nova York.

Declarações do senhor
Raul Fernandes

NOVA YORK. 16 (A. P.) -

Kld ilrilnradii dc ulllmi nilnrf"
«,* ic «aldiil.i d«.» H-.iii, • „rfa»
mriilHln« nn insl», por l»»n l"ilJ
ni,» ll.v*. furam ronilinaita», «I ••
la^Arr, riprclalt para ,, tun In
pl.inlavún e f.m-Ioniuu-nlo; ,.|t»4.
mn, a<ilm, Um oferrrliii, a;u«»
rlivrl» rraullado» nu »cu |»'

Ihilra entrou na "limousinr" d.. 1 O mlnlJtro do Exterior do '-.ra-
go' ernador Muno/ Mnrin c diri- ' «W. -*¦"•• F«rnana*i> ehcKOU u
d«i-se parn n PaUrlo I.i l'"orli«lc- esta cidade, às 11,15. o. bordo do
r.e. Quutio veículos de reconheci- vapor "L'ru--u2i", acompanhado
monto do «•-.('rciio uncalitfcnrpm ô «-? sun espeta,
desfile «le automóvel». ». qual <*ii* i •"••-*'• IrernnndeB .membio Oft»
.-u-i,iiipanlii.il.. jyif ,io::e policiais: j ciai rio p-.oslilcnte Dutra, que
em molocielishis. ! «5 ocha a cr.c.tnh»-. don Estado:;

0. ,. , irr.ido:-. ft bordo rte um nv1fi'\
general Dutra fala | pretendo -o-rulr, ainda hoie. pa-

ra Wachington. por via fíuea.
O ministro braellelro, sejçun-

SAN JI!AN' (Porto Uieoi. í« J do re acredita, confoiêneiar-i
(De E. M. Castro, renreiéntàtt" imediatamente, talve:: nir.an.in,
te da A-3soeinted Press na comi- com d i.teietftr|o de Estndo Drii-i
tiva do presidente Dutra) — Cm Adietín, sobre tu relações blri.»
entrevista coletiva, o presidento I cilcirn-norte-iimericanas.
Dutra, tendo ua lado* o nlmir.vi- | Tais cinversa-jõe^. ao que sj
te Barbej* c .. fcovernador Mtínna. ; espera, incluimi) :t õíícuhsiío da

à imprensa em P«ir.o Rico
JI'AN' (Porto Jtieo),

Amélia de Cas-
tro IVEaya Soeiro

(MISSA DE 7.» DIA)

tA 

familia d0 AMÉLIA DE
CASTllO MAYA SOEIIIO
convida os demais pnrcn-rí o amigos para a missa que,p"' íufríglo ,Ie sua alma, manda

^¦Sl 
amanhã, quarta-feira, 18

« maio, às 10 horas, no nltnrinor da Igreja dc Nossa Senhorado Çarmc-,

A maior e a mais entusiás*
(ica recepção jamais feita
a qualquer personalidade
estrangeira — como a As-
sociated Press descreve a

chegada a San Juan de
Porto Rico

SAN JUAN, 1G (Por E. M. Cas-
tro, repoesentante dn Associated
Press jtint-o à comitiva do prcíl-
dente l)ult*a) — Na maior e mais
entusiástica recepção jamais ofe-
recida a qualquer personalidade
estrangeira, o presidente Eurieo
Gaspar Dutra foi recebido hoje,
à tarde, nesta capital pelo gover-
nador Muuou Marln e por milha-
res de porto-riquenhos quo su
postaram em todas as ruas, num
trajeto de mais dc seis quilome-
tros, desde o aerodromo dc Islã
Grande até a Fortaleza.

O desembarque do p-vesidente
Dulrh dcu-!>o pouco» minutos dc-
pois das 16 horas, sendo saudado
a sua descida do avião que o
transportou por uma banda mili-
tar que executou o Jlino Nacional
brasileiro, ao mesmo tfnípo clii
que n bandeira do Brasil era iça-
da no mastro principal do aero-
porto o quatro baterias dc peças
105 troavam o sares com uma sal-
va de-íll tiros.

Imediatamente apôs a sua des»
clda do avifio militar que o can-
duziu, o écneral Dutra foi cum-
primentado pelo governador Mu-
noz Marin, enquanto a Sra. Munoz
Mnrin apresentava os seus cum-
primentos ft Sra. Antônio Joio
Dutra, nora do presidente e a
uníca senhora a inlpgrur a sua
comitiva. .,

Depois dc executado o Hir-o
Nacional brasileiro, a presidento
Dutra, acompanhado do nlmirantu
finrbey, çomnndanle do 10.° Di.v
trito Naval; do general Sibort, co-
mandante do Departamento Mili-
lar das Antilhas, e do governador
Munoz Marin, passou em revisto
a guarda de honra composta de
destacamentos do exírcilo, marl
nba c fuzileiros navais. Minutos
depois dessa cerimonia, o presl-
dente Dutra posou para o» foto
íirafos e para os jornalistas que
aguardavam a sua chegada.

Em seguida, formou-se o eorte-
)n oficial de automóveis, prece
«lidos por quinze motociclistas da
1'iíllcla c quatro carros dc reco-
nhcciípcnto, do exòi-cllo. No p'i-
iiitlro cario seguiram o pyesli
dente Dutra e o governador Mu-
noz Marin, com os resr-ccllvps
ajudantes do ordens.

Durante lodo o trajeto compre-
elidido entre o aeroporto de Islã
Grande c esta capital, o presl-
dcnlc do Brasil foi alvo das maio-
res homenagens dos muitos, ml*

JOSÉ* PATRÍCIO BARROSO
(FALECIMENTO)

tAnnc 

Barroso e filhos comunicam o falecimento
ocorcido hoje, às 8.30 heras, e conv'dam seus pa-
rentes c amigos para o enterromento que se rea-

''¦¦'¦rá amanhã, dia 18, às 9 horas, saindo o te retro da
^enido Paris n.° 557 < Bonsuccsso), para o cemitério
d<- («hotiM.

respondeu ir, porguntís por ili»
íc:médio do Sr. Herbcrt ..Iosc«,
presidente da Associação Bra?'.-
loira dc Imprensa, dizendo que
ca viajem foi niagnifiea, embora

i livessõ durado onzn i-.orssi . In-
j ter|ielado sobre snn visito, dídn-

rou, i. presidente Dutra que cr:.
simplesmente uma visita do coi—
tezia, a Convite <Io presidenteTruman e cin retrlheiçâo k viii-
tn do presidente Truman ao Bra»
«il. em 104T. O governador- Mil-
noz Marin declarou: tlí uma
«rrsnde honra receber aqui ¦ vi»
sita do preeidente Dutra*.,

Esta noite o presidente do Br-i»
sil será homenageado com um
banquete no Palácio Fortaleza,
rcsitUnei» do governador, díven»
do partir amanhã para Kcy Wesr,
ás nove hora». O preslden-
te Dutra posou sorridente pa»
ra os fotógrafos. O segundo
avião eom jornalistas da cèmiti-
va presidencial ainda não chegou.

No Clipper Clube, serviram ao
presidente Dutra café portorrl»
quenho, tendo êle comentado, com
um gracejo: ft, muito oportuno
para um brasileiro».

Escoltado por um avião bri.
tônico desde a Guiana

Inglesa
S. JOÃO i)K PORTO RICO, t?

(United Press) — Chegou a esta
cidade, aproximadamente às 16,11.,
o presidente Eurieo Gaspar Du
tra, em trânsito para os Estados
Unidos.

Na travessia para esta ilhs, o
avião presidencial foi escoltada
por um B-17 britânico, da Base
do Atkinoon, nu Guiana Inglesa.
Duzentos convivas — Lm
avião para conduzir os jor.

nalistas que ficaram em
Trinidad

Ê. .TOAO DE PORTO RICO, 17
(U. P.) — Aproximadamente £0'i
convivas, entre funcionários do
Çovôrno, militares o membros da
comitiva do presidente do Bra-
sil, general Eurieo Oaspar Dutra,
participaram do banquete ofere-
cido na Fortaloza, ontem, à noite.

Dutra, o governador Munor. Ma»
rin c sua esposa apertnram a
mão de todos os convidados. O
presidente brasileiro, gentilmente
Concedeu «pose?» para os jor-
nais, cujos fotógrafos tomaram
inais do uma dúzia de fotos.

Durante a recepção, Dutra pa-
Icstrou com o almirante Barbuy
sObre a possibilidade dc enviai
um aviío norte-amcrloano paru
eoniiuilr jornalistas que ficaram
na ilha ds Trindade, em vista de
defeitos nos motores do aviSo
que os conduíin. O almirante or-
denou a um avião dn Base Naval
que esteja pronto para levantir
v*o com destino a Port oi Spain,
caso seja necessário.

A «Fortâloü» esteve brilhants-
mente iluminada e adornado com
bandeiras dos Estados Unidos e
do Brasil.

Membros. »la comitiva de Dutra
ficaram encantados com o povo
dc Porto Rico,

O presidente da Associr.ção
Brasileira de Imprensa, Sr. He(-
bert. Mosc-s, afirmou que a «For-
tnlozo*. (; um jardim e sua vista
jíÒbíe o mar é muito pnrecida
com a de miiiíos pontos do Rio
de Janeiro... t encantadora.»

Escolta de aviões norte-
americanos

S, JOÃO DO PORTO RICO, 17
(II. P. )— Umíi esquadrilha de
niiarcllios U-17, da Força Aíroa
dos Vetadas Unidos 

' escoltou 6
aviio.' do presidento do Brasil,
írenoral Eurieo Gaspar Düt**n. A
esquadrillin estavn integrada de
aparelhos com todos As rei-ursos
para salvamento aÉro.-rtàvál,'' in*
ciusive botes sob a fúsçláseni.

Outra csqundrllhn tecbltará ó
bi-motoi de Dutra até Key V.'est,
esta manha..

poslcjão do; Estado* Unidos em
i relne.ío ao auxilio financeiro .-.o
! Brasil.

A ^itlIaíBO cconf.n.ka. do Bra.»
sll está sendo i»sludad«« em
Woshinirton desde o inqiiírito
realizado pela cor.ii.'<<-ão coojun-
tn. «lc cconomlstn» brasileiros e
norte-americanos, no ano pus*
rado.

O general Uma • . n . -.,, cm
•nlrevltl» qua «¦•.-» mnnhu "on>
cedeu tt impranta. fes .... tnu»
te* lavri»'.. «•» «Abra o prajiin
4* rerorr.ia do Depart 4m*nlo
l''«d»ral de Besurança P*.!i'.i.**."r- i viriaa s/ne» — dia-a IIi
Exela. — tlva oportunidade i'c
evidenciar a precariedade «li
ntual organização policial e a
neeeisldade dumn profunda ro»
!-• t'i-¦ -.''¦ estrutural no nV.AV.
a, neii>« sentido, apresentei i.n
uovfisno um proieto de r»,frfr»
m», que, oiparo, nrevenion'^ «*..••
té, «nilrntelldo pelo ; -.• ••-'¦ -• Ci
ttepilbllcn k nprerlacáo «l<-> Con»
(jressi- ICntretanto, o» eat'.nlo.«
nllo damorado» * bá ri>-trt* ne»
peetos da ormnlançlio do P#-par»
tam«*nlo que «xlirem itoluqáo
linadlnt». DáiM modo. rnvlel an
Dxmo. Kr. presidente «Ia Ripil»
bllen, tm «aparato, dum, *5-p(,i»l»
«jfiei, «Abre medlflcncSe» e»:iU'
tv.ral» nn orBanlaaçáo policial.
Umu dela» »« ra.Vto k íuiáo dn»
earreli»K d« 1-ollcla E»p«;lul.
Aitente de 1'ollel» Mtrltlmu o
ÍSuardti Civil. conirtitu)ndo um
Corpo d« Policia. «Jb dlr»í<*á'i
tinlen, Com estn tron-iformi-Ao,
multo ganharão o» ceivlno» po*
llelal», de ven qua podara! movi»
manta;* grande m.mero Ce fun»
«Jlonárloíi. ajustando-os es nac-i»-
rtdo4»i do »«rvlío. A tianffo-
ránela deis»» funcionário», ds
Um óraáo para outro, tiendo «bi
oomretf-neln do rhef»; do Poli»
cio. ò outru vantaR^r.i i«>sul*.an»
t« da criarilo do Corpo do Pcil»
cio. Quando, por exemplo, un*. j
funcionário da Policia IC«poeta! •
náo estiver mai» »m condlíõe» ,
da atender ao rigor do «orvli;o, |
I- ,d.o.', ser transferido para ou-
trai função do Corpo de PoiTla.
na qual poderá dar o máximo
de sua cupaeidada do trabalho.

A outra «xposleflo «e raíoro
à organiz.T-So definitiva da Há-
dio Patrulha, ora em caráter c\»
perlmental. B«ee novo organif-
mo policial, cuja eficácia eBbi
amplemeiita demonstrada pela
prática, deverá r»r dot»do dum
quadro de p»s»onl próprio, remo
um dirMo:-. -ubordlnado direta-
mento á chefia de Policia. A:n-
Doe ob projetos lá foram onça-
minhados ao Congresso nelo
presldent.; da P.cpúhllca e Jn ao
«•ncontrnm, em caráter «ie ur-
(Têncln, na comissáo de Juetliii
da Câmara dor Deputado.-:.

Está assim redigida uma das
rrcnsíiíteni*:

^EKfilentliisimoá «eiihore» riit!»-
bros do Conürp-rso Nacional.

K" necessidade sentida por
«iunnltih aConiponlinni a esvtüfâú
UpS srniço-. dc policii» do Dii-
Irito Ke-k-ral ou deles se servem,
;. leoomi-ciiiçí.o do PõPBrtainchtn
Fctlcral dc Se/juninc» 1'rthlico, 'Ar-
gão subordinado «o Minis-t rio

»b, .lustiçn e Ncgóciól Ilíterloroil
c ao qual os mesmos osfio ' ro-
metidos.

Conforme .iJ tive tipuirlunld.lUi*
de acentn.ir no último rêiatórjo-inuul ciivíbiío ao Congrosso, i
propósito do fiovírno a.prc-.sentm* tflfs lnac-cn.,ivcis __ viatura5iiojelo dc l.ci consubslunciiulo a <murroi-, favelas, edifícios, otej.ii orma que se impõe. operações' combinada* pafa po-Ewn. providência, entretanto, h&amVtô de comícios, grnndo.idepende nos estudos dcmpriidás I «i/,.;.»;.. „„ „,„.„,  .,,?, :.
u «pie oslft « procedendo, mas
o caráter urgente diin medidas

A NOVA MESA DA ASb£MBLÊlA . ;
PARAIBANA

/•pAi alsun» dia» de permanfnrta nrsta capital. r«ire»«ou » •
Paralra o depuUJu t»t.»erlno l«m*el. d» bancada pemedlat» n» ,
,1;*»c!iit!ei.i UgWalivi loral .- prócer do» malt Influeiilt* naqurtn •
I '•. ..io. (I «r. htverlno limatl e»ler», »qul, em «enlato com «j« ele- Jmilrn ann d» ail«niadr. guanibl mrnto» de «i.i...,ur do PS» paraibano, no «enüdo de acertar •» ,

airnileu a 4,1.611 ocorrín-ln-, nu • <-.-i. .-»'. a »*r «rguld» ptla bancada pr«tedi«ta no problema d* •
«elani, 1 IU rm 31 hor»« dc li«t»»| nov» eo*np«lí*o d» mm dlrnor» da AstembléU I.rilrdaUv». cuj» ;
llio. mi . .o i .. iu. .ir no práxlmo dia 30. Como «• tabldo a ai» do »r. .

Jos) Amérlro, da PUS. prealislara, .<•< que »e propala, um «»ndl-V.vmn eldad» eomo o Rio da
Janeira, que nfersce, *ab o |*a,i-ta «l« vl«ta i - - ..... um e»r»l«r•ci". (.««.«d-, fíic . ire» ranitl»
tuida qu» náo guarda pi i -., ,
eom a d*n»ld»d» de p-puls-áo o
a.nda k* «uai caracter .«llcn» to-
pifrráfles», rom um intenta rr.u-
¦ -• -I" ¦ . .'i, ¦!¦*!. 0

Ssrvlçu «le Ri.llú»P»,tiulh*» a re- 1
turto id*«| no ilMcuik prtvtntl» |io»r«nr«i»ivo, pela «conomi» <lo
elemento humano. d»m»»i«.|j
oiiurona « dt difícil r«crut«m«*n»
to, • com a vantagem de maior- |..-.- . d« «;lo. dads a «ua mo»
bfllaior.

r.rmitlndo, tom p«.»>«al red'i-
«ido. *x«coi«r c«r.i « preitoise*.|gtd« «, pollclamrnla Ja cid»-
(i«. pod« ainda „ fi. R, p, «tr«niii.-r-tido, vuntajo«»m«nU, no
pttrulharaento marítimo d» bah,nau rnmunic»«;ões ;-.!-,'..-,.
» rápida», com oi -:.- o» «ir»
Cio» da »¦:¦...-, .»i.-.,,,, ,. contador
«iuc, p«lo« meio» normal*, podei.-,•nr alterado*, pnr ««botiq-em. am•*a«n« de perturb»«;Io da or-e.'.i
pública.

ÍJin: ««rvleo tsaibám p.rmliliia 1'onlríie d« tAd«« »« ttldaa da
Ulttrlío Kedcral, nasalbllitand-)
« tr«naml««áo do ordens urgtntei• 0 recebimento de »»,ino» de »cl-¦lentes nas estradas quo canver-
irem pura a Capital da Rcpil»
blica,

Para a e::«cuç»o dt tio relê»vanto tervl^o, torne-ao . nseeasá»
rio . ...ir, ih-,-:--. com ctntrnia ae-«•undArlai», para permitir a co»
beitura de tida a útea do Dlstrl»
to Tcdcral

ao qur
data tío rm .. |.rr-:.i.-i..-i.i .1.. Attembltla |'...jí! •>:.. de modo qu»
e«Ule nrobabllldnde de mudança de «ua DUM dlrijenle, Ainda nln
• ccilíierldn, .,ii i.ili.in.ir n nome do Candidato apr«*»enlado pel<»
I'KII àquele po«.o, filando-ar no enuiilo, ne* nume» do« ilrpulad»-
Jelo I < mimi,-. de Mm» r lldon Be*erra. Asnlin, a ala do rtr. Ar»
gcmlro de Fl|ticlrr<!u, il» PlIN, ealá em \e»per* áe perder o con
liole d» Câmara I -inln.il da 1'arniba. rm ruju .in....... vlnh», ..i»-
«uláo. «riitto mantido o Sr. l i..»i.. Itlbrlro ('..ultnho.

NA PRESIDÊNCIA DO P. S. D. O SENHOR
NOVELLl JÚNIOR

I». PA1'I,0. 17 <A»p.» — Informa»«e que r. Sr. Novrlll Júnior
J* nJug«.u urn npj.rlnineiilo á rua Iliiqiic de Catlr.» «• ii»»»»srá a real*
dir em S. Puniu. O tlce-uovfinndor. «iiie ,'• oaprrado hoje, n.*»to <*»-
pllat. deverii tomar |hi»»«* por csleu UM da pnVdi-iicla do TSD, n:»
uu»4>nrla dn Sr OaMIlo Vldlgal. Os mela» pe«.\-dl<».'is i*«tfto rm otl
\l.i».i,-. .*.iiri.iriii.|i. -¦- que »cr« eonvoenda umn reunlftn da Comi»-
»n,t Tlxecitivn do l-nrlldo aqui. pnru Iratar po-mlvelmenti» da «.on»
«oefcçlo «Ie uma convcnç.ln . -t.».i»...i. S»'i*iinili. aonlirmo», e»»a con-
\nnpin nAo traUrln drt liiiu;«m.«nlo de qualquer candidatura m»
governo do K»tado, ma» upenus de uma deiinlt-iiii da potilçá». do
Péill «ni laee do so\ériio do Kstado «* da reentruturoçRo do» qun-
«tr..- iiiirti-Júrios pata a provi..... luta »-i.-:i.n >i
O P. S. D. DISPOSTO A ENTENDER-SE COM

OS DEMAIS PARTIDOS
r. r.Wl.O, 17 (Asp.) — O Hr. Atallba Nfc.u.*lra decUrou q'i«*

com a viagem do presidente du Republica an>. K«tudo» Cuido» fl-
carnm suspemeia cs entendimento* para a i-.i!i'e»»ao presidencial.
Acrescentou qur o P.SI1 estava disposto, em 8. Paulo, a efetuar
aliança-» co:n o» drmal». partidos democráticos, tudo dependendo de
entendimento* « aprir. •„ ;i>> da «llre.jA» naclnnul do Partido.
CANDIDATO AO GOVERNO DO MARANHÃO

O SR. VITORINO FREIRE
Segundo «e «abe noa meios político», ai força* polltlcai do Ma-

ranhro cstAo resolvidas a apresentar o nome do «enador Vitorio >
Freire tomo candidato ao govirno daquele Estado nortista li»
prò-.lmo pleito eleitoral. Procurado, o senador Vitorino Freire de-
elarou ter aceito em princípio a sua candidatura, mas que -omrn
te em janeiro próximo dará sua palavra definitiva.

o qua não toria po«» j ripívnrn n ViAarnnca da han- Vrvlte fica » menos de IftO ni«sívcl com um» tú eituçáo c.ntral, j >«•*«¦ ¦* IIU«,ran»,tt ua Urtll | lroj
cada situacionista*m- contequéncU dou «eidentes

n»tur»U, que leolam cert«« to-
nnu da cidade, prejudicando, àe-- j GOIÂNIA. 17 ("Asap.l— O depu»
te modo, as romunicaçõe., cm íu- I l«do José Hcrclllo comunicou ao
ce da capacidade reduzida dss I Rovcrnador o seu desejo de não
unidade* móvel*. muls continuar nn liderança da

O pluno dt- nr.ipllaçào do Sor-1 bancada sltuurlonls!;, nu Assem-
viço d« liúòio Fntrulhn prevú hiòla Legislativa. E' pt-nsamento

policiamento du Bole da Gun-1 do referido parlamentar exercer,o
uabara, onde numerosas íihas,i-Igumas com npreclávols «tonai-
dado demográfica, alím do mo-vlmento entre esta capital e Ni-
H-.-ói. proporolonani Intenso trá»
feiro marítima, sobre o qual ne-
rf exercM, vlt/ilnncle efetiva,
permitindo, «inda. ns comunica-
gõeu entre as unidades da Poli-
Cia M&ritlma. em serviço de fit-('.iliznqão Ue navios com as lie-1•ir-rlii-óe»; intereasudas.

Prevê igualmente, o emprego
«ic equipamentos Individuais a
mais reoonlo aquislçáo nesta
terreno, representados por pe..¦¦iionni nnldader. transmissoras»
receptora;! compacta» c le.vne,

distante dos novos gnlpíes.
O jornal dir ainda que o dono
du olaria* velho amigo do Sr.
Gllbcrlo Freire, a quem acabo
du ct-der uma faixa de terren»
fronteira a sua casa, encontrai-
do-sc desapontado com as «flv-
maçoes contidas na enlrevlita.

A NOITE ILUSTRADA, vltorioia
rm marcantes reportajens

folográfica*.
apenas, as funçOrs dc líder (i
P.S.P., d» qual é fisura desln-
t-adn. A bancada quo npola o
Governo ainda nfio sc reunlli pa-
ra a escolha do novo lider, afir-
mando-la «|uc esta recairá nn
pessoa do deputado .I'»aé Hrury
ou na do «eu colega Diogenes
Sampaio, orr.bor. pcrtouccntcs à

, ' í**' .,_, . i Hojo, às 18 horns, no go-Afronta política ao senhor; ,,im.lr flo niinifllro do Tra-
Gilberto Freire Jhnlho, será aüalnodo final-

filiX-.IFK. 17 (Asap.') — Causou | mente <i acordo do aumcii-

Aumento dos rodoviários
fluminenses

repercussão aijui uma entrevista
concedida pelo Sr. (.liberto Frei-
re, afirmando que o GoV&rno do

dâatjnadáa;ás1 diligências em ln-1 Estado havia permitido crinil-' nosamento ti construção de uma
liiria mis proximidades de sua

casa como afronta política

.[uc uesfa ociisiho tenlio a lioiiri1
dc submeter .» con.áiderução dc
vossas excciênclâj justifica a dl

é nm dos piimeiroE da lista dos
países do hemisfério ocidental,
que seráii bcnellciadoe pelo pro-
grama de Truman, da auxilio
aos paises sub-desenvolvidos.

Falando aos Jornallelat*. Raul
Fernandes dlsae que a coopera»
raçáo econômica entre o Brasil
e os Estados Unidos seria dis-
cutida quando êle to avistasse
com Acheaon.

Acrescentou: "E* para mim
um grande praser e»tar incluído
na comitiva do presidenta Du»
tra. A visita do presidente do
Brasil aos Estados Unido* 6
uma visita amistosa, sem ob»
Jetivos politicoe. Todavia, servi-
rá ela para fortalecer as boas
relações entre nossos dois paises,
relações quo Jamais aofrerar»
qualquer abalo".

O ministro declarou ainda que
o Brasil e os Estados' Unido»
trabalharam juntos rios proble-
mas comuns, durante um século"e espero que as gerações fu-
turas continuem faaendo o mos-
mo".

Em companhia do Raul Fêr-
nandes chegaram tambím o' seu
secretário particular, Edmundo
B. da Silva, e esposa.

Elntre os que foram ao cnls
dár as boas vindas ao ministro
brasileiro estavam Nelson Roeke-
feller, presidente da "Inter-
American Basic Economy Coor-
donation", Afranio de Melo,
Franco, ministro conselheiro dn
Embaixada do Brasil em Waeh»
ington, a Sra Melo Franco, o
cônsul geral do Brasil, J. B. do
Berenguer César e senhora,
Hlldobrando Acclôli, embaixo-
dòr brasileiro i. Òrganluaçâo -dos
Estados Americanos, « mem-
bros da delegação brasileiro, jan»
to às Nações Unidas.
Sofreu ligeira avaria o avião

que conduz a bagagem
PORT OF SPAIN, 17 (U. P.l

O aviâò brasileiro que òõndua
a bagagem do presidente da
Brasil e de oAie Jornalistas, no-
freu uma ligeira avaria no» mo-
tores. bevèrâ floár esta noite
no aerAdrorno Allér.

O piloto da aeronave espn\vi.
podor levantar vôo àa ft horns dé
amanha, rumo a San Juón, pnra
acompanhar o presidente a Key
West.

Partiu
S. J0AO DO PORTO RICO, \Í

(U. P.) — O pr-esldor-te Dutra
chegou ao aeroporto no outOmovel
«jo governador Munoa Mario, í>re--
cedido pelos batedores tnòtacleltiu
Ins, sendo recebido com Utfia ndl»»
va do artilharia. Em iegiilda foi
içada a bandeira brasileira, eii'-
quanto uma bonda militar toía-,a
u hino nacional. Antes de emb.ir-
eitr, o presidente Dutra, despediu-
it da .Sra. Munoz Marin. Em no-
gulda. sob umn salva dc 21 lirqs,
o avião decolou é rumon paia
Kcwest, escoltado por uma es»
quadrilha dc aviões "B-17" duí
forcas ."íércas norte-américapas.

-*r-*^-

íScgundo, se anuncia, o Brasil ttra«j)áo wpp0«bj, que eslú per-
teitanunte .iju.-ladii uo plano ar.-
:ai aludido.

A exllncuo dn l)i\i»«o «'o In-
tercAmbio c Coordcnaçio encon-
tra amparo na tua ineficácia, não I
-icançando. na prática, o rcn-|
dimento dc trabalho que dela :»e
esperava, quando de sua cí-ta.âo,
em -M, como tambím pela bolero-
gcueidads dos ôrgâos que a cons-
tituem, cujas atividades podem,com proveito, ser melhor desem-
penhadas por oufros «elorej da
administração policial.A instituição do Serviço de IU-
dio Patrulha, ôrgâo de inclutável
importância em todas as orga*
niraçâes policiais modernas, pôs-to a funcionar há cerca du umano, em caráter cxpcrlmcntul, cm
proporções reduzidas, é uma ln-
posição do rcaparclliamcnto daRepartição.******! *»************»„**,„,

Repressão aos fogos
proibidos

GANHEI fl FliNEBRE
Foram sepultados hoje:
No Cemitério de Sao Franels*

oo Xavier: Walter Vieira Ma*
chado, rua João Pintói i; Jorge
r-uiz Batista: rua 19 de Outubro
17; Dulce Viima, rua Pnnla Bf}-
to, B9ti; Jo'io Rodíirruès Júnior,
cjpela do Cemitério:

No Cemitério de Rão Joiio Ba-
tinta: Hoiáelo Antônio dn ÍJilvtj,
Hospital Servidores «lo Estado;
Alfredo Joiíê dos Santos, rua
KiBChuclo. l2l: Áuçust.o >Ja .Cos-
Ia Marques. Capola do Cftmlté-
rio; Dilson Leite, avenida. Epi-
tácio PesBoa, 1.286.

Um apelo do chefe ds
Polícia ã população

i,o*?»UI'ante» 
""ápida 

Palestra quehoje manteve com a reportagem
suntos ligados à organluaçao do
Uri,' ••?• e aos l"'oJatos de re»lorma já em andamento no Con-

í Lyma cê1*na*'a' solicitou aoslepõrteres divulgassem um apí-lo a população, no sentido decooperar com as autoridades po-Rolais na repressão à queime, defoeo3 proibidos. "Ê necessário -aissê o general Lima Câmara —
que o eldàdaô que ee sinta ineo-modado ou ameaçado pela quei-ma do fogos proibidos, dirija»^« autoridade policiai, à KádioPatrulha, prestando os informesnr-essárlos à ação repressiva efi-dai;.

Pela portaria cm vigor a res»
peito de fogos, 6-proibido:

"IV — (Àrt. 02) — a) de modo
eeral, a queima dé fogo de artifl»
cio, em janelas, portas, terraços,
èto., darido para a via pública ena própria vlá pública, bem como
am praíáa de sport * parques de
diversões;' 

b) tprminantomente, fabricai,
fiomerciar ou soltar a peça piro-têoriièâ denominada ''Balaò de
fogo", a bèm assim todos os fo
gos erti cuja eomposiçfto seja ém-
pregada á dinamite ou seus elrti-
lares; (art. 26, parágrafo único,
Lêl das Contravenções Penais!;

o) em liigar habitado ou em
suas adjacências, ém via públlcuou cm direç&o a ela, sem licen-
Çfi. da autoridade, queimar fogos
de artificio e causar dèflagraçfio
perigosa: ínrt. 28, parágrafo úni-
eo, Lei dás Contravenções Pe-
nais);

d; o fabrico e comércio de fo»

gos, 
mesmo erq pequena escala,

tm licença;
e) a queima de fogo da cate.

geria "B'» nas projcjmidades dos
hospitais, estabelecimentos de
ensino e outros locais determina-
dos pelo diretor dá D.P.é.;

i) dos íogts da categoria "C"
sem prévia licruçà cota indicação
de llòra e'local;

g) 
'facer fogueiras eni losra-

doures públicos ou nas proxijni-
dades de portas e janelas que
deitam para òs mesmos;

m) terem as casas comercialj
licenéiadns pára vender artigos
pirotécnicos, tambem à venda,
mercadorias de outra espécie.'"

dosaatres ou sinistros abrangeu
do grando ürea.

Outra apheuçào d« grande lm-
portaneia paira os serviços poli-«ieis A a transmissão «le ordens,
escrita:* d-i caráter ure-onie, queencontra «oluçf.o no aistima te-
ietipo, conjugado ao circuito du
Estação Central.

Com isto. ficaria aparelhada
a .Tt-a-mrtiçâo para, transmitir

as auas mensagens urgentes,
de maneira íegura e eem perl»
30 de quebra do sigilo, as quaisficarão isentas de quaisquer er-
ros comuns ás comunicações
telefônicas, pela falta de regls-
tro.

Podcr-jo-ia. ainda citar como
apilcagSo os avisos de ordem
geral das informações oficiais
nos casos de calamidade publl-ca, convocação em massa das
autoridades policiais e oriente.»
ção dos correntes de tráfego.

Em faço destas considerações,
que realçam o valor do Serviço
de Rádio Patrulha, justiflca-ac,
perfeitamente, o crédito espect-
nl Kolicitado ao anexo de lei quu
tenho a honra dê submeter á
oonsidcraçào de Vossa Exceldn-
riu, o qua! atenderá náo só a
ampliação mr.s, também, ao eus-
teio dos serviços ainda não pre-
vistos èm lei.

Rio do Janeiro, em 12 de abril
de 1949 — Eurieo O. Dutra.

Cila, no Departamento Fcicrni
de Segurança Pública do Minir.-
(crio da Justiça o Negócios Iu-
ttriorca, o Serviço d" Rádio P.i-
tru-lia e dá outras pioyidèncll«,••rt, I o — Pica criado, no De-
p.iil:«!i:r.nto Federal de Seguran»
Cn 'Publica do Ministério d:i .Ins-
llça e Negócio.*. Interiores o Sei*»
viço elr Rádio Patrulha, dlrot.i-
mento ::ubór(li,)r.do ao Ohofo de
IVlicla, com íi composição »¦• ntrl»
l.ulçòes que lhe fora;'* definidas
«in Regulamento.

Art- 2." — l-'ica c.xMnta, uo De-
imi-tniirinto Federal «iu Segurança
lúl-lici do Mlnlstéti.. dn .TusH-
ça 6 Negócios Interiores a Di-
visão de Intercâmbio e Coordo-
uação.

Alt. S." — Fica extinto n«
Q. V. do Ministério da Justiça
e Nogòüios Interiores 1 carfío ls'i
ludo, de provimento cm cóims-
«ão, de Diretor de Divisão (O.
I. C. — D. F. S. I>.), padrão

Art. i.° — Fica suprimida, nof
írii-imns Ouadro o Ministério, o
funrür, firatiflcnda de Secrctârii-
do Dlielor (D. I. C. — D. F. 3,¦P.l, c-un a gratificação anuul dí
Cr? 5.4nO.no, criada i,e|o Dccic-
t-v!e. n." S.089, de 1 d* outubro
do 1U45.

Art 6.» — Fica criado no 0 P
do Ministério da Justiça o Neg».-
clot Interiores um cargo í 'ola*
do dc provimento cm comissão
,ic Chefe t$vVfi, — D. F. S. P.i,
pudrão OC-S.

Anl. (Io — As doluções corrii-
|:onden'es ao carfio e á liiilç.lo
ile que trata os arts. Ii.» o 4." s'!>
i.in li-vudns n êrJd.UÕ di. conta
colrcnle do i-cspcctb-o. ynndro,
peta 'p.ifll correrá a desp&i.i di
Cnrrettc (Ia criação do carso ít
que sc refere o art. .1 *

Art. 7." — Dentro dc trinta dlc.
(.10) dins dn publicação desta lei
será expedido regulamento pi:\i
o Serviço dc Rádio Patrulha.

Art. B." — Fica o Poder (-xe
cultvx autoriz.ido >i abrir pelo
MlniMÍHo da Justiça e Segócb.s.
tnt**Ioi*es o crédito especial dc
Cr$ 1.0Í10.000,011. porn atender ai
despesas com o custeio e nnv
piifi--,í'i dos .serviço! de Rádio l'a-
irulhn.

Art. !'•* ¦*-- A presenU I.«i en-
tvnrá rtn VlgõV na daln dn ',ui
lailillc-iciio i-evo'!nd.l.-> as -liípns.i
çí.os e.n contrario.

CRIAÇÃO DA ÓARREIRAjbÈ
A(>l-:s"n-. DF POLICIA

A Outra incnsageln é n so-iuinle:"Senhores membros da Càiunta
dos Deputados. •

Submeto à consideração do Vos-

A reportagem,
caso. apurou (pie

• sclareccndo o
a mesma ola-

riu foi 
'Instalada cm 10.1(1, iirhnn-

do-se registrada n.i Prefeitura
.sob o ii." 32-110,".. 1'ltliiirimentc,
houve a construção de dois pa-
ylihõea no terreno da olaria, com
pcrjmlssão «Ia Prefeitura. Trnta.-
se 

'_ 
,\\e 0 jornal — de zona

rural onde existem várias ola-
rias. A casa do Sr. üilbcrto
*******

to de 9.'ilririo.»s -para oe rodo-
viário-: fluminenses.

Y-fiitipO1
 ¦ ii»

Máxima; 'À'i.\l -¦- Mínima: 14.1
Serviço de Meteorologia — Pre-
visão para o período das 14 lio-

ras dc hoje às 14 horas dc
amanha

TEMPO - - Instável, com chuvae
fracas, passando a bois, com nr-
bulosidade variável.

TEMPERATURA --• Kstável.
VENTOS — Dc sul a léste, írc

COS.
********************-

LFIUO JUDICIAL CENTRO
GRANDE PRÉDIO COMERCIAL

* RUA RIACHUELO, 397
Affonso Nunes autorizado por alvará do MAI. Sr. Dr.

Juiis de Direito da Sétima Vara Civel, venderá em leilão,
amanhã, quarta-feira, 18 de maio de 1949, às 15 horas,
em frente mo mesmo; prédio de sobrado c loja Iadrilhada,
medindo 4,45 de frente e de comprimento o corpo prin-
clpal 9,50. Extinção de condomínio requerido por Au»
gusto Ferreira Abrantcs, com a concordância de Geraldo
Anlello Pletrantonio Antonini. Mais informações: 32-3111.
Vide núncio detalhado no "Jornal do Comércio"-.

**********
sas Excclêucias o projeto de lei
nnexo, «jue visa consubstanciar
proposta do Departamento Federa!
dc Segurança púbica, no sentido
de ser criada a carreira de Agente
de Policia (D. R. S, R.) medianto
fusão das carreiras dc Agente oe
Policia (D. P. M-), Guarda Civil
e Policial Especial.

Fundamentando n proposta, ale-
ga aquele Departamento*.:

a) — que o policiamento osten--
sivo está confiado aos ocupantes
«lc cargos das carreiras citadas, os
«juais exercem ns funções de pre-
vcnçfio, repressão c fiscalização;

¦•*, — que, uo entanto, por «li-
«ergirem as normas c métodos de
trabalho de uma pnra outra das
ciladas carreiras, não pode havur
unidade do tratamento, o quu im-
plica, muitas vezes, na dificuldade
de coordenação dtí esforços para
a realização do objetivo comuni: a
«iCgurança e o bem estar social;

c) — que a dispersão dos rc-
cursos disponíveis causada prin-
cipalmente pcln exagerada especía-
liziição, tem contribuído paru que
as atribuições e os trabalhos dc
competência' daquele Dcpnrtnmen-
to sejam encarados dc maneira (li-
versa, sem atender-se, cm nnntos
Cnsos, â solução mais acertada:

ei) — («ue o fusão das ciladas
carreiras, com formação dc um
corpo de policiais integrados nas
Mesmas-normas c método dc ira-
hallio, cuja distribuição pelos «li-
versos setores ficasse a critério da-
quela Chefia, constitui a provi-
dòncla indicada para regularizar-
se a situação.

Há, além disso, premente ne
ceesldade de aumento do nume-,
ro de cargos decorrentes da cria-
ção do Serviço de Rádio Patru-
lha, cuja eficiência está demons-
trada pelos serviços já prestados;
o que veio agravar o probloma da
deficiência numérica de pessoal
êncaregado -do policiamento os-
tensivo, uma vez que, para execu-
ção dos trabalhos de sua com-
potência, foi utilizado grande
número de funcionários, em de-
trimento dos serviços dos setores
onde anteriormente serviam.

A fusão das citadas carreiras
vem reservar, em resumo, na efe-
tivação das seguintes vantagens:

a) — unidade de tratamento;
b) — coordenaçã.o mais efiei-

ente;
O — melhor distribuição do

pessoal;
d) — melhor aproveitamento

dos recursos disponíveis;
él — unidade do interpretação

para solução doa problemas e
execução do trabalho;

fl — economia com a padroni-
zação do material e redução dos
tipos de uniformes.

Em face de todot; êasea elem.cn-

•*
tos, torna-Be conveniente a ado-
ção da proposta, sendo, porém,
aconselhável, para melhor efetí-
v.ição dos objotivos e tendo em
vista outras vantagens relaciona-
das aos problemas de seleção dc-
pessoal, estruturação de cairei
ra e plano de remuneração, que
a carreira do Agente du Policio.
(D. F. S. P.) rosultanto da fu-
são daquelas carreiras, soja
transferida para o Quadro Suple
mentar do Ministério da Justi-
ça, criando-se, no Quadro Per-
manente, uma carreira do poli-
ciai, constituídas «Ic 3.600 car-
gos, que correspondem no mini-
mo das necessidades atuais.

A despesa com a efetivação dn
medida devo ser atendida medi-
ante abertura de crédito neces-
sárlo, o qual é também solicita-
do no anexo projeto de lei quesubmeto ã consideração de Vos-
sas Excelências.

Rio de Janeiro, em 17 de maio
de 1949.

Lei n.*  de..,, dc „
do 1940.

Cria c funde carreiras nos Qua-
dros Permanente e Suplementa-
do Ministério da Justiça o Ncgó-
cios Interiores e dá outras pro-
vidí nelas.

O Presidente da ltepiibliea.
Faço saber que o Congresuo

Nacional decreta c eu sanciono
a seguinte lei:

Art. l." — Fica criado,, na for-
ma da tabela anexa, a carreiru
de Policial, no Quadro Permancn-
te do Miuistério da Justiça e Ne-
eócios Interiores.

Art. 2." As atuais carreiras de
Agente de Policia (D.P.M.).
Guarda Civil e Policia Especial
do Quadro Permanente e 22 car-
gos Isolados, de provimento efe-
tivo, do Quadro Suplementar, pas-
sam a constituir, nn forma da ta-
bela anexa, a carreira do Agente
de Pollcln (D. F. S- P-) do Quu-
tiro Suplementar do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores.

Art. 3.* — A despesa com o
provimento dc 331 cargos da cias-
se E da carreira de Policial, do
Quadro Permanente, será atendi-
da com os recursos da conta cor-
rente do mesmo.

Art. 4.° — Para atender à dés-.
pesa com o provimento dc 501)
cargos da classe E da referidn
i*ari-elra de policial, fica o Poder
Executivo autorizodo a abrir, ao
Ministério da Justiça e Ncgiicios
Interiores, o necessário crédito.

Art. 5." — A presente Lei ec-
Irará cm vigor na data de sua
publicação

Art. C." — Revogam-se as dis-
posições ém contrário.

Rin de Janeiro, em .... de .,
de 1ÜM 128." da Independeu-

cia e 61." da RapúbHca.

¦--'"

. -.-. ' . ._._ _ .
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J contrato de Danilo com o CR. Vasco da Gama- A propósito das versões cm torno do próximo término do contrato do conter-hall
titular do C. R» Vasco da Gamn, o jognd**..' Danito a DivisFo Técnica do ritado
clul) informou k reportagem de A NOITE nada existir quo justifique o.-, I,or,tot

correntes, e.ado que o contrato c-rrcireo nó terminará em abril de 196Ü,

eabiiitação contra o Flameng
Prometem os tricolores u sua torcida —- Empenhados numa boa atuação - Possível

a volta de Bigode — Os jogos amis'isos cm Montevidéu
No Fluminense multa gente

nfto queria u nmlatoao de nmn-
nhá com o Flamengo. Acharam
que o quadro n&o entnva em bon-
forma e portanto estnria tujet»
to o. um novo revê». Ma» a dl*
rcç»io de futebal empenhou-se
em manter o Jogo pol» pnra u
preparação do quadro necessA-
rio »o tornava a expô*lo n novo»
combate». AllA.i não está assim
o Fluminense l&o fora de for-
i« ro-ro sa procura afirmar.

O» tricolores realizaram umn
série da exercício», dois contra
o lionsucesso, cxcurslonarnm ao
Pnrnr.it e nqui mesmo cm Alva.»
ro Chaves eletunrnm-*e virlo»
ensaios de conjunto. Apenas doi»
Jogadores nfio cstAo adaptado.)
no quadro, oáo ele» o «trigueiro
Lorenzo e o meta Didi recente»
monte contratados. Mus Carlyle
e Sila» há multo que treinam
entre o» «eu» novo* compnnliel
io*. N&o »o pode dizer que o

preparo de Plndsro. índio, Pi
de Valia. Mário. Orlando, Ro»
drlgue», Santo Cristo eeja pro-
«árlo uma vez que o programa
de treinamento em Álvaro Chn-
\e« obedeceu no ritmo normal.

Ontem Ondino Viera convo*
rou o» leus jogadores para uma
reunião em Alvnro Chave* atra*
vé» da qual o técnico uruguaio
nnnlizou o jogo de domingo em
Sito Januário, analisou ,1 ntua»
cüa «lo Arsenal e do» «eus Jo-

gadore», >'._¦',1.1. estiveram mui
lu lonuo da , ¦¦ i•¦-¦, ¦ i ',i'i ao -i¦!..
dele» esperava o próprio tretn.v
dor. Em legulda Ondino Viera
confirmou a realização de um
r.ml»to»o contra o Flamengo
quinta-feira u quadro embarcn-
riu para Montevidéu onde rea-
lizsrla doi* jogo» com O Nacio-
uai o com o Peftorol .0 piogi*
ma estava traçado e ele ií»|>er».
va de toelo* o» jogndore» o mA-
xlmo para a reabilitação. Todo»
o» jogndore* prometeram um*,
atuação perfeita contra o Flu»

inengo a fim de d«»fa**er a Im-
j,i«¦.-,«,'.„ deixada domingo ultimo.

Bigode pode reaparcer
Nilo está fura d» enitlt ações o

I reaparecimento de Illgoue no
choque de «manha » noile con*

I tra o Flamengo. O médio ml»
neiro apresentou melhora» e da
acordo rom o perecer do De» i
parlamento Médico. Alia» On»
olno Viera eoneldero Imprescln-
• • ¦: a participação de Bigode
no» amistoso» do Montevldéo,
compromlwoa em que o técnico
Ondino Viera c«t4 empenhado
em fazer ba» apresentação. --"

fl 'W\ »rBl SOLUTO
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O FAVORITISMO
O «'«quadrio do Arsenal que, nninuhã, eatreará em SS» Paulo, enfrentando o Palmeira*

•-!• ARSENAL EM $* PAUL
.— (_,

* A^m^lm^

. f-i- -M âáW' *» 3^

A^9Bfi-.l' .:"~.'
**•:., i*Wf*"¦:¦ y-tdSMt JÊÊÈ.-?¦•'¦ a£*-Êl -3» ^»f

, que, amanhã, está ri a postos no treino com o I
Ban S ;.)

Pessimismo em torno das possibilidades do Palmeiras e do Corintiiians - Não se espera]
a quebra do "record" de renda, devido ao frio intenso

S. PAULO, 17 (Da Sucursal elcsc traiu dc um quadro que pra» 1 motivo, as previsões unnnitit.s l*> *> Arsenal sen, lxttido. Tanto
' <ão dc que não será que-bradn e. o Palmeiras como ,, Corlntran*
"leeorei" de renda estabelecido I e q;Sào talo nao apresentam

IMPRESSÕES DO ARSENAL
tien bom football;

Como sc sabr. o oure britânico ¦
fará In."*, apresentações nn capital; n0 '"•
bandeirante, contra o Palmeira», t Ao qur »,c prevê, a arrecadação
Corinlians e São Paulo, isto é, i deverá chegar possivelmente i
os mais categorizai!»* adversários casa dos oitocento* nu! rni/i-iros.

frente ao Fluminense, domingo I «juç, poderão fazer frente ao con-I rol* que multa gente nfio *,»! se
Ultimo no Hio. aumentou consielc- junto orientado por Mr. YVIiit.v i arriscar a cnfrcntiir a balsa tem-
rnvclmcntc a expectativa cm torno lier. • pernüirn eu, pleno Pncaemtni até

Em São Paulo continua reinan- | tarde da ne.ile.
do um frio Intcnsissimo. Por esse Acredita-se aqui que dificllnicn-

A NOITE) — <» assunto do mei-
niento nos meios esportivo.* í n
estréia elo Arsenal, cm canchas
bandeirante», marcada r*.tr.i a noi-
tc «lc iiinnnhá. Depois da espe-
lacular vitória dos britou

ondiçõrs dc preparo capazes dc
assegurar nina produção orni i>e,r
cento eficiente. Deslc modo, po-
ile-se dizer que o favoritismo do
Arsenal è absoluto nas pelejas
OUC serão trovadas aqui em São
Paulo.

das exibições de, Arsenal nesta
capital, já eiuc ficou provado que Cinema ? Leia CARIOCA

OITO EQUIPES EUROPÉIAS E CINCO AMERICANAS

Ainda que o dia esthesse chuvoso, frio, segundo »lr,in«
lilUKo próprio ,lu natureza londrina... nüo hi qui* discutir jue,
pnrn o* entusiasta» dn footliall. o ultimo domingo foi um ilu
rhelo. Vimos o Arsenal. Vimos d famoso toam britânico, .. qu-
Já íi um privilégio. e\ o qne è mnis Importante, «ile nu» tuosrroii
a razão do ser de sua faniu.

lura o* que gostam do foollmll ,* lúm os eruditos, c. tam-
liem, ns cronistas eoniuns. *'l»*o' de Arsenal ern como algum,,
coisa maravilhosa que deveria resumir algo de. soberbo e ex-
Ir.iortliiiãrio. A respeito do "toam'' não »e contavam vitoriai
em razão de. que 6 o Arsenal uni quadro famoso pelo que Jóia
¦: nüo pelo que ganha. Knquanto nossas equipe*-, ainda ,1. ;•¦-.
dem elos seus resultadeis para ferir o Interesso do .trrnndf pri
l.lii". o . lui, britânico mantém inalterável seu prestigio, em qual-
quer parte, pelo padrão de jogo que desenvolve e apresenta, st-
ja ante um adversário que o vence, ou por «de ê vencido 1
nisso está a sua força, domingo, fartamente comprovada, nu
estádio do C. K. Vasco da Gama, perante o público brasileira

O Arr.en.-il atingiu, por conseqüência, o máximo dentro do sentir!"
A C.B.D. recebeu o planejamento do Campeonato Mundial, organizado pela F.I.F.A. | 2g£!^j^
Com essa luiivavel antecedência

que assegura bom nome eis orgn-
niznçõcs do velho inundo r epie
ainda não aprendemos, a 1". I.
F. A. já tem p"ronto o programa
para n Copu do Mundo.

12 o que é melhor, já roiiicteu-'i
et Confederação Brasileiro dè Des-
portos, entidade que terá dc ele-
tlvá-lo cm nieiiidos de 1930:

Pelo planejamento ontem rece-
brdo c aceito pcln C. Ii. 1.1., só-
mente- virão no llrasil os quinze
finalistas, sendo oito da Europa,
quatro das Américas, exclusive o
Brasil, e uni da Ásia. As cllllii-
notórias começarão em abril. 11-
enredo encerradas a 20 do mesmo
mes. j lhoradas

/\ parle final elo certame eiesen-
volvcr-se-á dc 2fl a 10 ele julho,
com joiíos â tarde,As aninlns-fcí-
ra.s e domingos. Participou ainda
a 1*. I; !¦'. A", eitn os jogos serão
disputados ne.sla capital, em Sm,
Paulo, Uclo Horizonte c Porto
Alegre. -E"1 nossa terra,

Assim.

um finalista). Grupo D — l'iiilan-
lia x Eire e o vencedor dcslc it
Suécia ldando um finalista"', lim-1 c Irlanda
po K — Espanha .x Portugal I Gmpo (1

laudo uni finalista). Grupo F — ; nslisla automaticamente por ser

|dando dois fliíalistasj.
- Itália (classificada ti-

Vivendo às claras
Pacheco trocou a camisa de campeão pela

blirsa de técnico - O novo "coach" tricolor
Em geral, quando os "astros"

de qualquer modalidade esporti-
va percebem que as suas "per-
formances" já não podem ser me-

ou mantidas, ou dei-
xam o esporte ou se transfor-
mam em técnicos. E com a sua
experiência, aliada aos conheci-
mentos especializados, vão ori-
entar os futuros "ases".

Mambembando
porem, nem

os maiores centros es- I sempre essas coisas se passam,

Brasil!]! li»

porlivns do pais assistirão nos
matche.s da Copa do Mundo.

O Brasil, por ser o promotor do
campeonato c :i Itália |ior ser a
campeã elo mundo, não disputarão
as eliminatórias, pois são cabeça
de chaves;

Tara melhor orientação nos
nossos leitores, damos a íCKuir
um resumo ela estruturação do
campeonato:

Europa c Oriente — Grupo A
— Turquia x Siria a o vencedor
deste x Áustria (dando uni fina-
lista). Grupo 11 — Iugoslávia s
Palestina é o vencedor deste x
França (dando um finalista)'. Gru-
(io C — Suiça x Luxemburgo o o
vencedor deste x Bélgica (dando

Flamengo x Bangu e
em jogos amistosos

otafogo x América
ingo próximodom

Os clubs cariocas, aproveitando
n estada do íirscnal em São Paulo,
concordaram na realização dc
Rmistosos domingo próximo. As-
sim sendo, Flamengo c Bangu jo-
garão no estádio da Gávea, prédio
<iuc corresponde ainda uo paga-
mento do "passe" do goleiro Luiz
Borracha, enquanto o .America lu-
tara con! o Botafogo, cm General
Severiano. Com a realização de'ssés
amistosos, os profissionais do Fia-
Uieiigo e elo Botafogo preparam-sc
para os cotejos que travarão cov.i
o famoso esquadrão inglês, o Ar-.c-
nal.

Botafogo e Bangu, em
"inatch-treino" em Padre

Miguel
As direções técnicas do Bángil

c do Botafogo concluíram entendi-
men-to» para um "ínatch-liximi"
enlre ns suas equipes pi-iiu-ipai*.
A prática será levada a eleito ni
tarde ele amanhã, lendo como lóeãl
a praça-de sprirls do - grêmio ban-
gnense. Estarão t-in atividade us
valore» dos dois conjuntos,. tudo
indicatlo que leremos uma luta

w.
LONDRES, 17 (-Aí V.1 -- A

Tchecoslováquia conquistou unia
dianteira de 2 x 0 sobre a Grá-
Bretanha na sogónda roelada eu-
ropéla da "Taça Davis", dispu-
tada em Wimbledon. Jarósláv
Drobny, d-i Tchocorlováouia,
venceu Tony Jlottram, o tenista
n.' 1 da niv.-íV.CiTinha, por 6 x *1,
6 x 3.e 8 :: 6 ' o mesmo tcr:i-

atracnlc, embora se Iralc dc uni
exercício.

Os dois quadros
Os quadros do Bangu c elo ilola-

fogo, para o fhiatch-treiho" dc
amanhã, no Estádio Proletário,
apresentar-sc-ão assim formados:

BANGO — Lui/ Bo"r'racha'i Do-
mihgos e Miguel; Osvaldo, Mirim
i' Sula; Djalma, Dc Paula, ,loel, Ma-
riano e Zezinho.

BOTAFOGO — Osvaldo: .Gerson
e Santos; Huliinho, Ávila, c Juve-
nal; Paraguaio, Gçnirihbf 1'irilo,
Octavio e Braginha.

naturalmente. Há "amadores''
que, ao mesmo tempo que apro-
veitam as suas últimas energias
como praticantes, vão dirigindo
os quadros mediante "ajudas ele
custas" que sáo, na realidade,
verdadeiros ordenados.

Atitude recomendável
Por isso, merece ser destacada",

a atitude de Pacheco, o ex-capi-
tão do "five" tricolor, várias ve-
zcs campeão brasileiro, sul-amo-
ricano c terceiro colocado nas
Olimpíadas. Estando ainda em
forma, Pacheco resolveu acet-
tar a proposta do Fluminense e,
abandonando a sua condição de
jogador assinou contrato como
técnico. E se êle chegar a ser
tão bom "coach" como fo! jo-
gaelor, o basket metropolitano
estará de parabéns.

VITÓRIA DO cuarriBA
FLORIANÓPOLIS, 17 (Asap.)

— Difícil vitória conquistou o
Curitiba, na tarde, de domingo
ultimo, sobre o Figoeirensc, por
3 tentos a dois. A primeira fa-
se terminou com o marcador dc
2x1 para os fiBuelrenses, po-
rém, a melhor classe do Curiti-
ba. transformou a derrota cm
vitória, na fase complementar.
Toni, Minela contra, o Babi, con-
signaram os goals elo Curitiba,
enquanto Nedo marcou os do Fi-
gucirense.
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Total dc fina-
listas da Europa c Oriente — 8.

Ásia — Gnif-o único — Burma,
índia c Filipinas (dando um fina-
lisla).

America elo Norte C Central —
Grupo único — Estados Inidos,
Cuba c México (dando dois fina-
listas).

Ou jogadores que vimos defender a tradicional jaqueta . eiu.-llia ,
I branca úerani. por seu turno, a mais completa prova «le como r

possível a uma organização atingir plenamente esse tripliee uli-
jettvo de aperfeiçoamento desportivo, físico, técnico o mpiila!

fisicamente, homens todos preparados, com a capae-idad,' do jogar ate! o último minuto regulamentar da* partidas, e-oui
o mesmo clã e desenvoltura. Tecnicamente, admiráveis, pri"

I i'oiilrôIo ela pelota, exatidão e segurança no» "shoots" reallrn-
elos dentro dos mcihorc-s modelos, movimentando os pé», a» pei-
nas, o corpo todo, em movimento c "drlbllngs" rápidets e eflcii

America do Sul — Grupo A —¦ i z«'s> cabeceando, tudo ele forma a ganhar tenipo, terreno e poslçfiu
Argentina. Chile e Bolívia (danei,
elois finalistas). Grupo U — fru-
guai. Peru. Equador e Paraguai
(Incluído dc acordo com o resol-
vido nn Congresso Sul-America-
no) (dando dois finalistas). Gru-
oo C — Brasil (classificado fina-
lista automaticamente como pro-
tontor do campeonato). Total dos
finalistas da America do Sul: 5.

para o fim cnliniado; atingir ti mela contrária. Mentalmente
pela admirável c pronta concepção do jogo c suar. nuauces, r
serena compreensão dos acontecimentos.

O que o Arsenal revelou, sobre o mais, foi èsse estado d,
aperfeiçoamento, muito superior, sem duvida, a tudo quanto fa-
zemos em nossos clubes, mesmo nos quo têm avançado ne, eln-
iníiiiu da técnica. E o seu trabalho dc conjunto nos foi revelada
na admirável conduta de seus "cracks", um verdadeiro r-sprí;,
culo denção física, técnica e mental.

,f. S. It.

Adiado o Campeonato Brasileiro
Só em janeiro terá início o magno certame — Em março as fi-

Planos para a Copa do Mundo

POR QUE ÁLVARO CHAVES?
Estranham os sócios do Flamengo a realização do amistoso no está-
dio tricolor - Deveria ser cam*>? neutro - Privilégio para os sócios do
Fluminense -Uma "'nieilicr da três" que não pode ser realizada

Os .associados do Flamengo

também dT
eu Gcoff

2 x G, 6 x 4 c

po. VlÀdimir Ce-
Tc'- ¦""". ¦!,i\T"-mi
Pai.sii por G x
6x4. A Tcl-ccordováquia é a
grailde favorita nas duplas d;
•• es4wacia-i1.il a.

SOI
a sua torcida consideram-s? sa-
crificc.dos e|nando se trata de
apresentar o esquadrão rubro-
U3gro numa partida amistosa
cnm óli|etiyò ele conseguir re-n-
ela. Difíciliricnte a partida é rea-
Uz.tdá na Gávea e c|iiando n c a
diretoria faz logo um *j,pèlo para
t|ue Iodos os sócios paguem en-
Irada. Ainda quando ti ,jógo sc
realiza em campo neutro, a tor-
cida aceita e prestigia o espe»'
táculo para ver a sua equipe.
Mas quando joga o Flamengo no
campo do adversário surg'.'in
logo os protestos. São protestos
justos como esse que uos clieg:.
ntravés a palavra do uni vete-
rano sócio od tri-campeão.

Por que no Fluminense ?
Esclarece aquele associado efu-r

não será pnssvel ao Flamengo c
Fluminense realizarem uma "me-*
llmr de Ire-s" pela disputo, ela
"Taça Prefeito An.ícló Míiides iIl-
Mbrals1'. Não há datas para isso.
O Fluminense segue para Monte- jvide'i! onde jogará a '-2 e 2D, o
Flamengo por seu turno jogará I

a 22 com o flaugú e a 29 com
o Arsenal. Dia ii rcaliza-sc o
Torneio Inicio q a 12 será ini-
ciado o campeoiiato da cidade.
Assim sendo, o ainislosi. Fia-
Flu vai se resumir, apenas nutri
jogo dentro de 48. Devia, por-
tanto, a pai-lida ser efetu.iila em
canipt) ncúlròi IvsLnuthn -» sócio
rulii-o-negro a designação do pré*

lio para Álvaro Chaves. Os só-
cios do Fluminense terão privi-
légins e os do Flamengo serão
s.'ic-i-ii'icados. Esqueceu a direto-
ria elo Flamengo ela sua torcida
tine ao menos se conformaria
cm acompanhar o seu quadro
íniniii partida em campo neutro
e não no terreno do seu adver-
.1' rio.
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nais
Conforme estave dejteriniliado;

reuuiu-sc ontem o Conselho Toe-
Pico de Football da C. B. D., a
fim ele estudar e apreciar vários
assuntos. A maior expectativa re-
sidia nos projetos de adiamento
do Campeonato Brasileiro, anteri-

I oi mente marcado para ser inicia-
elo cui novembro.

I Há algum tempo surgiram as pri-
meiras versões sobre a possibiliiin-
dt de retardamento do magno cer-
tame, iniciativa essa que visivn,
entre outras coisas, facilitar o
trabalho preparatório pára a Copa
do Mun«!o. Além disso, os clubs
seriam também beneficiados, já
que disporiam tlc uiarar espaço de
lempo |iara realizarem cxcursõjs
e compromissos extraordinários
após o campeonato regional.

Só em ianeiro o início
Realmente,' nn reunião realiza-

da ontem, o Conselho Técnico de
Football ela C. B. D., decidiu pro-
pór á diretoria o adiamento do ini-
cio do Campeonato Brasileiro. As-

sim, o importante torneio invés
tlc começar em novembro, será ini-
ciado cm janeiro. E desta maneira
as finais só serão disputadas cri
março.

Com essa medida, será faciliiado
o trabalho dc preparação elo sele-
cionado brasileiro para a Copa do
Mundo, nos meses de abril, maio e
junho.

Outras resoluções
.•\k'ivt disso, resolveu o Consi-

lho Técnico ela C. B. D. prumo-ver uma homenagem aos campeões
sul-americanos, dc 1949, inaug'irun-
do um quadro com o retrato de
Iodos os elementos oferecendo-
lhes medalhas.

Ainda aprovou o Conselho agra-
decimentos ã diretoria da C. B.
D.', pelo apoio cinprcstndo aos
trabalhos do Campeonato Sul-Atic-
rie-ano aos jogadores, médico, téc-
nlco e massagista, à Liga Inglesa
pela cessão de Uarriclt.

Finalmcnle, foi aprovado mn

voto ele pezar pelo tlesaparceiaii
to do quadro do Torino no ren
le- desastre de avição.

ZIZINHO OPERADO
Está passando bem o crack rubro-negro —
Deixará a Beneficência Espanhola sexta-feira

Pac;:cco, o novo técnico do Flu-
minense

Conforme nnléciparáòs ontem,
foi submetido cstn manhã à inter-
venção cirúrgica para extração elo
apêndice, o renomndo r*tacan'tfc
Zizinho, do Flamengo.

A", operação foi levada a bfeiiii
na Beneficência Espanhola, pelo
Ilr. Paulo Santiago, do Deparla-
lamento Médico do Flamengo, lis-
sisudo ,!>elo Dr. lliscn Martius.
funcionando como unestesiador o
Dr. llerberto Lyra. Também cs-
leve presente o Dr. Geraldo Car-
doso, novo \icc-prcsidenle elo De-
partamento Médico nibro-nogro,
além do Sr. Francisco ele Abreu.

Gildo o incrível.
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vice-presidente do Football . Pro-
tissional.

A intervenção foi realizada com
absoluto sucesso. Zizinho . está
passando muito bem e segundo cs-
perain os seus médicos assistentes
deixará o hospital na sexta-feira.

DE MARSELHA
Marselha, .17 (...' p.) — o

Automóvel Club dc Marselha
anunciou, epie . elois argentinos,
onze franceses, seis italianos, um
suíço e um espanhol participarãodo III Grande Prêmio Automobi-
listico de Marselha, a ser dispu-
laelo domingo próximo. 22 elo cor-rente. Os dois corre-elores platl-nos. MühtVei Fangin e nencdiln
Campos, piiolni-ãii o- carros dcfabrica,*",-, franco-itaiiaiia ''Ciirica-
B.ordfrii".

C .1 RIO C A pertence aos"jau*,"' do cinema c do
. r«i«/io

O Conselho Técniio dc Km,;-
bali da Confederação Rrasilr-irn
dc Football esteve Tcunidn òit-
tem e seus membros trataram
de assuntos realmente ele gruií-
dé inter£»»c para as ativiilad.*,
oficiais do football en, ,ioss„
pais. Foram consideradas os
casos utim-ntes ao pró.timü cer.*
tame da "Taça .Iiilo:, Hinift"
que será o Campeonato i!u Mun-
do. O das datas pura ,, Cini*
peonato Brasileiro ila atilai
temporada também foi re»o!ii-
do de molde a atender aos iri»
terêsses elos principais cliliis
das entidades carioca e puulisín
c, finalmente, considerou o re-
ferido poder ela C. B. 1). p*resultadeis c efeitos do úllini"
Campeonato Sul-Americano rc-
cem realizado em nosso pais.

Considerou o Conselho a ri"'*
peito desse certame coiitiii'-''-
tal a ação e o trabalho dc téc-
nlcos, dirigentes, clubs e joga-
dores salientando com aplr,u*
hos e elogios todos os colabo-
radores, de quantos i-onorr,-
ram para o feliz termina da
competição. Antes dq termina"
á reunião porém houve por liem
n Sr. Alfredo Curvelu ponderar
iim voto de agradecimento »
imprensa, que a todo» escapa*
ra. Velho amigo ela crônica des*
portiva, colaborador assidun
dns colunas dedicadas ás atin-
dades do desporto, sempre ml-
mirado por seu bom Scrlso.c I»"
variável acerto de seus con-
ceitos, o veterano desportis.n
ualvoii o Conselho de um ato
que.havia certamente..Na Sçi»
tuir grave injustiça.. >';i nC'10
espontânea e franca dos j«r*
nais e estações de rádio lis"
houve, é bem dc ver, preipo-'
tjjtog.de , obler compensai.ôf-i
materiais ela entidade, por lodo
o vasto noticiário desenvolvido,
posto a serviço da competição,
continental, mas a considera-
çfio *-0s une dirigem a momo-
ra des desportos nacionais p
aemnrç rsper.irfn como estin:tii'>
afetivo c osoiritual para am')"
com rinceriiladc e entusiasm»
dá dc coração aquilo que em uu-
tros países — bem adiantado*
não há dúvida — é cobrado por
centímetro c por coluna. Nno ha
eüsculir qi'? o nosso Ctirvcl''
salvou o Conselho de um lap-
so.

ALFAIATE
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ASSOMBROSO EXERCI
CA DE TURF

AUXÍLIOS
O ,' nvnl» Iminlo do luif no tiiu.il. i.i .... iii .ii..- .I.i

vi, Irtn ll<ln vcriladriiaincult- iiuUvcl, S,,,, «penai uu lllo e'_, 
Ste •'-¦•¦¦• ** noi* r>,c l**"*1*.*'--** con.iiinU' «Ias carneira»,

L,i rn, todofe M «mini» centro» t. i,. . ,¦ igual a mar.be
2J» , |mlrprn«l<-n.'le e e lilmrtavJo, .s, ,„, nio etia aai-encài-
10.1'!.. sM\-t\ — « ilerupltiaeím du inuvimvnt.t d* aposta», u
;',..„ urlldlnuau «Ic pi*ínil«i». » adncSo de mrdldaa elica»" 

Mia a bem «-«lar doa pn>"!t*>'niiaU t dm c«rrclrlilai — no»,
.ativt «*«lr«» lanai allUil«iU* ar nota. Em San Pauln obier»
,,, „ niioni) !¦-.¦¦¦ que uu llliil aumento dc epoilaa e de

Irfiuli,*, Iftlrma* «randc pela- rarr-lin*., pr«*r,rc*.i,i em todua
" *)|<i» 

at rumlM»'» rciiAinl')» ria*, «lua* Ki-andrk capital* »_>>
,,,.,,.. ilt» outra» «Idade*. K enlilo nolamoa e« dificuldade»
.«audiim »» »»clcdnde*. IHeitUfCli nttt.BMh de c*tpan»_o, ma»
Hta-' •»'' n«>r tniivlim-nlo» df apotln» i, 11- •'• • I ».. Neise puii*
M.nuf te fa» ml»!*- •"¦•» *Vn mel» iVRura «Iu Jnehey Club
«««llrlrn rm pnd dc »ua» limii* inenii» aquinhoada*. Parece*
Inaiit e««r .-«.il,» dcvle srr »u!i»inni'lel, dc nmlile a pT-t.Ji.r-',',, 

,iiu»c«i«» d« df*-"!"*" » amledadej "«mnirada» ' pnr fa'-
, ,. .«.i,. Vfilllianiii». por exemplii, <|uc „ auxilio proara»
___d r.t» «no l>ara u .Inrkf y Cluh ilu Pwrann i de Cr" .(l.oun.uil.
Vmt ninharia, verdadeiramente, ft cate club um do» mal» an.l»
Wiie pai» m»« «Ia cm dificuldade» devido eo anacronismo
f, ,._ blpodrflnw, «,t.e ri-O convida no progresso. Nesccclta
.«nirniente da n,nslrin*i«> dc um novo prado. K luni «pie pu-

.iria nliter «In -«'thc.v Club Brasileiro um empríslimu para n
Ils.inican «Ir*»» n<,v** l*1*"»** ,l* corrida». Diante do (irnnilu
mmM "Paratlá", com »cu« IDO mil cruaetros do dotação, o
lialllr, ile 10 mil crurclro» »e torna verilailciramcnlc Irrisório.
!'" ', „|C.,ic com o Jockey Club do Pernambuco, com <i« 81'
-il Vriuelro», com o «le Campliiaa, de Belo Itnri.nnte. Jula dc
F... fiil-nle «lo II. Grande c Pelota». Ao lodo, fornecera o Joçkcy
.a: Bre» .'Ire * •-¦- ---¦*»-««¦-. cm 1910. Cr* 400.001). O de
M.lllt.. Ume pela «laRua no oceano dos lucros anuais de »»•

É tirtcleo rrlar nn Brasil um lurf único, sob a égide do Jo»
(Irr Club Brasileiro. E isso só sc tornará possível «|uando esle
rtsnlvér ajudar "dc verdade" as sociedades menores, Chega
it juinenlo «le prêmios para animais «iuc mullas vezes não os
m-rreem F.ni vez de nm programa clássico milionário, que *.ó

rti-nrerc a nicia dúzia dc proprietários, deve o Jockey Club Bra-
ll.lm í»!cndrr seus benefícios n mlllinrcs de pequenos pro-

[riCttri-1 dc lodo o Brasil — Através dos clubs tnenos àqni»
nhaidc*.

BIAS

I," páreo -

|Cr* 26.000,00
1.800 meiros —

. As 13,20 boruü.
Ií

8.' páreo — ..400 metroa —
Cr> 35.000,00 — As 15,25 lioras.

K

1 - 1 Ireri 
2 Mayling 

i- 3 Brazi.iati Star ...
4 Lema 

! - .i Xlriscal 
6 Brioso 

| - 7 Olympus " Regente 
i pjreo — Prêmio Boa Vlzl-

fiança — 1.200 metros — CtÇ
l'j.000,00 — As 13,50 horas.

31
61
51
ál
51
fil
5'
."il
51

1 — 1 Saratoga
50 2 Ilabá ...
ü' 2 — 3 Vespa ..

!-l Châlclalnc 
2 Hirnona 

|- :i Vitória do Palmar
4 Ijavila 

| - õ Cajalba 
li [Alistai*. 

I- 7 Flag Star 
Lati'lia 
Bongá 

ó.'páreo — 1.200 metros
15.000,00 - ,\s 14,20 horas

Cr?

1-1 Bar-EI-Cbazal I",l" Inlcrvicw BI
l-2lgilho M

3 Wclcome •''
!-4 Furor 51

5 Tnrnpt 84
i- í Kacír .'il

Livramento 51
Illanily i"l

(.' páreo — 1.000 metros —
Crt M.000,01) (Pisla dc grania)¦U 14,50 horas.

It
si1- 1 Catalina

OiKniete.1
'- •) Iiiiplo .

4 Arábc .
Al Advr

I - 0 Jlcdda .
1 Klopan" Tribunal

I- 8 Gríizlcla
9 Nalp

0'J
5.

Si)
:,*
wi
3li
51

52"Chililo 50

ifófreanrd
*í O "cntaelr. do 8ul" promeíe

1 eensaç-o, nAo txtando li meir«i
de MangMarl e Jabuti, como A

i primeira vt*,ta parece.
Luetrow, por rwmplo. devera

:;*... oa aenuintee oa pareineiroa ' >*>r •"•• advera&rlo perltroalaalino,
que eairearâo naa corrida» de»
ta aemnne, no lllpodromu Dre»
ellelro:

íiii-ivi,-...- — Maecuilno, caa-
Unho, dol» ano», tiha Paulo, porUnia i-iisM. o In Luch, de cria»
cilo doa Br». Nelson e Roberto
Beabrn, e propriedade do Br.
Nelion Beabra. Tnitador: Jüan
•íunlgn.

Bar-EI-Obaial - Maecuilno,
raBtanho, 2 ano», Hfto Pnulo, porHaia lllaaar e Barrelrn, de cria-
çAo do» Hra. Nelson e Roberto
Beabra, e proprlednde do Sr.
Nelaon Seabra. TralaQor: Juan
Zunlun.

Lulalanla — Feminino, caatá-
nho. 2 ano», B8o Paulo, por San-
tarem e J.rMad, de criacüo do
Br. CAndldo O, de Paula Mrt-
chndo. n propriedade do Br. AM-
liai Lur. Tratador: Braullo Sei-
xa».

Hli-rtona — Feminino, alaeno 2
nnu», Dlatrlto Federal, por Ala-
ne e Famlln, de crlaçílo do Sr.
Frnnel» Wnltor Hlme e proprle-dado do Stud Jnva. Tratador;
Cyrlllo dc Soilia.

Ijavila -- Feminino, alaiflo,
2 nno», SSo Pntilo, por Plrarro
o Itavlln, dc crlaçílo e proprle-dade do Br. Silvio Penteado.
Tratador: M. dn Oliveira.

Nacar — Mancullno, caalanho.
2 nnoa. São Pnulo, por Royal
Kancere Doía, de criação e pro-
prlcdade dc II. Zclla O. Peixoto
do Cnatro. Tratador: Oswaldo
Fcl]o.

Toropl — Maacullno. alazão. 2
nno», Itio Grande do Sul, pnrChccrlo e Satanlã, dc crlaçílo
da Diretoria dc Remohtii e Ve-
tcrlmírla do Exírclto e proprle-dado «lo Br. Ahel «le Almeida
rtanioa. Tratador: Alberto Al-
Vc*.

Islenn — Feminino, jialno, 3
nnò*j, nio Grande do Sul. porIslcfio e Dona Anaclcta, do cria-
ção do Br. Carlos da CUhha Ama-
rai e Propriedade do Sr. Fran-
cisco «ié Paula Pinto. Tratador:
João AH lime I.

Conter — Masculino, .alno. 3
nrtoa, ArRÈntina, por Cameronlan
o Candonsa, dc ImportacAo doB
Srs. Nelson e Roberto Seabra,
e proprlcdad-i do Sr. Nelaon Bea-
bra. Tratador: Juan /".uniria.

Mágoa
— 5 Darknrss

0 Jurujuba
— 7 Juparaná

8 Jabollcaba
è." pírco — 1-500 metros —

Cr$ 22.000,00 — As 10,00 horas —
('•Bel'in_"J

1 — 1 Lingote  M
2 El Alaniein  5J
§ Airi  -V-

li — 4 Night Club .
Scu Aniccto¦* Aricl 

__ 7 Ncver Fali-  50
Darllng .¦..,..,.....,. 54
Chcrie  34

—II) Iluelfo  nl)
11 Afclo  »'{
12 Leviana  *-'

7." páreo — Primio Bcal Adntj*
rai P. Lovetle Lcland — 1.800
metros — Crt 2S.OO0.O0 — A»
10,35 horaa (Bctllng)

— 1 Hesperla ...,
2 Madifnh

— 3 Malandro
Purão ••

— 6 duaranyzlnho ....
fi Staraya J*

— 7 Havano 52
8 Hcmatitc K>

8." páreo — Prêmio Bear Ad-
mirai E. H. Von Ilclnburr, —
l.fiOO metros — Crt 28 000,00 —
(Betting) — As 17,10 horas.

K
— 1 Calouro M" Vlolaine S0
— 2 Hlvoii Í>1

8 Imaginada 4*i
— 4 Abdln -1!»

Cáftlôr 50
0 Vcncimlento 48

— 7 Bel Ami 4M" Oham-pinrt 50" Cáxambii 51)

Resoluções da Comissão
de Corridas

Em sun reunião dc ontem, os
| comissários de corridas tomaram

as sc.íuiiitcs deliberações:
a) registrar o contraio feito

ne'a proprietária Sarah de M«".i-
lli-*es Bopttchcr com o jóquei Do-
mlngos Pírreira e os comurnmis»
sos do mnnlarla.» para os animaisfnternie_-o c Idealista lio Crandc
Prêmio "Crusciro do Sul", feitos
com os loqueis Anczlo Barbosa e
Ignacio de Souza; para a» cguüS
Jocosa e Juflandra no Prêmio"Luiz Alves dc Almeida", teltoí

r,7\ coni os Jóqueis Luiz Blgoni c Sa--jll 'omão Fcrrel'-a, c para os potró»
jú Impávido e Espantoso no Prcmio
Im "Bani de Carvalho", feitos com

nS jonuels Domingos Ferreira c
Luiz Rigoni;

b) suspender por trinta (.IO)
«lias o cavalnriço Levv Vargas
(matricula n.» 1.808). de acordo
Com o parágrafo único do artigo
5!) do Código dc Corridas (indlsCl-
pllna);

c) multar om Cr? 200,00 o tra-
tndor Mario de Almeida, por In-
fração ria atinea "cil do artigo 44
do Código (não ter apresentado a
blusa do pioprictarlo do animal
Reunido);

d) chamar ft secretaria quarta-
feira, às 10 horas, os tratadores
José Lourenço Filho c Fernando
Pereira Schncltler c os .loqueis
Anesiõ Barbosa c Emygdlo Cas*
tlllo;

c) ordenar o pagamento dos
prêmios das corridas de 7 e 8
deite mis.

dadas aa melhoras not&veUi quevem apresentando,
Ainda esta manha, o defensor

da Jaqueta do stud Sara Boet»
i- in¦: produziu .v,.mini i exer-
ciclo, em preparo para o "Der»
by".

Montado por Domingos Ferrei*

\^Mjm^0 gjjgj
Foram oa aeguintea o» exer»

ciclo» nnotadoa, hoje, na GAven:
Saratoga. — Domlngoa, J.31K)

um 83 1/0
Jnbotlcaba — Fernandes, 1.Í00

em 70 1/5
Lord Polar — Jorge, 1.400 etrt

Mi
Saraivada — Domlnfcoa, 1.B00

etn 105
Arlel — Baluln, 1.400 em M

r. pequena
ClrlRu — i.uii. 1.000 em 66
Olympuao — Plnhelru, 1.800

tm 100
Seu Ànlcelo — Nerl, 1.500 em

104
Polln — L. Coelho, 1.400 em

01 '.'.'•
Hellada — Graça e Jurujuba
Mota, 1.IWH) em 99.

ra, o pensionista de Manoel de
Souea trabalhou oi D.400 em
169", aendo a primeira volta em
136 e a segunda em 133. marca*!»
do para qs últimos 1,603 o tempo
de iu. 8/6, deixando i -¦•¦ ¦ ¦

(i\rt qi-e o fspttani nõ* l.io...,
mttitrii,

Luetww chetou com ação
multo bos, firmando»»», pois, eu»
mo estréia de prlm*!ra arar. '.eia
Ba 2.» prova da tríplice curo».

mmm'IVT'^'"''" ''_£';' •*v~-*"* ^v

____/

¦**, _.'«-*__.•-. -*.•-•¦¦. ¦ ** ' i-' *r- ,,.-».. V
-*,**¦%¦ 1

lv.» pireo — I loo melro» —
Cr! 111.000.00 — As 13.10 boi*,»».

K
I — 1 In-pAvIdo ,*... 3»
2—2 Don Navarro  31*1 — ,1 Irlnr» ..,.. 52
1 — 4 l-n Plícllc  .VI

.'. Califa  5-
i.- páren — I U-l nieln*S •-- Cr?•._.000,00 — As 13,5*J bofní.

H
I — 1 Pioneiro  f'_

— 2 "vcgundlio  .Ml
3—3 Pcpllo  .V»

4 Inrn  52
l — .'i liai.-Hiiun  52

0 Indico  M
8." páreo I3,1 Prova Especial do

Éguas). — 1.800 nictlii* — Cri!
50.000,00 — As H,20 horas

H
33
.¦,5
55
0')
05

DOZE CONCORRENTES NO
// /7

Ótimos os programas organizados ontem
SvUbsoluto o êxito obtido, on-roa, pelo Jockey Club ao encor-w as Inscrições para as próxl-m reuniões, havendo ficado

Pontas dezesseis ótimas provas.

S-_^__iS
Em Curitiba

.CUWtiBA, 17 (Asap.) - As
BMM- realizadas domingo úl-«»o. apresentaram o seguinte«¦ultado:
gí|' Píroo - 1.300 metros —
{js-etam Trlcsto e Festeiro —
,»- - S6" 1/5. Ponta -*P. Dupla - 87,00.
J' pírea _ i.ioó metro» —
wer&m Barigüi c Republicano.«ra-o _ 72", ponta _ 60 00¦¥» -* 76,00.
w_iMr»'o «1.400 metros —
ü$u&& E''lwdina e T-un-r dò
ttt «.Ti***!*'* " **ú" 1/n* P-n**? 

7 32,00. Dupla - Bfl.OO.
V... .f*v0 - -•--- irietros —
'rleI4M MArriUêsa e Salta.

,°?' Dupla ~ 20,00.
I;'*- - i.búo metro. -
KSW Anftl-»dn e Ptnaculo.
sita0* '"'" -/l-' *^n1-- --
u\Pmn ~ 2'1!--00-

xWPS Dnaíeltft e Ralo da
•Í00' I ní!V'ü - S'" Po*'t!* - '

7>\P^h **¦ 72í,(>-
ÈCÍ4,S?0 "' * «'» motros -
«SfP. Manuel i-tibr-i." -

[«eram '>rlqf,lma 9 Carlatl»- 16,00 Dupla -

l.i.OO we.iros —
Violeta - Rlvlei-i"'empo - 71 1/5

^vW-i.l00' Dupla - 32'0fl'

11.8,00
^pfej » o CARIOCA

^OítXER* 43-8349

O "Derby Brasileiro" que 6 a
atração máxima, reuniu os três
anos! Manguarl, Mouro, Maço,
Egeu, Eclero, Lucifer, come Onl;
Interme-ao, Idealista, Luetzow,
Jabuti e Jangadeiro, todos pro-
paradlssimos, devondo fazer
«ma disputa sensacional."í_ 

prova especial para éguas,
em 1.S00 metros, levará k pista
Forget, que vem de estrear dei»
xando ótima impressão, Oabafin,
Bònno Amiet Nell Owynne e Ma»
gali.

Outra carreira que deve resül-
tar boa, é a de-itlnada aos nacio-
nals de 2 anos, vitoriosos, na
qual foram Inscritos impávido.
Don Navarro, Irtaca, La Flecha
e califa.

Completam os programas pâ,-
reos tfto bons quanto os citados,
deixando prever que as reuniões
serão de sucesso.

¦ <¦¦<¦:-¦,¦, -»;",:;Mf; ;. .**-»*-«

¦¦»..•¦- -^-»¦»¦<¦¦< ¦*».¦«¦ ,<¦-»¦ A—-¦?¦¦<-*¦-> i»..».^^.^-».-».¦#¦->¦¦>-,»..iS&Irtm ¦». *"•••+'••*>+••>•*Hftm

Livro de ocorrências
-.¦-»-»._.-.-->-.^4..»»».^..«..»..«.-»->-.»..»..».¦?¦ ^-i-«-^«-«..e..»<,lt„« >-».-»..?..«¦¦»..»,.».-t..».»,»._»i ».

I*'oram R-sistrádiis, no PC.Jícctí
vo lliTO, nas duas ulthims reu-
nlõcs, as seguintes ocorrências:

Corrida de sábado
Ancsio Barbosa, j.»iloto dc ChO

Chô San, informou «pie «piando
exigiu a r.uu montada, a mesma
se negou a correr, por estar sc
sentindo das canelas, còufoiinc
atestou seu tratador. Einygdio Castillo, pilotode «\la-Sola, comunicou «pie nos
800 metros as éguas Cajáiba o
Dona Cristina fizeram um "fu-
nlt", do qual resultou "sobrar"
a pilotada do deelar.iiitc. llen. Latorh*, piloto de
Dònn Cristina, coínuniòoU qiic na
altura do* 800 metros, a sua con-
duaida desgarrou, âpcSai* do cs-

GRANDE PRÊMIO "CRUZEIRO 00 SUL"
MONTARIAS PROVÁVEIS

Manguori, L. Rigoni». 55 25
, MS**»:*. J-atvrre 55 25Maço, X. 55 500

Egeu, E. Co-tHlo ....... 55 50
Ecelefo, J. Mesquira 55 100
Lucifer, F. Irigoyen 55 50
Come On!, A. Arotijo ..... 55 500
Interm.xxo, A. Barboso .... 55 40" Idealista, I. Souza 55 40
Metfow, D, Ferreira 55 80
Jabuti, O. Ullôa ....... 55 25

[ " Jangadeiro, L. Leiton ..... 55 25
>í

0 Galfcta propenso a aban-
donar a prática do football

SALVADOR, 17 (Asapress) — A
diretoria dô Gâllèia Vai so reunir,
para decidir 8m definitivo, a par-
tiolpaí-D 6U hSô, do Club da Co-
lénia Espaahola no Campeonato
Baiano dè Fôôtball do corrente
ano. Todos es aeus cô-lrmãos fi-
liados procuram demovê-lo dêsto
prèptVsitô, lembrando as lacuria6
deixadas ne football baiana paio
Club Baiana da Tennis e Associa-
çSô Atlética da Bahia, que tive»
ram fiitltudcs semelhantes,, Os
• sporfiítfls de boa vontade àspé

Campeonato paranaense
de football

OTHIT-BA, 17 (Asap.) — Errt
prosseguimento ao Campeonato
de Profissionais, preliáram na
tarde, de domingo último, as
equipes do Atlético e do Água
Verde, terminando o "rtiàtch"
com a vitória do club atlêtlcanô
por 4 sc-2. Na outra peleja, o
Elrltània empatou com o Ferro-
viário por um tento para cada
lado.

forço qUc chiprègou pora evitá-lo.
 Oswaldo Ullôa, piloto de

Juparaná, informou que, na n'tu-
ra dos 80fl metros, a èjflia Bu-lfá
atirou-SC para fora, tendo, nesse
movimento, prejudicado bastante
ao dcelnranlc, que por um triz
niio caiu.

 Domingos Ferreira, piloto
de Hipias, informou que no meio
da reta a sua conduzida teve hc-
morrãgia è procurou correr paru
dentro, sem, no entanto, prejudi-
fcar aos seus adversários.

 I.uis nigohl, piloto dc Fa-
loai», informou què na reta tirou
ò seu conduzido para fora, mas,
o mesmo não obedecendo ao co-
IPando do deciaraille, correu zl-
gtiezagucando até, o final, não
chegando, contudo, a prejudicar
aos competidores.

 llencdito Mibciro, piloto dc
Ôixic, infonnou que a sua condu-
zlda fòi mòle.saldii no pique de
partida pclfts adversários Ben Hur
6 Bolâô Dourado, razão pela qual
rôdou-lhê ò sèllm.

-j— Justiniano Mesquita, pilo-to de Edelfa, infornlou que na ai-
türa dos 800 metros, a cgiia Ca-
viuna veio bruscamente para deu-
tro ,o que obrigou o dcclarante
a recolher a sua montada e ti-
rá-la para fora.

Corrida de domingo
Oswaldo Ullôa, piloto de For-

,get Informou que na altura dos
800 metros a sua conduzida de«s-
garrou um pouco, não tendo, en-
tretanto, molestado os seus com-
petidôrefe,

Resultado da competição
de natação tio SESI

Foi realmehte senaacional a
competição do natação promovi-
da pelo Serviço * de Recrea-
«lão e Esportes, na Escola 1—1
do SENAI. Participaram oa
alunos dos cursos quo vêm sen-
do mantidos pelo SI5SI, nas piti-
clnas do Club da Regatas Bota-
fogo e no SENAI.

Essa competição serviu p-vr..
positivar o aproveitamento, o
progresso da gurizada que vem
treinando, sob a orientação do
técnicos especializados.

As provas disputadas corn
grando entusiasmo apresonta-
ram os seguintes vencedores: 1*
prova — Emir Reis; 29 — Mu-
rilo Gonçalves Paiva; 3« — Irl-
mar Silveira; 4« — Airton Mo-
vais; 5' — Newton Mendes; Ô» —
Sergo Caruso; 7* — Antônio
Cunha; 8» *— Newton Mendes;
9« — Ney Robtnson; 10« — Hei-
tor Carvalho; 11» — Hugo Car-
valho; 12» — Jorge Leocldlo; 13*
— Afonso de Pinho; 14» »»
Afonso Hcnriques; 15* — Anto-
nio Cunha, Walter Paulo, Ser-
gio Caruso e Sebastião AlbU»
querque; 16* — Gllce Lemos,
.rimar Silveira o Heitor Cal-
valho,

São José, 5 x Pelotas 2
PORTO ALEGRE, 17 fAsap.)

— Em peleja amistosa realizada,
domingo llltimo, na cidade de
Pelotas, o São José desta capital
derrotou o Esporte Pelotas por
8x2.

CARIOCA pertence aos
"fane.'* do cinema e do

rádio

0 S. C. VITORIA DA BAHIA
COMEMOROU 0 SEU CINQÜENTENÁRIO

SALVADOR, 17 fAsapress) —
Grandes comemorações assinala-
ram sexta-feira última à passa-
tem do elnquètenário do Sport
Clüb Vitória, * mais antiga agre-
miáçáo esportiva da cidade, . V
sessão magna, na aéde do trsdi»
cional rubro-négro baiano, com-

.___ páréceú ij governador Otávio Man-
ram que tudo não passe de tem- gabeira, secretários de Estado e

peitada num copo dágua; ¦ • • ¦ • entras autoridade», presidentes

de todos os clubes, sócios e es-
portistas em-geral. Nada menos
dc 20 oradores flseram tlsõ dà
palavra, exaltando d Vitória á
sua atuaçSo em prol do descnvòl»
vimeritft dos desportoa hAianOs.
D6 tòdòs ot pontos dô pais tém
chegado nlenaeeeri* de congrstu*
lações, destacando-se dos prinei-

si*, grêmios do Rio . de São'ti.pais
Paul

etJs*^tysí^*t*trtft>S*tiS**tr^^

PIADAS DE MUTT E JEFF

10
íi!?'

feíS».
geral — Cr!*

?É^|ii»isteii^^^«ás^ '4WSSÈM
tntlk.lOOOSiOStfltVICQSlO' '^^M^^^^^ité 

t^^$rW^J&hk \^ Í^H ^^c^^ \ ^mfff.fJO ' ' M

i — l Cabana
2 — '. Forget 

Il i-* .1 lloniie Anle •I —4 Ni-ll llivynnc ...." Mngall 
4." |iAr,-a — I.B0Ò meiros --

t:r* 25.000.1*1» — As ll.W hohl*.
R

— I Leite  T." Saquarcnia - (c\-Loiii-
li.irdia) 

—2 Piauí 
.1 l-ocla

— 4 llliadn 
5 Denbili 
C Comendadiir («x-Ilnni-
_ b.v) 

I — 7 Lever Looscs 
I„*u-ca ....,
Caoré  .0

fi.' páreo — l.OOfl meiros -
Ci-Í ,15.000,00 — As l.">,2j botas.

ft
— I Hast.iliicRo " EdÜnlb 

2 Barcelona
— .1 .lequllinhoitha

Don Fradique 
Serra I>á'ua ....

— fi Assombro ,
Kduin,, ,
Muslafi ,

I •» '.I .liie.-triitiilá AsmI  Jj,»in Oniii*  «V
," iMai- i........ M

0.* pái-eu — 1.300 metros -*»
Cr» ;ili,f»00,i") — A* m,0" bornv

1 - t rirl AmlKo  3»
1'uiaiiKii
Madrusailora ........

A Hinna  ,3 _• n miripldi»' i.i iw

Í t*t ¦*••••

.v,
w
0.1
»¦«

3A
3.
ft,
<-¦'

o;i
K,M.v.

Prèíiilii

n Sunny
7 iMiian

H Pelriinlo ." Crftbnn •..
,1 — 9 .lune 

in lll„ llnnlio
11 llnlnati ....
12 Muniito" lslcaii ....

«-13 l'«le" Hlldc ....
II Velud» ...
¦¦' n'.i

" .liiiijin-n ........'t* iiarcn — (Irnlide"Cinrrfr,, do Sul" - (2.* Vrma
dn Tríplice Corna) t- ..M mr» :
iros — Crt 5f"1.n00,00 -- As llt,l''> .
limas.

.11
— 1 Manijunrl , >*>?" Mouro  ."i*!

Mac  '*? ,
~ A K»eu ,. :,, ,

4 lícelcro  3.«
Lucifer  ,*•«. i

,". — fi Conte On'.  ií."»
7 Inlerinezxn  •r'"'" lile.ilhla  53

4 — R Mrlzmv  5.',
P Jabuti *KC*" .Innsrtileirn  3-1

? " p-í-Crt -- l.rVià iiicli-d.* •••-
Cr5 '-'VOlW.llil — ,\s I7,in liort»-.

.'<
— 1 O'.;",,! MoroI .

2 PUlgOr 
— 3 riaiiirrs 

•1 hai 
.1 —* "> fliiüprlia 

I! Dianinut 
7 Hon»** 

I — M Miss' Hénrl.lle'.) Cerro Alio ...
10 Malaio 

ri
HS

i*!
 t,X

.
I — a Miss Hénrlélle  4i

¦±_3__tÉM_A QUEDA E ELIMINA A CASPA

Examinando os vivos tambem
«m A. CONTINO AÇÃO
Tm—r DA ULTIMA PAGINA
tlnado a diagnosticar as doenças
nervosas está integrado no mo-
demo conjunto dc aparelhos ali
existentes.

No mesmo andar estão situadas
aa salas dos médicos especlatis-
Ias liem como a dc curativos.
Tudo moderno, limpo e perfeito.

No edifício, Segundo foínos in-
formados, permanece durante 24
horas, 1!) portanto além do espe-
«liculc comum, um médico dc
plantão, ao contrário do cfiic acon-
tecia antigamente, quando o
mesmo Cra feito dá rcsidéuci-i do
facultativo. Além disso, o I. M.
f>. mantêm um serviço externo
dè visitas médicas aos hospitais
c residências onde sc encontram
enfermos impossibilitados dc com-
parecer àquele cstabeleclinclita do
D..F. S. P.

Os que ali comparecerCih a fim
de serem examinados são classi-
ficados dc acordo com a idade e
sexo, permanecendo cm separado,
muito especialmente os criminn-
sós, para os quais existem sáliis
de segurança,

No 4." pavimento estão situados
os gabinetes privativos dos mi-
dicós, ohdè redigem seus rcláló-
rlós, estudam os casos complica»
dos, etc.
Idade do morto pelo exame

radiográfico
Nò terceiro andar está situado

o Gabinete do Diretor, e, ao lado,
a grande sala dás reuniões, im-
pónéptc, cóm suas cadeiras c a
grande mesa, destinada a Con-
gfèssos, Conferências, reunião de
médicos para decisões em conjun-
lò ê debates de casos importan-
lês.

Passamos em seguida ao segun-
do pavimento, um dós mais im-
pórtantes do prédio. Ali estão
instalados os aparelhos dc "Ralos

Campeonato Europeu
de Basketball

CAIRO, t7 (AEP) *-, Em
disputa dó Campeonato Europeu
de ts.iel.et Bali, que está. sendo
rcaliaado nesta capital, a cqui-
pe dá Grécia derrotou a dô Li-
bano por 48 a 36. Por .ua veí,
o Egito bateu a Siria poí* 71 a
44 e a França superou a Holan-
da pòr ES a 25.

Vitória do Matlas Aires
sobre o Delano

No campo «Io -I de Maio, na Ci-
dade Olímpica, DélauO e M.ilins
Aires encontrarafn-Se cm liialcli
iiMiviineiHArt".

líinhnr. com nm, uiai-cailor, lio
inicio do SegUndà leinpn, dc 3 «* 0
C.fttra suas core?, soube íl equipe
AlVl-áJHl refluir, cuni bi-illinlllliirtn
dèi.-sntido u _i&|*nftdó vilorlosa pov•I x I).

Otlmil partida disputaram nS
vinte à dois homèiis sni íânipOi
Tanlo soube o Matlní Aires BUpof*
lar e score de 3 .*¦ il, Coliirl o l)i'->
lnno perder por 4 x .% depol? di
ler a scu favor áquéla COClt-.ííôiil,

Fo' o seguinte o quadro ahi-
anil. Elci; ll.imlro e Vavá; (lera!-
fc fPola). Tonlcò e BehetO; Baia-
no. pola (Colâtino), Colntlno (Vera«>i'). Marie, Newton e Jamil (C.i»
«ti,lll»),¦*»'» 

preliminar disputada enlre
<¦>- r».«»n.i sagrou-se vencedur o
Delano por ãxl.

X", sendo que um deles, c o uni-
co no gênero no Brasil e talvez,
na América do Sul. Registra exa-
mes tomográficos, Seriados, dc
qualquer região do corpo buma-
no.

Noutra dependência próxima,
foram instalados os antigos api-
relhos de "Ítalos X", pertenceu-
tes ao prédio velho, em número
de 4, hoje destinados principal-
mente aos exames estomatológi-
cos. Ao lado, numa ampla sala, a
câmara escura, com ar acondicio-
nado, onde se pode identificar _
idade de Um niorlo, pelas chapa,
radiográficas tirádã. dos ossos.
No rfiesmo pavimento. existem'on»
tias salas, ainda yasias, onde se-
râo inaugurados os serviços dt*
Olo-ULno, Oftalmològia, etc.

Todos os andares possuem lie-
bedouros com água gelada e f.il-
trada, existindo ainda dependeu-
cias sanitárias para ambos os bc»
xos.

Seção de Necrópsia
Visitada a parto destinada

aoa vivos, a repoítaBom de A
NOITE, cm companhia do Df.
Rubem Pereira de Araújo, d!ii-
glu-se para a Secqão de Necróp-
Sin, ou melhor dito, à parte quo
ce destina aos estudos dos mor-
tos.

Iniciamos nossa visita pelo
último andar, onde serão insta-
lados os laboratórios do tóxico-
logia. No torrasse haverá uma
dependência destinada à cria-
ção de pequenos animais, ou téc-
nicamente, cobaias para os es-
tudos médicos.

Esta parte,, como nâo podèrii
deixar de acontecer, 6 servida
por elevadores possuídos de rr.-
vestimento do aço inovidavul.
No S' pavimento, serão instala-
dos os laboratórios de Patolo-
gin, destinados aos exames mi-
croscópicos, de sangue, man-
chás em geral, bioquímicos, etc.

A "geladeira"
No pavimento inferior (4' an-

dàr) realizam-se os preparativos
para a Instalação da sala dot-
tlnáda aoB corpos putrefatos,
b6ni como uma câmara frigüii-
fica, mais conhecida por "gela-
dèira". com a capacidade para
150 corpos.

No terceiro pavimento, fohlòe
encontrar a sala riesttnátla il íè-
Composição de cadáveres, Vestir
o corpo, etiil. com quatro me»
sas. Mais adiante, no mesmo
andar, outras quatro salas dèsll-
nadas à heCropsla, Cóm dllns
mesas cada uma, confecciona-
dns por tócnicos brasileiros, in-
eiüàtve o desenho, de nço inoxi-
il.ivòl, já qUo O íiiódêlõ hoít.-
americano não satisfez /niissáí
txigêiicias.

Passamos ao i;e;'Ur>.dO BaVÍ-
tnétttüi óntle e.-itâ solido acab-SS
ó nnfiteaüo, (lcsUiiado ,1 áúlfifi
projccõi'1'i deiliólistra-jões piati»
Cas, ciinl oapãcidfiúe parn 160
assisicntjHS, no mínimo. Ncsêê
andtii', lièiá ainda iiiatãla-io bln
ftiüsèu .

Firinimólito, lio nndár térroe,
prepafà-Ga o veióílõ, quo oonv-
pórinhi lti r-ompi.i:timent,)S Cóm
Inúmera i-ap-ividadu para «íór;
pps.

O bloêo .('ue acabamo*. do doa-
i'rc-,'ci', sofre um ritmo aceléia-
do em eolis Irabalhos, conformo
o dssc.io dô general Lima Cama-
ra, chefa do Policia, a quem sa
devo a formação da nóvol «j Im-
prosclndivel organização, fe'
uma obra digna de elogios, que,
pôr si só consagra uma admlnis-
tração.

¦,4
¦JA
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s ANHA £ A ALEMANHA OCIDENTAL
NTRARÃO NO PACTO DO ATLÂNTICO

WASHINGTON, 17 (U.P.) — D«.n Achewn, Wírefário io E»to«k no*,.^
rlcorto, Informorà oo S-anodo, oindo n«tto «mano, quo o lêponho « a Alom«-i.
Ocidental não terão lugorei no Poeto do Atlântico Norto. Sobo-io que circulo, l
Congreuo tentorom influenciar o icnhor Acheion no rctrobelecimenro de relo,^
diplomática* normoii com o Eiponha e viiondo facilitar a entrada dèiw p<,|? 

'

Pacto do Atl.intico Norto.

LETRAS E ARTES
// tt

O festival de Romeu e Julieta
tiõ novo, Rhakospeare, Sempre, Rhal;*spcarc! A**lm pode-

ria o Teatro do Estudante Inscrever em sua fachada, O alui-
pie» enunciado vale como utn programa. A obra do maior dra-
vuilurgo em lodo* o* tempos con*ervtt o sentiria cotnpleto da
universalidade: atinge toda* a» platéias o »itua-se em tàda* as
tipoca». /.¦.jo por quet Peta lnten*idada 'i mn ri ti n do seu* argu*
mentoe, pela caracterltaçáo perfeita do* persnnagcn*, pela forte
doso do poesia que empresta a ládas tt* pn»*ttgen*. Trantecnde
a esta loiiedade ou Aquela centúria, porque pertence ao legado
das coisas eternas, nutridas do* altos senllmentu* da 'minii-il-
tlade. Oferece a* mais variadas oporlu»»ldades ao ator, ao ama-
dor, ao critico, ao cenágrafo, ao ensnlndor, ao diretor, ao pá-
blico. Pá o melhor texto para o pleno desenvolvimento da arte
dramática,

O Tcntro do Ettudanta tem mantido fidelidade á obra lha-
Uespearlaiia. Ao "ftamlct", que sagrou Sérgio Cardoio, seguir-
se-á agora, dentro de poucos dias, o "Romeu o Julieta". Sob a
insplroção de Shaltespeare, rdrlo* i-olore» se vêm afirmando,
t: não sa pode negar a salutar influência do Teatro do Bstudan-
tt» no Jtieio teatral em geral- De um tado. muitos áe seu* intêv
prole*.figuram em outros elencos, atraídas pela, estabilidade uo
certas .companhias, a que levam a beta lição quo tiveram nn nú-
eleo do. estréia. De nutro tado, o nível superior rfe «eit reporta'
rio, servindo de estimulo a que se monto o bom repoaitárlo de
peças rJásslca».

A esse respeito, cabe aqui a recordação de um fato. Quan-
tio st instalou. >io illo, creio que em 1037, a Comissão Xavlonttl
do Teatro,.o então ministro Gustavo Capanema so tomou o pio-
¦nelro dn divulgação das obras clássica.*. Promoveu um inqttC-
rito entro intelectuais sabre quais as vinto peças do maio-' In-
terésso da literatura dramática universal. Pensou cm levar rt
cena algumas das peças indicadas, o cvhcgou a proviriciu.iar,¦/.ora isso fim, a tradução dn "llomeu o Julieta", encarregando
tle facé-ltt êsse belo poeta quo á Onestaláo Pcnafort. A tradu-
nio foi concluída, publicada, ilustrada, Um admirável volume
perpetuou a iniciativa e as boas Intenções. K' exatamente esta
¦peça, nessa traáuçáo, que Paschotil Carlos Magno vai fazer re-
presantnr no palco do FeiliX, tt parlir do "!>. Os efeitos da m-
¦rançada de IM7, nu Comissão Kaclonal dc Teatro, ainda sc sen-
tom, B--o ministro «'o eiilrlo crperlmciiford o pintei- iiiíimo dc
i:er rjiie o seu entusiasmo pelos clássicos, especialmente por Sha-
l;espearc, náo foi cm vão.

C, iC.

Movimento artístico i: li-"TERAItlO

O F. K. N. Club do Brasil
lreolizorá, no próximo sábado, di.i
íí, .-• IO.uO boras, cm sua sede
próprio, ii Avenida Nilo Peçnnha
n-" IC, ma'S •"•"• d0 suni* sessões
públicas. Na primeira parte,con-
sagrada á comemoração do bi-
centenário dc Gocth, falará sobre
a vids c a obra do genial escri.
tor o Sr. Cândido Motta Filho,
jirofcbíor da Universidade de São
Paulo é membro da Academia
Paulista' dc Letras. Na segunda
parte será lida por senhoras da
sociedade uma nova peça cm
Um ato, do Sr. Celso Kelly, in-
titulada «Amor c raixão».

•
No «Stand» da Associação dos

Artistas Brasileiros (Pálacc Uo-
tel) inaugurará hoje, às 17 liorn.\
sua exposição dc pintura o Sr.
JI. 0. Pestana.

•
Depois dn amanhã, no Institu-

lo dos Arquitetos do Brasil, inau-
*-ura»sc a Exposição dc Arte Grã-
iica <lo pintor c arquiteto úngu.-
ro Gíza Hellcr.

Diplomado cm Budapest, imt-
grou cm 1030 para o Uruguai,
mas, ao passar pelo Rio, npnixo-
nou-sc por suas paisagens c Ser.
]ogo o projeto dc radicar-se no
Bla-.5Í1, onde. sc encontra desde
1ÍIS5. Tem exposto no Salão Ofi-
ciai, havendo merecido a meda-
lha dc prata. Trabalha cm quase
tòrlns as técnicas gráficas: «lese-
Ttho a lápis, bico de pena nqim-
rcln, gouache, xilogravura, mo-
liotipin, ponta seca, água forte,
etc. São esses os trabalhos que
apresentará nn Exposição do Ins-
ti tuto;

Paulo Breves c um dos pie-
llliados na exposição que q. SAPS
promoveu, reunindo 71 trabalhos
feitos pelos próprios servidores
daquela autarquia. Coube-lho a
distinção maior como autor de
.<V c 1 h o Realejo», que c ' dc
íato um belo trabalho cm tem-
pera. Em segundo e. terceiro lu-
gar foram classificados José. Ura-
sil Paiva e Jorge Lnfaieltc Mu-
nhoz. Essa Iniciativa de Umber-
to Peregrino, na direção do
f-APS, merece a maior simpatia.

*
O Prof. Carneiro I.cao. diretor

da Faculdade Nacionnl dc Flloso-
fia, promoveu a ven li raça o do ini-
cio de umn série de cinco corífe-
vendas pelo Dr. Edil Winfield
Parks, professor .de. literatura
americana que se. encontra lecio-
Bando na Universidade, rio Brasil.

O curso, sobre certas idéias im-
porümles o autores, dos primor-
dios da literatura dos Estados
Unidos, i ministrado em inglês,
seguindo-se debates sohrc o lema.

Essas conferências sc realizam
ãs terças-feiras, das IS ás li) ho-
ras, no anfiteatro dc quimica Io-
cnlizádo no 2." andar da 1'acul-
dade Nacional de Filosofia.

O Dr. Parks, autor áe. diversos
livros, è professor de Literatura
Americana na Universidade de
Geórgia. Começando cm agosto,
o ilustre educador íiorte-americn-
no realizará oulra serie de confe-
rencias, onde terá a oportunidade
de. discutir as fases mais moder-
nas da literatura americana.

No dia 10 do corrente, o pro-
fessor Parlüs discorreu sobre "O
desenvolvimento da idéia, de ln-
dependência na literatura dos Es-
tados Nríidns" (1608-1783).

É o seguinte o programa dns
fuluras conferências:

Depois de amanhã: Jefferson c
Franklin — Os expoentes agrário
e urbano do homem civilizado.

Dia 24 do corrente: — Kienenii,
Pinkncy e Biynnt — O poeta re-
volucionario. O p-octn cavaleiro c
o poeta contemplativo, com nlgu-
mas considerações sobre os pri-
mórdio sdo romantismo na lite-
ratura dos Estados Unidos.

Dia 31 do corrente: Influencia
estrangeira na literatura norte-
americana, especialmente como a
demonstrada na obra de Irving
Washington.

Dia 7 de junho: Elgar Allan
Poe: Critica, o poeta e o escritor
dc contos. Sen conceito de litera-
tora c suas obras.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES
Museu Nacional do Belas Ar-

les:
Museu Histórico Narina];
Museu Nacionnl;;

ti íi S- aodar
Ontem, cerca das 17 horas,

¦inando sc encontrava trnbalhan-i
do no 8." limiar da obra inataln-
da à run Constante Ramos nu-
meros Sô e .".7, Josó Matias .Ia
Silva, dc 21 anos, solteiro, resi-
dento no Ideal, perr!eu o èqúiíf-
brio, caindo fio .-'olo, tendo; em
conseqüência, morte ints-thitlilneá;

Ao local coiiipafcccii o comi»*-
íário Oswaldo ("uimarães, de «lia
no 2>" distrito, que sol.citou n
perícia, após o quo fez remover
u eadaver para o necrotério - do
I. M. &.

I Museu de Arte Moderna;
Museu da Cidade (Parque da

Gávea): .
Museu I.ucilio dc Albuquer-

que;
Museu Imperial, dc Pclrópo-

lis:
Museu Antônio Parreiras, dv

Niterói;
Biblioteca Nacional (coleção dc

gravuras);
Casa dc iiuv Barbosa.

GALERIAS
Arle Clássica, Associação dos

Artistas Brasileiros, Vondôtnc,
Europa, Calvino, Askannas*-, De-
bret.

EXPOSIÇÕES ABERTAS
IV." Salão da Escola dc Paris,

no Museu dc Belas Artes.
Ivcta Ililieiro. no Pálacc Hotel.
Hcbcr «lc Almeida, no Liceu dc

Aries c Ofícios.
Skzanne Bclaus, na Casa do

Porto.
Dora Vilalva, no Ministério da

Educação.
Eriuiiril I.ocffcr, no Ministério

da Educação.
Salão de Arte Moderna, na Sul-America.
Mario Agoslinclli, no PálaccHotel.
.T. Carvalho, na üalcria dc ArteClássica.

,Gil Coimbra, na Galeria Cai-vino.

Examinando os vivos tambem
A moderna aparelhagem do novo Instituto Mc- '
dico Legal — Necrópsia e Clinica Médico Legal
em dois blocos distintos — Atendidos, em média
diária, 80 pacientes — Exames mentais, pre-
nupeiais e até de radiografias de esqueletos,
pelas quais determinam a idade do morto ——
Um velório para 16 corpos e uma "geladeira"

com capacidade para 150 cadáveres
ICIIthé na 1." pdsfní!)

A NOITE realizou hoje uma
rlílln As novas dependências do
Inslltulo Medico Legal, Instala-
ilus cm um novo edifício, íi rua
dns Inválidos, pnVvlino n avenida
Mem dc SA.

Ali fomos encontrar, fora ilo
expediente normal, o mídlco de
plantão, Dr. Iluliem Pereira du
Araujo, que. após um entendi*
nicntu telefônico cnm o diretor
du organização policial, Dr. .It-s-
sc lliiilolto Carvalho ile Paiva,
nos levou a percorrer o novo Ins-
liiiiln, que ri obra da administro.»
çáu do aluai chefe de policia.

Examinando tis vivos
também

Quando sc fala rm Inilllulo
Médico l.rfíal, Icm-so a impressão
dc que ali só »c cuida de endá-
vires, c as coisas mais létricas
pa«snm pela nossa cabeça. Eli»
trclanto, a coisa <• bcni diferen-
te. Ali lambjm se examinam os
\ivos o, o que é importante,
cm maior número.

Segundo as explicações que nos
fiirani dadas peto medico dc piau
t."io, o grande edifício eslá divlilido nn ilois blocos distintos, pra-
llcnmcnlc. O primeiro deles com-
preende a Seção de Clinica >Ié-
dico Legal (uvos) c a oulra, a

4.\'icróp*ia.
A média diária de pacientes

— Ncslos últimos tempos, es-
ilarcccu-iios o sentil ciceroiic,
ntçudeinos, cm média diária, na-
ria menos «le so pacientes, A piir*Ie jn Inslulada c cm funciona-
mento, pertencente á Clinica Mé-
dica Lcgul, compreende os servi-
ços dc Irauinatnlojtia. ofrodisio-
loitia, obstetrícia, Ncuro-Pslqula*
Iria, forenses. Esta pane, tem
nccsfo pela rua dos Inválidos, en-
quanto que a outra, relacionaria
com o Necrotério propriamentedito, «lá entrada peln Avenida
Mem de Sá.

Até exames pré-nupeiais
Iniciando a nossa visita peioultimo pavimento do Edifício, n."

andar, tivemos a oportunidade deconhecer a biblioteca do I. M.
Li, simples, moderna mas bem
instalada.

No andar inferior, isto c, ."."
pavimento, encontramos a sala
dc exames afrodisiológlcos, ou
melhor exames sexuais cm xeriri,inclusive pré-nupeiais. Tamlicui

¦ ¦W.,..r> •**..».¦¦»-«¦.» »»»4, •¦•--•-¦•¦¦•..t-t»-«...

Disputa pelo trono de Moonaco
,n,S, ' 1 MfP; "~ A F'"»<:a, na. conformidade de seus

,1 !.?. 
nr\ Pr",wi»a«° <-<• "•»»"«„ Cvobci-ino, mas encrava.do num Departamento francês) acaba. dc. ser investida- do

rT„i 
"'., 

,'° no, Cas0 ,,a *U<>°?aào ao trono do pequenoEstado, verdadeira ficção estatal. Com a morte recinto rio
príncipe Luiz- II, subiu. n0 trono sen. nclo Rainicr. Não ofiv-tante, o presidente da República Francesa, Sr Vincenf Au-riol, recebeu uma. carta, acompanhada dc documentos, na.qual o Marquês rio Chabrlllon. aparentado com a familia Gri-mnlrh, a família soberana de Mônaco, por sua avó fa- va-
ler seus alegados direitos â ' sucessão, extensivos aos seus dos-
cendentes, ao governo do minúsculo Principado sede do
maior cassino de jogo do mundo, o do Monte Cario, que pro-
porciona 

as exclusivas retidas do Estado monegasco.
*?¦¦¦»¦.¦•)*'- '¦.¦'¦"»"*l4.-l-«"t.»r')..M'H-4',>..t.

•»>"»-*l"-»—?->—».•»¦.¦»..¦>,,».¦».,I.^.t »¦¦».., -«..». .#..•..»..,*_«..,

at vítimas do aires^io, alrope-
lamentos, casos mentais, verifi-
i ....... de responsabilidades criml»
n.ii*. validec parn casos de In-
lialho ou vadlngens, tém e-pcclu-
listas encarrefiados de examiiiú»
ias. Desse conjunto ssllrnln-se
a moderna e tinka Aparelhagem
nn günern, existente nn sala dc
Neuro-Pslquinlria, forense, onde
avistamos o "nielro-Encefalóijra-
fo", destinado n apresentar um
traçado elétrico dos defeitos Ce-
rehrols, dlngnosllcar epllépliros,
clc, .Também o "Pliillstat'*, des-

(CONTINUA NA 11» PAGINA)

Promovido o general Clay
WASHINGTON. 17 (AIT) — O

general dr dlvhan l.iiclua Cia**,
ex-chefe dns forças iiorte-nnierl-
...ii.ia do ... ni o...... nn Alemanha,
fnl promovido a genrrni de exér-
cito e colocado na reserva.

A NOITE — 3.'.fcira,|
I7/S/49 __ n. 13.181 I

Nenni reconquistou o do-
mínio do seu partido

FLOHENCA (Itália), 17 (Ü. P.)— Piclrn Nenni, lidei* dos socln-
listas filn i'i,!iiuni't.i. italianos,
reconquistou o domínio dc seu
pnrtirin, depois de ler permaneci-do afastado riuranlc um ann.

Nenni obteve o apoio dc 51,5
por cciilo du eleitorado.

IfaUV ......
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Os dois presos, na delegacia

Presos dois vendedores de maconha
A rua Sacadura Cabral, es-

quina da Ladeira do Livramen-
to, cn-. frente â «tcndlnha do
Abel», foi detido, em flagrante,
Josó Augusto da Silva, de 27
anos, solteiro, marítimo, residen-
te. n rua Acro n' 96, o que aten-
rio pelo vulp-o dc «Amarelinho».
Em seu poder foram apreendi-
dos 20 cartuchos contendo ma*

r X.^-?••••wyy.j,;^f#v.... .w-J^flf^»j•¦ ¦;«V,
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EOSTON — Foram coroadas dc êxito as experiências feitascom êsse novo tipo de aeroplano, denominado "Hclioplano"
vm virtude das suas características de decolagem e aterrissa-
gem serem semelhantes às dos helicópteros, enquanto a suaaparência lembra os acroplanos convencionais. Foi êlo desc-¦nhatlo por Ott.o C. Koppen, professor de engenharia aeronáti-t:ca do Instituto de Tecnologia dc. Massachussrtts. O primeiro¦modelo, para dois passaaeíros, aterrissou e decolou cm umaárea igual ã de um campo de "lennis". Esse novo tipo pode.voar a uma velocidade mínima de 27 milhas pov hora, sem, pe-rigo do "stalls" ou "parafusos', fazendo um barulho pouco maioruo que o de il mautomúvel. Ele pode voar com toda a segurau-
Çd por cima, de cidades, com um barulho reduzido e sem ne-cessitar dos grandes aeroportos, indispensáveis aos aeroplanosconvencionais. O custo disse avião, a principio, será de 5fí0 dó-lares a mais do que os aviões comuns; entretanto', com a futuraprodução em massa, o "Hclioplano" poderá ser vendido ao pre-ço de um automóvel popular.

Passará para o Estado
a fiscalização das águas

minerais
PORTO ALEGRE, 17 (Serviço

especial dc A NOITE) — O gover-
nndor recebeu uma consulta rio
Ministério da Agricultura, aconi-
panbnda de um projeto de lei,
sóbre a passagem, para os E.ita-
dos, da fiscalização das águas mi-
norais, atualmente a cargo dn
União. Será assinado, a propósito
um convênio entre os' Estados in-
leressados e a União.

4

conha. Josó deixara a Peniten-
ciaria em fevereiro do corren*
te ano, ondo cumpriu pena do
1 ano de reclusão, pela práticaanterior do mesmo crime. Em
sua companhia estava Oswaldo
Antônio Vieira, solteiro, rio 27'anos, maritirno, desempregado
hã -t meses ou mais, qun igual-
mente íoi autuado. '.Sabão), ê
este o seu vulgo, tamhém jãcumpriu pena de reclusão, sen-
do elemento conhecido na pra-tica da venda dc maconha.

Oito dias de pri-
são para Eisler
Entregue o protesto polonês

LONDRES, 17 (UP) — Um
Tribunal Britânico ordenou o
encerramento, por oito dlaf, de
i ..'ii.ii • Eiri.-r. agente comunla*
ta alamfio quo o govírno dos
Estados ri.i.i..- deseja extradl»
tnr. Entrementes, protestos pela
detenção do Eisler retumbam
nn Cnmarn doa Comuns o no
Ministério do Exterior da Ora,
Eretnnhn,

O Juiz John Eastwood, mar*
Cou o dia 24 de maio para exa
o,in.i o pedido de extradlçAo
rios Estados Unidos, poróm, re*
cusou conceder no líder comu»
i.i i.. uma Hhcrdarin provisória
.sob fiança, que foi solicitada
pelo ndvogado Dndloy Collard.
Este alegou que Eisler ó «ho*
mem do boa reputação -.

Enquanto Eisler permanociu
da po perante o jul*:, o embnl»
xador polonês, Sr. Jcrzy Miclnv
lowsltl, se encontrava no Mini»»
tírlo do Exterior n fim de entro
}*ar. pessoalmente, a Erncst Bo-
vm uma enérslcn notn-protesto
pelo fato de Eisler ter sido rc-
tirado á força de bordo do na-
vio polono» vBatory», fundeado
na baia de .Southampton, UD
noite de sábado.

O ministro rio Interior, Sr. Ja*
mes Chutei- Ede, revelou na Ca-
mara do3 Comuns, no responder
a diversas Interpelações e pro*
testos pela «lelençno rie Eisiir,
que os nRcntcs ria «Scotlatld"Varri > que .'oram a bordo di>
«Bátory», sábado, prometeram
adiar até hoje a detenção do
ngente comunista sn o capitão
«Ia nave concordasse em adiar
a partida de seu navio rumo ã
Grivni.i. Polônia.

WASHINGTON, 17 (UP) —
O Departamento de Estado rc-
velou que os Estadas Unidos
estavam dispostos a promover
uma ação !o*»al contra o navio
polonês «Bntory*., se o seu capi-
tão recusasse a entregar o li
der comunista Gerhart Eisler.

Foi dito ao capitão da nave
quo se não entregasse Eisler
i.ntcs de sua detenção em Sou-
Ih.impton. então os Estados Uni-
dos procurariam confiscar a na-
vc.

Explicou aquela dependência
do governo norte-americano ter
pedido a extradição do Eisler
de acordo com os termos de um
nntlgo acordo de extradição an
glo-americnno devido a que «se
buscava (Eisler) por ter feito
declarações falsas sob Juramen-
to, o que eqüivale a perjúrio, tal
como o define o tratado dc e:;-
Irndição».

Entrementes. o legislador
republicano, Sr. Leslie Arenas,
pedia ao Congresso que investi
guc porque o secretário da Jus-
tiça, Sr. Tom Clark, «permitiu»
n Eisler que fugisse dos Estados
Unidos.

,..... —,, jTI_****
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j - E' O SEU 
"CASO"'?

^ Por LAWREISCF. GOVLD, Jamoto /»iír<J/o-.0
KING FEATURES SYND1CATI \

EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE"
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a) SÓS NOS VI-MOS NA NATUREZA ?
RESPOSTAi — Sim. Sá* nos vento» n todo momento qutelribulrno» sentimento* humanoi á natureza, Falam,)* ,/,• umcéu tiniruçador, te brtn qttc o rr-it lenha ttmpre a mrtnia ali-ttule em relação a rui*, quer nas proximidade* de. unia Irmpti.

tilde, quer num dia ensolarado. Vnia vi*ta alegre ti.ia è m»it
que a tuticsláo que a pas e a prosperidade latem mm que ru)t
quatlflquento» aillm uniu linda vista, forem, tttmhem poi/emoi
projetar t,„ mundo exterior altiuu* tentimenlos que teme* »r>
bre outra* pttiõat de. quem Identificamos algum atprrio tt
l.rriul ha iinliirettt. 0 sol quente, pnr exemplo, faz-no* Irm. I
htnr do calor dos braços das nossas mãe* na nossa Infância, f

h) V. PODE ESQUECER AQUILO QUE QUER LEUDRAllt, \
RESPOSTA: — /»„ dtptttit \da necessidade qur trm para te Ilembrar uma coisa. l>,„le jn.(r jtndn para nái, se esquecer dr umn frofsn r. acaba c*quecci„lo devido '

it um desrjo inconsciente pom }que se esqueça daquilo. Von1, pur jA^J^ST exemplo, pode ter unia o/wríun/. I--^imlKiIlTlfa dade para demonstrar os seus ra- !iiltccimentos dc que. *e orgulhe i<*• Verifica que st) esqueceu completamente devido a inii,iró(t ÍJ
inconsciente» em relação a suais demonstrações. Ou então iait i1rsiiiirccr o aspecto de unia pessoa que o lenha niciinsprernâii f

Telefone para o CARIOCA^
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A TERCEIRA GRANDE GUERRA
E A OPINIÃO PORTUGUESA

O papel de Portugal de 1939 a 1944 - Os re-
fugiados — Espionagem e campos de concen-

tração — Se a guerra voltar...

Atropelada por trem
Faleceu no H.P.S.

Onlem. deu entrada no Hospital
do Pronto Socorro, ern estado
gravr, apresentando fratura da
base do crânio, Laíira Labatut
Ainlrr. com 58 anos, rasada, resi-
dcnlç k rua Dr. Garnier n." 725.A inditosa senhora; ao através-
sar a passaptem de nivcl cxistcnlena estação dc Triagem, foi colhi-da pelo Irem prefixo S-71.

Pouco depois, não resistindo aosferimentos recebidos, veio a fa-lerer.
O comissário Fernando Maia uv,„lllude serviço no 19.» distrito policial,' mesmasregistrou a ocorrência.

LISBOA — Maio — Diploma-
tas.e amigos, tinham dito, mui-
tas vezes, ainda no Rio, que na
Europa não se falava cm gucr-ra...

— Mas, o noticiário tclegráfi-
co dos jornais!, objetei-lhes sem-
pre. entre estranho e incrédulo.

Tudo, para os meus informado-
res, não passava, de sensa.ciona-
lismo jornalístico. A imprensa
tem necessidade de assunto...
Que. se havia, de fazer! — e os
mais razoáveis, çõndèscèndiání
em que o noticiário teria. a. suô
origem no trabalho das chance-
laria.5... Mas nada! Mais "nada
— o de guerra c que não se fá-
lava... ....

Nas três semanas que já vão
decorridas, em Lisboa', ouço . ãs

coisas, de diplomatas 'e
de viajantes. Os, cuie chegam

RECEBEU INSTRUÇÕES DE MGSCOU
PARA ESPIONAGEM NOS EE. UU:
cia m^E°nN' 

17 
W. 

- "Durante a minha Permanên-
ParaTolocnr 11™ 

de 
,19,30> recebi P^oalmente instruqõoa

dos Unirin, . 
a5entes comunistas nas forças armadas dos Está-

formY?5e^ e^t 
nt-B"arda nac'.ona'. co*-* o «m de obterem ks in-

LnSM J'"S' susce iveis do serem utilizadas pelos co-
te^ «íi,™0, -° fe,.ln.-JuF*si<"õo armada", revelou ontem, pefãn-
A,li. i™mif,sf° Judiciaria do Senado, o Sr. Paul Çròueh, que,
riSÍ 

dezessete anos, foi membro do Partido Comunista norte-¦amei ícnno.
Acrescentou Crouch que empregados dos aviões da Pan-Amo-wean Airways tinham servido de agentes de ligação do PartidoComunista, entre a zona do Canal e a América Latina, no tem-po em que o pessoal do sindicato dessa companhia era dirigidopelos comunistas.
Comentando a evasão de Gerhardt Eisler dos Estados UnidosCrouch afirmou que "o lider comunista norte-americano jamaisteria fugido sem o acordo dos circulos mais importantes doMoscou., .->•;¦ •.*•,*"¦¦ -J— ..»,..

JANE POUCA ROUPA...
[77/ainda não tivb nqt/cias "VA

' DO PIMPAo. C/7ITZ. voJe
SlT/CO IRA FALAR COM

O EMBUSTE/fíQ.

MELHOR GU£ £U ^
l/A' ATE' O AffMAZBM
VERAS NOI/IPAPES'

( bajviou o l fzZ^-í.y-.rX.'-¦¦•¦ *mSBl
..„./ > coAJSEL/-/E//?o".' \ ;»'> ;.*..•>¦*•*?.?: -¦- J|^rj
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Por F. A. da Silva Reis, enviado especial do
A NOITE)

de Londres, ou os que deram a
volta por Paris, ou pela Itália,
ou pela Sulca, repetem-me, em
ar de absoluta tranqüilidade:

— Olhe, não ouvi lá falar dis-
so!

Essa õ também a impressão
que se colhe em Lisboa, nas cida-
des dc Portugal. Fala-se, sim,
mas vagamente, remotamente, da
guerra, c ria, quo passou, quasenão importa mais. Este. pais,
não entrou, 6 certo, na última
luta. Teve, contudo, papel dc3-
tocado, de 1939 a 1944, pois era
o i-f-fúgio de dezenas de milhares
do evadidos, e nunca, nem um dia
só; afrouxou ás comunicações
marítimas com o resto do mundo.

Lisboa, principalmente, consti-
tuíu-se em um centro, o maior•centro de espionagem e de con-• Ira-esplonagem do mundo. O ho-
tel, que há três semanas pouso,foi talvez, aquele que maior nú-
mero de agentes secretos de in-

.formação das nações em luta ai-
bergou. Os empregados recor-•dam de episódios, retratam, em¦linguagem pitoresca, algumas

,das figuras da época.
E não havia incidentes en-

tre eles? Não se defrontavam
os alemães com os ingleses, com
os americanos, com os france-
ses?

Não, senhor, não havia câ
disso! Todos aqui se portavamcom correção, sim, senhor! Só,
uma vez, aparecia, nas águas doTejo, algum cadáver, que nunca
se vinha a saber de quem fos-
se!

Os refugiados, que afluiam de
todos os recantos da Europa, ehe-
gavam por terra, pelo ar, pe-lo mar. Vinham de automóvel,
de avião, de vapor. O governodava-lhes um mês para estarem
aqui. Os que não seguiam via-
gem para uma das Américas,
eram conduzidos para um campio
de concentração, o aí ficavam
aguardando o que a sorte houvss-
se por bem...

Os mais ricos, os que tinham
recursos suficientes e a sua do-
cumentação em ordem, iam pa-ra os Estoris, ou para a Ericei-
ra, ou para às Cuidas da Rainha.

.Ocupavam, os hotéis de luxo.
Muitos, a maioria, vinha despro-
vidn de dinheiro, tudo o ci,ue pos-sula estava em jóias, em tapeça-
rias e quadros de alto valor espe-culativo e íizeram-se fortunas, natroca, e ganhou-se muito dinhei-
ro — afirmaram, até, que Portu-
gal ganhou, pelo menos, com osrefugiados, uma dúzia de multi-milionários.

E havia alimentos, e não
faltavam as utilidades? indago.Nada faltava. Havia de tudo.Ninguém morria de necessidade.
O oásis lusitano acolhia, cari-nhosamente, a todos. E se ;i
guerra, em quo não se fala, poraqui, de novo voltar, aindo nãofaltará — assegura um português,cheio do orgulho, ajuntando:
*r~, *1 t.erra' em •¦'•* trabalhando,«JA tudoi,^. --..Ji,

OI! tlr quem niio goste, mesmo que seja uma pessoa i
| Ir, á qual voei não quer se arriscar cm ofender.

c) — OS PRISIONEIROS iÜLlTÀRES COMETERÃO c/!í
HES COMO C/175 '.'

RESPOSTA: — .4 maioria
não, escreve. Ilichard A. t.haprll
li., "Journal of Criminal I.aw an.l
Crimínólogy", 0 estudo dn sitie-
ma corrccional da Marinha de-
monstro»», por exemplo, que, pe-Ia aplicação dr psicologia c pelotreinamento fisiro e comercial, jT*.'ífl% dos homens que estiveram \\
presos foram qnalifirados parao retorno às fileiras. Muitos dos atos por eles cometidos, comodormir em guarda, por exemplo, não são classificados comocrimes na vida civil e muito poucos eram acusados dr ofen-sas realmente sérias sob o ponto de vista da vida civil,

>"»l'< ¦l'»Hlr|mr»»*»fl

¦i' •wtw .t í». r>-j
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PASTA DENTIFRÍCIA
IIUITP ° DENT1FR1CIO INDICADO
»HITF VAHX HIGIENE E1 Um CONSERVAÇÃO DOS PEi

* *riW Jl oT*ò. JLSrtUii

S.S.WHITE
0 TRATADO COMERCIAL
BRASILEIRO-ARGENTINO

BUENOS AIRES, 17 (U. P.) _ Representantes do Bra:-;! - "•

nrf,? K'nono"oSónrrnn; j*"1 ,tr8tad0 com"í'»l nue estabelece a con.-pra de ROO.000 .toneladas de trigo argentino nos próximo» rioz<. me*ícs, ao preço de .16 pesos (moeda argentina) por quintal. O Bra-i!terá o direito de.aquirir 300.000 toneladas-adicionai*, „0 preço es*tabclecido. A base.de .11! pesos é qua.se igual ao nível dos pre-i»«lc Chicago e bem inferior ao dc 60 pesou por quintal, que n Ar-geiüina pedm por seu trigo e aos 72 que,- cm certa ocasião íoicobrado ao Brasil. O tratado tambem estipula que rada pai» devmanter suas importações ao nível da média .observada de 1946 a1J48, o que significa .que o saldo favorável-ao Brasil, no interciir.»dio com a Argentina, manter-se-á até maio dc 1950. Pela Arcent:-na, assinaram o chanceler Bramuglia, o ministro das Indústria-,sr. t-onstantino Barros c outras personalidades. Pelo Brasil fir»marani os generais Milton Freitas dn Almeida, embaixador brasi*leiro. e Anapio Gomes, bem como outras personalidades.O Brasil exportará madeira, algodão, -roupa?,' fruta?, mit*.cacau, fumo, café, ferro, *rn e produtos de aço, metaisi náo ferru*glnosos, -fibras, tecidos e produtos farmarêoticos. A Areentina erportara trigo, frutas, alhos, manteiga, queijos, aves tíe' corto cor.,geladas, Ja,-couros, semolina, medicamentos'e alpir-tc.

As relações com a Espanha
Rejeitada a resolução latino-americana
FLUSHING MEADOWS, 17

(AFP) — Pol rejeitada, na As-sembléia Geral da ONU, a reso-
lução latino-americana pedindo

"Gilda" vai pintar o cabelo
para casar-se

CAXXES, França, 17 (l.N.S.)¦— O casamento de Alq Kluin c.Rita Itaiiworth será animado porduas orquestras.
O príncipe indiano que no dia

27 de. maio sc casará com a rai-
nha do cinema Rita, pediu ao
gerente do Cassino dé Cannes pá-re fornecer-lhe uma ou duas or-
questras para o grande dia, en-
quanto que Rita informou que es-tavtt pronta a rasar-se eom seu
famoso cabelo tingido dc. casta-
nho, segundo um pedido da Aly.

SUSPEITA DA MORTE
DA ESPOSA

Ao comissário Gilberto Alvesde Siqueira, do 16.» distrtto po-licinl, queixou-se Manoel Paull-no do Nascimento, de 37 anos,enfermeiro, residente nu rua Dio-nísio Fernandes ti.° 2nõ, que com-
pareceu àquela delegacia acom-
punhado de sua filha Maria daPenha Barros do Nascimento, rie13 ano:., por nalrir çérins stispai-
lasísobro o falecimento de suaesposa, Julia Barros Nascimentoocorrido no dia !), no If. p. s.!
para onde fôia levada em esta-do grave, cm conseqüência da in-
gestão dc uma substância vene-nosa. A autoridade, Maria riaPenha declarou que, no dia 8,sua mãe ingerira um copo de cer-veja que lhe dera o barbeiro Josérrancisco dc Lima, que era aman-te da- velha, tendo este fato -50
passado na rua Alzira Vargasn-° 38, na Barreira do Vasco istoàs 2.1 horas. No rlia 0, Julia veioa falecer, cm conseqüência deenvenenamento suspeito, no *.*.
P. S. Tendo, cm visla'as acusa-çoes que pesam sôbrc o «fiiârb»•Tose Francisco de Lima, a políciado 18.- distrito vai intimá-lo, aum de esclarecer <*> fato.

quo fosso devolvida a llberdadi
de ação aos membros da ONU
cm suas relações diplomáticas
com a Espanha.

A decisão foi obtida por vln-
te e sois votos contra quinze —
dezesseis abstenções e dois au-
sentes. Os votos favoráveis não
constituem a maioria, dc dois
terços necessária para a apro-
vação.

Partiram os votos contrários
das delegações da Austrália, Bie*
lorussia, Tchecoslováquia, Guate*
mala, índia, Israel, México, No-
va Zelândia, Noruega, Panamá,
Polônia, Ucrânia, União Sovlé*
tien, Uruguai e Iugoslávia. Abs*
tiveram-se de votar as delega*
ções do Afganistão, Bélgica, Blr*
mania, Canadá, Chile, China, Di*
nnmarcá, Etiópia, França, Hai-
ii, Irã, Luxemburgo, Suécia, Gri
Bretanha, Holanda c Estados
Unidos. Estiveram ausentes as
delegações de Cuba o Costa Bi*
ca.

Faleceu no Pronto Socorro
Veio a falecer, ontem, l tarde,

no Pronto Socorro, onde ae ei"
cornirava internada e n» cstsdi»
Krave, a Sra. Maria Gregória Fin*
to, portuguesa, com 39 anos, re*
sidente à Estrada Braz dc Pi"»
n." 331, c que, cèrea das S,30 lio*
ras do mesmo dia, num terreno
baldio, sito ao lado do prédm
ii'" .".r..'l da rua Sete, tentara sul-
cidar-sej ateantjo fogo às vestes.'

Ao comissário Masearenhas. d-
dia no 21-" distrito, foi comuiil-
cada a ocorrência, que foi aaa*
tadn naquela delegacia.

Aterrissagem forçada do
"Anjo das Crianças"

I.A PAZ, 17 (f. IM — Aviai""-
res italianos Ròvõdà c Vlltore,
I ilptõs do famoso "Ângelo dei
lüipbi" chefiãrub a esla cidudí
ainda boje.

Anle-onlcm, às 11,30 horas, f>
zeram uiiia atcrríssàgen* iarese*
cm Tuli, ÕU quilômetros anlcs d«
La Paz, por escassez dc gasolina.
Os aviadores foram alojados u*
colônia escolar Ut.-una, por inter-
venção- dns autoridades.


